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A proposta de meu trabalho é uma análise do romance Estorvo tendo como 

eixo a relação entre forma literária e processo social. Isso implica uma leitura 
oÍAnto ò pctnihirapãn rlr> rnmanp? r»kcí»r\zonrir» nnmn peto o £r>rmo rio
UtVlllW VA VUHWUWÁtAyWV VAV ÃVlliWllWj VUUVA » WUV* V VV111V VkJl.14 ^yvviv A V T V1W1 VA AVÃlilW V4V4 

matéria histórica, num trabalho autoral que - quando bem feito, como é o caso 
dp AVMkv/i — pvihp on loitor Hp formo indirpfo nm írocTmpnfn dp rpolidodp 
VAV ru V/kXW VAV AVA VVA - W AVIAUU AIIXÍHVVIAj W.1X1 AÃ A XV VÃV ÃVVHIXAWVAV

nnmry o tom 
VVAAAV V XVAAA

A dissertação será dividida em quatro capítulos (além desta apresentação), 

quais sejam: Olho mágico, Civilização encruzilhada, O compositor, o escritor e 

A guisa ué conclusão. Considero os dois primeiros capítulos mencionados corno 

o cerne deste trabalho, levantando as questões centrais de Estorvo e buscando 
r|p<?Am;nl\;ô-loc rir» fnrmo o nnmnrwnrler r» rAtnonpp O pnmrwutr»y r» Acpyiffjy Á
VAV<JVAA T VA T V 1WU W AVA11ÃV4 V*- W A A A pz A W A AV V A V AVAAAVAAAW. V V V 111 V kJ A A V * V X» O V ■ * A V * V

um capítulo o que não considero nuclear, mas cuja importância é baseada no fato 

de projetar, em certa medida, o romance no conjunto da obra, com a intenção de 

estudar a dimensão autoral do romance.

No plano autoral, observarei também como o tom de desesperança e 

frustração, que o autor estudado imprimiu em Estorvo, se relaciona à falta de 

perspectivas - dilema característico da modernidade, que se encontra num 

estado de caos social e de falência de utopias. Esse caos aparecerá, assim, como 
nrn tomo npnfrol nn rnmonnp nprmpandn o narratixra oom ocnpptoc oomn n
VAAAÃ I.V1Ã1W VVAÃHUi A AV A VAA1U1A VV? V A A A A VVAA A VA V VA A A VAA A VA A A T VA VVAAA VA V W XV V VVAAAV V

desajuste, a desordem - entre indivíduo e sociedade, na sociedade ela mesma, no 
mri iizíriíio aIí» mpemn r>tr> _ «=> o r»rripm rir>ntrr> do dwnrdpno
AAAVAA T AVAVAV VAV AAAWAAAV VV V. V VA VÃ WAA1 WÃÃVÃ V VA VA VAVUVA VÃ VAAA.
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compreensão deste.
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estilísticos. Destacam, nesse sentido, as complexas relações sociais dentro de 

Estorvo, unindo uma classe dominante, o povo e o submundo.

Em Olho mágico buscarei indicar as questões centrais do romance e 

da desordem é o aspecto

Civilização encruzilhada aparece diretamente ligado ao capítulo anterior. 

Irá concentrar-se na narrativa para estudar a esfera das relações socais contidas no 

rnmonnp O nnntn rlf* nortirlq nora pccp nonítnln Á r> artiarr» Hp» Çphurarv1V11XWHW. JJV11VV VÍV jJVU I.ÃMM V4X U VUkJV VZ KJ VXXVX^VZ x_x^z XV.WIZV/XUW VI1 H V4X Z-i,

onde Estorvo é definido como uma forte metáfora do Brasil contemporâneo.

Já O compositor, o escritor traz referências ao conjunto da obra de Chico 

Buarque, em especial às relações entre música e literatura, quais as fontes 

temáticas nos dois campos, formas de trabalho etc. Essa relação comparativa, 

conforme exposto acima, tem como objetivo verificar de que forma o conjunto da 

nhru rxnde* cpnnr norc, iluminar AT c/zvmtzv onrocontondív POVOS dados P3K9 WI V4 |_/wv UV1 T 11 |>V11W 11 Villllliw.1 I-JUIV/ V XXy U|>1 VhJVI1VW11WV 11V T VU UWWVU J7V11U

mostrar a sua amplitude. O tema da ordem e

nronnnrlprqnfp docco ranítuln rnmn p- ennctni{rln r>n rnmqne» om
|yi VjJ V11V1V1 W11LV VIVlJiJV VWjJllMlV^ VjVtV VUlViVll VV111V VULV VV11UL1 VHW 11V IVlllUllVV^ Vlll

que estruturas se revela a ordem, bem como onde se pode ver a desordem, e ainda

nnoic nc cirrnnc Hp pnnrnnpõn i^ntrA r»c rlr»ic ocnpntnc A fírnira rhinln 4 fqmbióm V^VXVXAkJ KJ kj Ul^llW w V VX1J VIX X y V* V V11HV VSkJ V1V1U VXkJjs/Xr' XV VVU. X X Xl^VilU w VIUyZIV vz VW111VV111 

assunto deste capítulo: as duplicidades que permeiam a narrativa, oposições

hinqriQC dnalidadAQ QmhiníiirlaJpQ nTamK4m cpró e^etndada a ^ctnitnra dn tomrin V111L41 1UU? X* tlWHVVlWUj WlllVl^ WIMUWbJ. X W111W111 UV1 VX XV lX V VX V* VXVX VX V* W X» XX VX VVXX VX W XV-//xy_/kZ 

no romance, e mais especificamente a subversão do tempo, tratada pelo autor de
uma fnrma hiip nnnfnrmp xrorpmrw nrdp pcfor Iterada à nrnnria fXrma de* /Tç/zijrvn 
VXXXXVX AVX XXXVX V|VXVZ^ VVXXXVX 111V TVXVlllVU^ JJVV1V VUVMÃ XX^VXVXXX VX I^XVjJXXVl ÃVX XXXVX VXVZ J-JUHJI V XX .

Busca-se, aqui, revelar quais as estruturas, os “sintomas” de uma forma histórica 

no romance - desde os mais evidentes às estruturas narrativas e recursos

In : “Sopro novo”, ver Bibliografia.



pnnctrjipãn dp Z7vtnrvn 
wixljv.1 v*^/v*-x_z v*^' ±-<ijil'i rvz.
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Ainda nesse capítulo apresenta-se um breve comentário sobre o projeto estético e 

ideológico do autor, na tentativa de entender como esse projeto influi na

O capitulo À guisa de conclusão, como o próprio nome diz, trata-se de 

unir as partes, refletindo sobre todas as questões levantadas durante a dissertação 

com a intenção de devolver o romance à sua totalidade, obtendo uma compreensão 

global.



II

OLHO MÁGICO

urna visão extremamente cruel da sociedade.

infindável de oposições.
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Mas não há apenas oposições. Além delas entrevemos toda uma série de 

bifurcações, cisões, pares, duplicidades. Também aparecem ambiguidades, 
rp>r>p>tipnpc pctnitnroe pirpiilorpc — noc nnaic vio c\p r^crro cp Há nrn rptfirrin ç>r» 
IVJJVLiyWíJj V/.U 11 t» UVll U-U VllVVUWlVU HWU vjvXVX-X>_»2 T XVI VIV XV£)XV4, kJW UU Vllll 1VW111V V1V

2 ZTc/z"»»»! »/■» Ç Q 
x—ijtui * Hô'

Quando procuramos identificar as ejuestões centrais de Estorvo., a primeira 

impressão que temos é a de um homem em conflito; conflito consigo mesmo, com 
q cnmprtadp nnm o Família’ riArdirlA a cpndn lAwarlrv Qp noccomnc a nm nívíd TY!Q1C. V*. iJWIVVIWVIV^ Wlll V» XVlllllllWj |_Z^X V11V4V W UVXIV1V XW T VIV1V. W VXvJ UVÍX X X VZ KJ V4 14111 XXX T WX XX1U1U 

autoral, podemos detectar no romance uma representação de desesperança, aliada a 

E marcante em Estorvo também a

ponto onde se misturam em um mesmo patamar bons e maus, pobres e ricos, 

civilização e barbárie, arcaísmo e progresso, sonho e vigília, imaginação delirante 
a rAaliHarlA nrncoícmn a AnpontomAntn rlAntrrv a fnro maiía a Hia I1TYSA c.PT1OW X VV411W.V1VIV} |>1 VUVHUXXX V XZ VllVLlll L14111V111.V, VIV11V1 V XVI 11V1W VllVlj VIVHU1V W111W U VX 1V

n Parece cjue esse c o caminho arrevesado cjue cu faria sc fosse 

cego. E estas são as ladeiras íngremes que subo como água ladeira
i* ii2

dUdlXU.

imagem de caos, de um mundo em que as coisas não têm nenhuma previsibilidade 
a nnrlp o tnrtIÂnnio Á rfnmimntp "Trota-CA Hp um nnntn_limitp akiHa cp rliccr>KzArn v/ VXXV1V V* T 1V1V11V1W S-Z VIVH1111C411VV . A X VXLVX V/V VIV VH11 |JVXXIV 111111UV V11V1V l_»VZ V11UUV1 r Vlll 

fronteiras, se entrecruzam várias forças, matérias opostas mas não excludentes; um
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impressão do limite que aquela cancela representa, baralhando a noção comum de
dpnfrn a fhra Pio di7-ViVllHV xy XVI V*-. V4 1Z-.,

cítio Hq família rio nrntannnicta nii rloe rlmc cnnnc mip nnlam na nicpina xravia do U1V1V XX XX ÃV4Á1Ã1X1U W V VW X4W V4V4U V* |_y W»_» V|V«V/ 11W |71UV411W r Wijlci V4V

mesmo sítio, até coisas mais complexas, como a primeira vez que o protagonista
wrJta an cítio nndp non ia ha mnpn annc o an pnpnnfrar a panopla a horta narra cna

T VÃVV4 X-XW U4V4V, V11W 14V4V 1X4 11X4 V111VV WlÃVkJ. X4V V/A X W V/ X X VX VXX V* VW11VV1V4 V4V VI VVA 11X41 1 W UX1U

“Encontrar aberta a cancela do sítio me perturba. Penso nos portões 

dos condomínios, e por um instante aquela cancela escancarada é mais 

impenetrável. Sinto que, ao cruzar a cancela, não estarei entrando em 

algum lugar, mas saindo de todos os outros. Dali avisto todo o vale e 
caiic limitAC mac ainda accim Á nnmn ca r> wal<=* nprpoccp r» miinrln a pii UVX4U XXXXXXXVU. 111X4.J X4XXXV4X4 XlkJUllll V/ WlllV lJV X> I X41V V VX VXliJkJ V W 111X411X4V W W XI

agora entrasse num lado de fora. Após uma besta hesitação, percebo que 

é este o meu desejo. Piso o chão do sítio e caio fora.”3

Aqui são mostradas noções aparentemente desfocadas, diferentes de um 

padrão normal de visão. O dentro é fora e o fora é dentro, entrar toma-se igual a 

sair, o escancarado é impenetrável. Há uma perturbação qualquer na percepção 

desse narrador que é preciso definir, pois se trata de algo que podemos considerar, 

desde já, como um princípio compositivo, uma vez que se repete durante todo o 

romance. Assim, observa-se que, mais que um simples jogo de contrastes, esse 
nrnnncifal pmharalhampnfn 4 uma ocnpnip do mófrdn nfilwadn rxolo autor mofodo 
^>x vp< Vkjxxxix vxxxvxix X4H1X4111 viixv x-/ xmixi vzx_'v/xv/ xu-xy iiivxvxiv xixiiixjXiw jjvxv xixiuvi^ mvxwv

^Estorvo, pg 24. (A partir de agora passarei a mencionar nas referências a Estorvo apenas o número da 
página citada.)

nnntn do orirrom — o imarrpnc do nnnfnc-limifpc nnJp co onfrowoom dnic larlnc ^yvmv xiv v/x i^,vin xy xxiici^viiij w jyviixvij imnuvu vnw «jv vnxi xy v vvm wiu ixixiv»_>.

Teremos elementos que vão dos dois gêmeos a serviço do traficante que invadiu o



este que atua na construção de Estorvo de forma a instituir nele um clima

transtornado.

A
J. A.
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“Ameaçou trazer os pés à tona, e eu os veria de muito perto, como vi 

depois os pés do morto. Agora me dá grande aflição a idéia de ter visto 

os pés do meu amigo, pés que eu olharia tranquilamente no tempo da 

lembrança. Mas o gesto instintivo deve ser reflexo de uma intenção que 
mõn r»r> cau iaaIPa FqIai’ 
111WV 11V UVVl JVV111V X/ AUAV1.

QnonAnpm 
uaj^avaí vwixi

4Pgs. 77/78.

n pmhorQlhampnfn onc 
XA Vlll U VtillVAlllVlí LV LAVU

aqíq nnnfrn fpmnn P nomiplo to rd a ah rxiic q 
VUVVl llVL.il.1V LVllljJV. A—i llUiVjUlVlLi LVL1 W V VI V4U V*

‘não’.”4

perturbação e o embaralhamento aos quais me refiro 

principalmente como dados da percepção do protagonista. Ele tem a visão nublada, 
pnnfnca nArtiirPado P nmo AT&rr miA a aIa mipm nnc norro a PictAria é* nnr rriAin VVllAViUUj VI LVil V VlVVi. A_/ VilllVL 1 \JLj Xj UV X/ VAV XjViVlAA 11W 11L411L4 V*- 111ULV1 1V4j X/ JAVA 111V1V

desse olhar confuso que enxergamos e seguimos pela narrativa. Não podemos 
cohpr da vAropid odA dn mip aIa nnc anrpcpnfo nAm ca acíq dpcprpvpndn rqi ULAVVl XAVA T X/A V4V1VIVAW W XJVAXy VAV HW VA|_AA WVllVVAj AAVAAA >JV VULW XA X/ A X/ V X'A A \4 XA VL4 

delirando, mostrando o que observa ou simplesmente o que se forma em sua mente. 
Cnrnn cp di^z dp alcninc dnc norradnrpc da nhro dp MopPodn dp A ccic PUArd/?CÍí?c. L^VlllV x»XA Villu XA V Ul^VillU XAW 11U1AVLWAVU VILA VV1L4 ViV A» AL4VA1VAV* V VAV X AUUlUj ^VAUAA XiVAXAXAky VAU 

diferenças, esse narrador, à sua maneira, tampouco é um narrador confíável. Ele
nndp nnr pvpmnln micfnror IpmhrQnpoc a dlUQrvapnAc a pnlnPQ-loQ nnm mAcmn |>XAXAX/^ jJVl VlkVllljyiVj AAAAVLViAVAA A VAA1 VA VIA Ay VAkl X/ XA A T VA^Viy V ViJj XA VV1VVU 1VAU 11V1111 AA1W111V 

plano. É o que faz num momento do livro em que passa pelo prédio onde morava
nm ornipn cah pua aIa nan vp Pó pinpp annc I á Pó nm fumiil+n Am fiinpãn dA nm 
L4111 VUAIA^V WVi, VJVIV VAV 11LAV »V 11VA V111VV VA11VU. A—1W 11VA Villl LVilllVAlLV Vlll AViliyVAV VAX LA111 

assassinato, e quando carregam o morto para o rabecão, tudo o que o protagonista
pnncAfniA \r^r con nc t\pc AnnrmAC A rsar+ir doí aIa Fiaq fAnfondn ca 1 Am Pr ar dnc r\AQ VVAIUV^LAV T X/A kJWV XA x» |AVU^ W A AXA A A A A X/x». AÀ. |JVA1 Lll XAVAA VAV A1VVA LV11LLA11LAV x»XA 1 Vlll VI VAI V*VU |>VU

de seu amigo, para saber se de fato era ele o morto. E em meio às lembranças se 
inciniiqm r» nrpcpntp p» o H i Azoerar-ãr» Plp> rA^nrrla nnr pvpmnln nm dio mnnn 111U111VIW111 XZ JJ1VUV11LV X/ VA XA A V LA^jViyLAV . A—/AX/ UV A VVVA XAVA^ j^AX/A VlkVlll^lVj VAV VAAAA VAILA^ V111VV 

anos antes, em que estava com o amigo na piscina do sítio, e narra:



Hinhpirrx enm lonnc cnm omianc CAm lucrorV411AÃ1V11 X_Z? kJVlll iwyvu, UV11A UVill XVt^jUX .
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A festa que ocorre na casa da irmã é outro exemplo dessa perturbação A 

irmã, uma mulher rica que mora numa mansão, dá uma grande festa em que só 

entram aqueles cujo nome estiver na lista de convidados. Mas quem são esses

Mas não é apenas na visão do protagonista que se encontra a perturbação. 

Mesmo quando ele parece discernir bem as coisas, ou quando os fatos têm maior 

aparência de objetividade, a perturbação surge também em outros aspectos do 

romance: em cenas, ações, personagens, por toda parte. A própria sociedade 
rpnrpcpnfodíi nr> rnmonnA 4 nArfiirKorlo Am cnoc Actrutiirnc PAnfiicac niiA micfurom X VjyZX VUVX1 LWVÍW liV XVlliWllW Vi UVIX Vlll UVIV4U VU VX ViV V4U W11AW.JVIU Vjj VXV 1H1U VV*X V«.X XX

ordens e unem planos que deveriam se definir de forma distinta. Esse protagonista, 
nnr í>ví>mnln 4 rlp nmo fomília rrna piiio mõp mnro Am um qmnln anortompntn dp jpyvzx v/kVÁnp'iv, wv vxxxxvx xvxxxxxxxvx x vtijvx iiiwv mviw víxi vxxxx vxxxx^yxw vipzvn tuiiivnw vxv

frente para o mar e cuja irmã habita uma mansão de blindex, dentro de um 
nnndnminin Ho Invr» P aIa nnr cna ■\T(^r7 mnra mim miartn a cala — a mAcmn occirn 
VVX1W Vlllilil V VXV XViZIV. X—/ WX^^ L/Vi UVÍV4 T XXX VI W XXVXXXX VJVXVXX VV UVXXVX V illVkJlllV V4UU111X

graças a um favor da irmã - e vaga à margem da sociedade, sem emprego, sem

finalmente ser vistos, o protagonista diz ter feito com que ele voltasse para a água, 
incfomAnfA noro non vpr amiAlAC nóc a non finar CQhAndn nnmn cnriam a ca cnriam 

J VXUUVHXXVXl XV |^V4X v*. XXVXV Y V/X. MV|LXVXV>J jj-ZK/v» V/ XXIXV XXVVXX lJVIWXÀVXV VVXXXV JVXXWXXXj sz U Vi XVXXXI

enormes como os do morto que vira ser transportado. Parece se dar uma 
intArfprpnpto no Ipmkronno num mpnonicmn nnp crebra um hnipntp oa dpcnin Ha 
xxxvvx xwx vxxvxu. XXU X VXXX VX vxxxyw^ XXVXXXX XXXV VUIXXUXXXV vjvtv/ p^VX U V4.XXX VVXVVVV WV VXVUVJV vivy 

presente do romance (o desejo de solucionar a dúvida a respeito do morto). Dessa 

forma o desejo se confundiria com a vontade de não realizá-lo, o ser confundindo- 

se com o não-ser. Mas isso já é uma espécie de delírio, uma vez que o narrador 
nnnfiindn nc fAmnnc an atribuir uma intAnnãn Hn nrACAnfp q um fqtn OCOITldo 
VVXXXVIXXSXV IX^XXXjpy VJ VXVZ VXI.X X vz vxxx vixxxvx xxxivxxyvxv VXV jpyx V/k_>VZX X VVZ VX UIXXX AUXV VVVXXXVXV xxw

passado.5

sMais à frente, neste mesmo capítulo, estudarei mais detidamente a idéia de tempo no romance Estorvo, 
como aparece e como é trabalhada pelo autor.

NIn mnrnpntn Am miA n qmicrn ia cair ria nicnina a cauc npc nndpriam
xiv xxxvxixvxxxv vxxx vji.iv umx^v xvx ijvxxx vxw jjxjvxxivx vz uvvikj jpyyyw^x xvxxxx



r»nr»widadrtc?9 CIq rir*nc pctãn ló Qccim r*r\mn nc minfn rir^rtc moc tamhóm mominaic 
Wll V IWWViVU . 1 ã W»J WkUV ÁV*7 WUUiÃXl WI11V W >J llivxitv X 1V Wj llivtu UV4ÃXÃL7V111 llÃVií

viciados, contrabandistas, e também jogadores, fígurinistas, astrólogos... Não há

nnncnipnnia Hpccq dpcnrdom 
W11UVÃV11V1V4 V*XUUUW V.VUVX WVAAA.

entrecnizam e se mesclam essas estruturas.

ii

mas com certeza o organizador-mor, o autor, 

desenvolveu esse momento do romance como um recurso narrativo.

maio uma dnncãn nítida* nocca tb^eta co mictnram tr»dr»c rvc tmrse momhrnc dp> xzórir*c 
iXÃUlU VlíllU MX V Ak-tCA-X^ llltlUVX. 11Vk?>_>V* XVUUW k/K/ lii XU t Vil V4111 LVV4VU XU kJ I.XVVU, X11V11AU1 V/ >_» XU-V/ V V*A A W kJ

setores sociais. A semelhança de um grande carnaval, a festa promove um caos

A. perturbação que vemos em Estorvo parece se definir como uma imagem 

de caos, disseminada em todos os aspectos do romance. Não há, propositadamente, 
uma pcfnitiirarãn nn fnrma cimnlibínantA a dpfprmmar an loitr»r nm iimrn nnndr» do 
U111V* VkJH VIVVH VXyV4V V VA AV1111U U1111|7HA1VU411VV V* WVtVl Í11ÃXXV41 V*V 1V1VV1 Wlll VH11VV AA1VVXV XAV 

compreensão do texto. Não há uma definição tradicional de planos, linha básica de 
r»rÍAntor>Sn nora uma Ipiturq m^túrlina- alrrr» r>r»mr» uma rlpmorporín nrpviq atÁ VI 1 V1ÁI.WYLAV pz VA A VA W1A1U AVIAWlVt AA1VVVW1VW, VAA^XU VV111V V411AV4 WV111V4A vuyWV W V XVA? WIV 

subliminar, de onde se localizam pobres e ricos, bons e maus, trabalhadores e 
cnhmiinrlA R na falta rlnceq Hpmorponín turln anamnn nn rnmanrp rln fnrma 
UM V11AU.11UV. X—Z 1AV* AW1VM VAXU k_»>_»vl W111W1 VWyMVj VWMV VApz VAX VZ V/vz 1AV A ViilMli W V&W ± VI A11W 

embaralhada, dificultosa.

OitIatti a HpcnrdnmX—A * Mvail MVUVJI AAVIXA

dpcpiadn — n rnip nndp cpr AnfAndidn nnmn n rpfípvr\ dp uma citnanan mip cp 
VtVUVJMMV W VjVAVU JUVMV kJ^X V1ALV11M1MV VV111V XU 1 VAX V/1V XMXU VXXXXM UXVMMyUV V|WV UV

verifica efetivamente no romance. Quem organizou a lista talvez não tivesse

Esse aspecto de baralhamento concentra-se, talvez, em uma oscilação entre 

dois planos, duas esferas que podem ser identificadas como a da ordem e a da 

desordem. Esse jogo oscilatório transparece, entre outros, nas relações sociais, na 

identificação das personagens, nas estruturas formais do romance, no ritmo 

confuso da narração. Se entendermos "ordem" como uma forma de diferenciação, e 

"desordem" como indistinção, veremos que no romance, a todo momento, se



Pnr iimo FqaiIidarlp Hp pvnncipon pnmprorpmnc a acíiiHa dpccp qcrxAAfA aaIo
JL. VZX U111M XWVÃ11WV4VÍV UV VZXjJWlyUV^ W 111 V yui Vlll VkJ VZ VUIVIVIV V1VUUV VX kJ V V V V/ j^ZVzXVX

questão da desordem, ao mesmo tempo motor da obra e núcleo paradoxal de sua

nrcronivanor» Reco dpcnrdpm cp Am vármc nívAic na Actnifnra no faRnla mivzx ^uiiiz-iWy wv. x_<uuvi uvwi uvm uv t vx ixivu vm r vxx xvu xxx v vu. xxu v<?ti ctivn vx^ ixu xiacciiia wi

nas personagens. A desordem mental do protagonista remete à desordem do mundo

nndA aIa uiua a omhac rpmpfpm q rÍACArrlAm Ha narrativa dn mmannA pua narAOA 
V11V4V V1V T X V Vj VZ VXXXXUZVXu? X Vlll V UV111 VX MVUV1 V1V111 VXVX XX VXX X VXVX » VX? V1V X V111W11VV vjVXV' jJlXl wv

um labirinto - romance este que é narrado pelo protagonista, o que nos reconduz à

12

Os signos mais explícitos da desordem aparecem em Estorvo sob várias 

formas, sendo que a mais evidente delas é o mundo marginal retratado no romance. 

NIaIa ca dActanam nc trafínantAc miA mxrarliram a qiíia da família dn nrntacrrmicfa a 
XtV'XV' k-ZV/ V4VU I.VIV VXXXX VZL1UX1VU111.W V|VXVZ XX X T W VX XX VXX X X VZ UXUIV VIU XU111U1U VXVZ jjx V lU^VUlUVU V 

lá montaram toda uma estrutura, com plantações de maconha e espaço para refino 

Ha PAPqína A lÁm HaIaq tamhnm nc handidnc atia invadAm a mancãn nndA mnra 
VXVZ WVUU1U. X X1V111 UV1VU 11U VU11XWX1X V»kX VUXXUXUVU VjiVXVZ XXXTUVIV111 VX 111U11UUV VZXXVXVZ 111V1U 

a irmã do protagonista, matando cachorros, empregados, roubando a casa e 

Actiinrandn a irrnã P accac accalfanfac cnnnctamAnta mnrariam nnma fairpla
VULUjJl U11U V VX XX 111U. X—z V/k_» UV u» UUkJUl CU1Ã WU kj UjJ ViJVUIXX V1XL V 11X VI UI 1U111 11U111U XU T VIU T IXjUUIU 

ao condomínio de luxo onde se ergue a mansão, o que já gera uma desordem, por 

accim di7Ar íTAnrrráFina afiHa nc maic rmnc mrvram an larln dnc nannprnmnc 
uuuiiii uixjVIj ^w^jiuxivuj vzxxvxvz vz>_z muiu ixvw iiivium uv xvxvxvz wu j^’uvipzvi x xixxw.

Um outro signo de desordem, no sentido de mistura indeterminada, aparece 

na figura de uma mulher descrita pelo narrador como uma índia baixinha - 

pmnrpaoHq rlnmÁctina num onortqmpntn rln nríiHtn nn/lp mnraira n amirrr» Hn Vlll j_/X V^jUUU VX V111W VIVZVX 11U111 U|7U1 VU111V11UV VXVZ JyZX VU1V VZXXVXVZ 1X1V1 VX T vx vz uxnx^v uv 

protagonista6 - que tem como filho “um negro do tamanho de quatro mães”. A 

micturo rV tir»r> fícmr» o ropac pnm nm nnÂ rio rlicnorotp rpnnp r>c rliforontoc om 
miULuiu uv vx|>vz xiuivv v x uyuVj vvm um vjuv uv uivjjui vxcvz? ivunv w uixvivmvu vm 

uma família anárquica. E a própria narração já mostra um descompasso entre a

6 “A entrevista é prejudicada por uma baixinha com cara de índia e lenço na cabeça, que se desvencilha de 
um poilicial e investe contra o zelador, gritando ‘diga que conhece meu filho, miserável!’ (...) Sem mais nem 
mais. começo a ficar a favor da mãe índia. O do Diário Vigilante vai fazer outra pergunta, mas ela o 
interrompe e diz que trabalha no 204 há quinze anos, que todo mundo sabe quem ela é, que aquele 
miserávela ali conhece o filho dela e não o defende porque tem preconceito de cor.” Pg. 43/44.

dAcnrdAm Arimnal PArandn accim uma nimi ilarirlarl a 
UWV1UV1U VX 1£j111U1j ^VlUllUV UUVXXXX UXUU Vil VU1U1 1UUUV.
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itnanpm mip q map nnpr nuccar dn filBn — n5n 4 nriminncnl mpu Fílhrt Á um
v|VAV VA 111WV V-jVAV/A |Vk.V>JUUl VAV AU11V VAV liWV V/ VI Ãilllll V>J V . AAAVVA ÁI111V V/ VAAAA

moço decente!, ele é sério e trabalhador” - e a imagem real relatada pelo narrador,
nnp nkcpnrq- “ mctn nomiAlA irtctonfA n ror>O7 onorAPAii no nnrtono a o nòmAro a VJVAV/ V/C/vZV/A TU. ... JUUUV llUV|VtVlV lU^tUHLV V/ A VAj^/AA/ . VA VA A V/ V/ V» VA UU VI UU1 ÃUj V/ VA VUUiVl U VZ 

pegou descendo na calçada com uma sunga de borracha, imitando pele de onça”.

No plano da fábula desorganizada é também — entre inúmeros outros 

elementos — a própria rotina diária do protagonista. Com frequência ele troca a 
nnitA aaIa rlio nr»mn vpmnç opnntAPAr ló no fracA Ha oloArturo Hn mrnonpp- “Poro 11V1LV |JV1V VA A VA WIUV TVUlVkJ UW1AUWV1 J VA A A VA AA VAU V VA VZ VA WA V VIA U VA VZ 1VAAAV4AAW. X VA A VA 

mim é muito cedo, fui deitar dia claro, não consigo definir aquele sujeito 

através do olho mágico”. Isso voltará a acontecer no meio do romance ("Acordo 

sem saber se dormi pouco ou demais. É um meio de tarde, mas não sei de que 

dia."7) e também no final, quando ele vai de noite com o delegado até o sítio da 

família para prender os traficantes. A captura, seguida da morte dos traficantes, 

acontece durante a madrugada, e é já de manhã que o protagonista resolve ir 

embora, sozinho: "Subo em sentido oposto, e percebo um início de claridade no
Q 

topo das montanhas. (...) Forço a marcha quando noto que amanheceu".

Ainda em relação ao protagonista, cabe lembrai' que as suas motivações são 

muitas vezes contraditórias, como pode ser verificado ainda na cena inicial do 

romance, por exemplo, quando ele fala: “E ele me conhece o suficiente para saber 

que eu poderia até receber um estranho, mas nunca abriria a porta para alguém que 
Hp -pQtn nincpccp pntrQr” Ou p»nÍQrt niimo ppna *=»m miA na naca ria irrnq
WV XVAVVZ VJ VAA UVUUV VAAAAVAA . V_>z VA V1ALV4V AAVAAAAVA VV11U Vlll V| VA V VUVIA AAVA V/VAk_»VA VA VA AAAAAVA^

telefonando para a mãe, e diz: “é um aparelho de teclas minúsculas, que dedilho 

rápido e sem olhar direito, um pouco querendo esbarrar noutros números”. Ainda 

em relação à mãe, num novo telefonema:

7Pg. 83.

8Pg. 139.



‘■‘Fín nrplhín do rndnviário 1>crr» rwro minho mõp a Hpelion pm CAmudo -1—' V1V111UV VAVA A VWV T 1W1 i AA^W j-V VA A V* X1H11Í1V4 111WV v/ WVUll^V VH1 kJV^VHWU.

Não quero ir para a casa dela de jeito nenhum. Mas ao mesmo tempo

r\ndA V11V4V VWVA .
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E não se trata apenas de um sentimento relacionado à figura materna, pois um 

movimento semelhante se dá em relação à ex-mulher:

Ou ainda uma ação corriqueira, num momento em que ele, com sede, entra 

em um bar para pedir água e acaba indo até os fundos, em busca de uma torneira

“Usa um bermudão folgado, mas posso adivinhar que continua com o 

mesmo corpo. Senta-se num banquinho da lanchonete, e vejo seus seios 

de relance. Tem os ombros nus, e a pele no ponto certo de quem vai à 

praia e não toma sol. Se eu lhe dissesse tudo o que estou pensando neste 

instante, ela ia gostar de ouvir; mas no instante seguinte quase lhe 

pergunto se não dá varizes isso de passar o dia em pé numa butique.”9

9 Pg. 36.

nn^rr» pnnnctor nnm nantn fpnhn dp tnmor nm konhn nrpnicn loxror q 
VjtlVlV VÃ1WUUW1 AAVAAAA VUlllVj WV LVllllAi VAAAX W+llllVj VVAUV ÍU T UI VA

cabeça. Tomo a ligar, e mamãe deve estar sentada na bergère,

uma rAiric+a do m/vtac miA nan cqa moic noro nnrA. V111VUÃ1U. V M1Ã1U A T IUIU VA^/ IIIVMUlJ VJVAX»' A 1VAV UUIV AAAVAAv» VAX VA VlWj V/ VVAA V X/ALj |>VA 

isso se irrite com o telefone. Acho que só se levanta no terceiro toque, e 

arrasta-se até o aparelho que tem fio curto e fica no corredor. Entre o 

quinto e o sexto toque ela deve parar para tossir, pois gente velha não 

sabe tossir andando. Só no oitavo toque mamãe põe a mão no fone, mas 

algum impulso me faz desligar um segundo antes. Dou tempo para ela 

cp inctolar rlp wrJto nq kArcrArí» a licrr> rlp nnun ” IA A^XVWXVAX WV T VAI.VA AAU WA VA V j V/ VAX> A AV TV.



algarismos, e está falando baixinho, sua mão cobrindo a boca e o bocal.
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“■Pncconrln r> mintArir» r> nnrrprlnr nrnccpmip otA um HpnÁcitn Ap>cr>nKp>rtn A V4UUU1ÃVÍV VZ llllVIVllVj VZ WilVMVX ^>1 VUU V^jVlV VIVV Vílll VUJ. UV V4 VU W C/vi l. V

com um amontoado de engradados cheios de garrafas vazias. Sinto
xrrvnfor]#^ ocnolor amiAlAQ crraHorlnQ Peoalrt r*hArrn on fr\r\rt & r&QY\irri T VllLUVÍV VAXZ VUVW11AX UVJL4V1VU VX1^,X U WV4X4 V U. A_xUVVHVj VllV^V VXVZ VVZj^VZ XZ 1 VU|7X1 V 

ar limpo. (...) Se eu trouxer um pé até o muro, não será difícil jogar o 
nnrnn naro n nutrrv lorlr» Pn non tp>nhrt infpnpon calfar noro r» nntrn 
Wlpv VZ W4V1V IVtWV. A—< V* 11UV IV111ÃV HlVVXiyt+V X4V UW1VUX |ZU1W X_Z VW11V

lado. Mas tampouco vejo sentido em descer dos engradados, passar de 

novo pelo mictório fedorento (...). Salto o muro.”10

Ligado a esse aspecto das motivações contraditórias aparece o fato de que o 

desenvolvimento das ações desse protagonista quase sempre se dá de maneira 
innnmnlpfo — prn nortp nnrmip aIa non xzA mnifn cnntidn nnlac p npm ÃÃX Wlll jji VI.U VÃ11 |JU1 IV |JVXV|UV VXV 11UV TV XllVllUV UV1111V4V 1AV1V4U V/ 11VH1 VAU

desenvolvê-las; aliás, ele talvez não veja muito sentido em nada. É assim que

“Volto correndo, e tomaram a trancar a porta. Toco a campainha, e só a 

freguesa cadeiruda olha para mim. Ponho-me a sacudir a porta, e de 
rpppntp cí» Há nmq pvnlncãn A Hr>no do Aiiítmip* cnl+a um crrt+n aX vLzVXXUV «JV VXVX UXA1V4 VXkVXVUWV. X X XAkZXXXA VXVX VWIXMLAV k/VIAV* VAX XX ^A A*Vj VX

freguesa fica balançando, o vendedor pálido levanta um cabide, e a 
minho í»v_mulh«=<r nnrrp nora r> tplpfnnp vpm-iplhn Pni o nnrto Mmdpv
XXX1XXXXVX VXk AXXUXXXVA VVX1V |^VXX VX VZ VVAVXV11V T WX XXXVXXXXZ. A VA VX VX LVA VAAAXWV/X

que explodiu, quase que se pulverizando, deixando montículos de grãos 
oviilaAne na cn1<=>ira p* nnc mpne nohplnc N/ftnha pv.mnlhpr diçpni] trAc 
VXZ_. VAX VXXAXZ zZ XXV*. UVAVlllX vz XXVZxZ XXXV/VXkZ VVAWÁVU. XVAXXXXXV*- VZk XXXVAAXXVX VAX^ZVVZVX I.AVU

“As criancas ninocam das ianelas e disnaram a caminho do nomar Í...Y >11 U 1 ixzz

vem-me um arroubo de ir embora atrás do bando. Era um arroubo

idiota, corno todos, e meu fôlego esgota-se no platô da piscina vazia.”11

Qiircr^m ppnoc r*nmr\ ac tronenrpvn ohaivn1 
.JUA^VAIA VVXX14U VVAAAV VXkJ VJ^VXXZ 4.XV4X1UVXV V XZ V* *_Z VXXZ VV .

,n Pgs. 40/41

HPgs. 75/76.



PrdAn-i/vc rplopmnar pccp nodron rlp nnmnfirtQmpntn rln
J- VViVlllVkJ 1 V1V4VX V11V41 VWV |JUV*1 14V WV W111|J VI VW11ÃV1 1 UV V«V

sempre interrompendo atos, perdendo o desejo no meio do caminho, não achando

sentido em concretizar coisas — à constante oscilação entre ordem e desordem.

intencionada.

iQrtri -XXXX LV
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é insinuado no romance por meio do desejo do protagonista por sua irmã. Esse 

tema aparecerá também - de forma menos desenvolvida, ainda que mais explícita -

na relação entre o velho caseiro do sítio da família do protagonista e sua neta uma 

menina de aproximadamente nove anos13.

imaginando cumplicidades De uma feita ele imagina que a irmã se despe para ele, 

em outra, fantasia vê-la já nua, ou ainda que a flagrará na cama com um homem e 
nno aIq onnfiniiQró o rplonon nnoco cp AviKmdn nora aIa Dnonrln ontro nn m VJV4.X-/ VIVI W XX X VXWyUVj x/X»' V211V111UV j^yvt-x VX VIV. X^UWilW VillllX XIV VJ X

dela, sozinho, o protagonista vai até o closet e sente a textura de suas roupas,

,2Pg. 108.

13 Nas páginas 81 e 82 vemos a seguinte cena, narrada pelo protagonista: “Entro na cozinha tomando 
cuidado para não acordar ninguém. A única iuz vem da despensa. Aii passando, vejo o velho e a menina da 
cabeleira sentados frente a frente, ela no tamborete e ele num monte de estopas. O velho está com o pau 
duro na mão. A neta sorri para o pau duro na mão do avô (...) A menina vira o rosto, voltando para mim o 
mesmo sorriso mie valia nara o nau Depois fica séria e se levanta ”

nrpf q nnni cta — p<x V

Aqui, essa relação tem o elemento "ordem" como uma intenção organizativa, e o 
olomontr» "rlocorrlom" nr»mr» r> mrivimpntn <~mo intmrliiv o rloenrrlorn nq qc§O VXVXXXVXXIV SXWViViVÀll W111V VZ UiV T H11V11LV VjXlV 111HVV4VIZ-J XX ViVUVl W1X1 1ÃU wyuv

No tocante aos irmãos vemos Que o protagonista olha a irmã com uma 

atenção absoluta, consciente de cada gesto, observando o movimento de seu corpo,

Um outro signo de desordem pode ser verificado no tema do incesto - 

subversão do padrão sexual e de família normalmente aceito pela sociedade -, que

Nlan ha maio rtnrfa mac famKÁm nar» fpnhn maic vnnfodp rlp Anfrar 
X ’ Vt V X X XX Ã1ÃXX1U |JV1 VVX^ XXXXXx» IVU11WU X 11VXV LV1111V 111VHU V V11VV4V4V VX^ VXXI.X XXX .

1 7Esqueci o que cogitava de propor à minha ex-mulher.”



Minha irmã estará debaixo do chuveiro, num banheiro que eu não

dphppha HaIí* 
VÍVCWllW UVAV.
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ncnchc os olhos** com seus suputos toca suas joias c não consegue mais largá-las.

Há ainda uma cena em que ele fantasia ver a irmã tomando banho, espelhos

Pcco hinAtocp Hp nnp hó umo iHpiq Hp inppcfn no rAlor*círi Antrp trmõnc frw JL^/v>v?VA lll^VLVUV UV UJVAXV 1114 W1Ã1V4 1WV1H UV 1X1VVUW 11W A viwywv VX1U1V V/u» IXÃllVXViJ AVI 

confirmada veementemente pelo autor15. Em entrevista, perguntado sobre essa

nAccihilirloJp aIa rAcr»or>rlAii• "N5n icco A ploríccimn ( 1 PIa Hacaio peeq irmõ"
VUU1 ViXIVtVXWj 1 V11\A VU. X ^V4Vj 1UUV V/ VI UI XUdUlX V . . . J A—/AV U V/ v» V/J VA VUUU IX 111U .

A correspondência ou não por parte da irmã é que não ficaria explicitada. Se 

hpm nnp almimoc rppnrdopppc Hp infanr»ia Hn nrrvf-arrnniQtc» mrlipam htta n rÍACAirt VVXXX V|VAW UX^UXXXUU XVWXUUyWL/ W 11XAUX1VXU W px V XU^VXXXUl-U 111U1VUX11 V|VAV/ W UVJVJV 

é unilateral, uma vez que o mostram de certa forma desprezado pela irmã, 
p»ncTQnQ/dr\ írvnr pvpmnln pdq cnrrp»rmrlr> on irmon nnp qhVmqcp' ontpc no nprlra nn 
VXX^UXXUUV VfV'1 V/XVXXX|71Vj VXU UU^VXXXXUV UV XXXXXUV VJVAV/ VUVXUclV UXXUVU XXU J7WXU AAV 

sítio de onde se via o pôr-do-sol e afirmando que se juntaria a ele logo depois, e

no r<=> o li rim/-!<=• nõn fa-zAnrln iecró mi rnnetronrln.n nlAnn Ha CAnfimAntnc líriAnc 
A A VA AVU11UUUV 1XUV AU/ iVXXUV XUUV \J VA AXAVJ IA UIAU V W |J1V1XV UV U VI A VXXXX VA A VVU XXllVVUj 

como na história do cheiro que sente na cabeça dela, ao que a irmã simplesmente

r^fl^tindrv o qiiq imQnpm’ 
XVAXVUAXXUV VA UV1U UXAU^VÁXA.

conhecia, e que será uma pirâmide forrada de espelhos. Numa só 

mirada seria possível ver minha irmã de todos os ângulos. E a visão 

seria tão instantânea que a imagem se fundiria na retina de quem visse. 

E ver tanto dela ao mesmo tempo, de frente e de dorso e de lado e de 

baixo numa imagem só, talvez fosse como nada ver, mas seria tê-la visto 
_i___i..a_ ”14ausuiUta.

14 Pg. 83.

15 "Isso é bastante claro. Mais claro, impossível (...) Toda a correspondência ou não da irmã, aí não é nada 
ciaro, quer dizer, isso passa por ele. Tanto eia pode estar fazendo um jogo de sedução como pode estar 
absolutamente inocente na história. (...) O amor da vida dele não é a ex-mulher, não é ninguém, é só a 
irmã." Trecho de entrevista concedida à autora, em anexo, pg. 21.



nada igual.
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Quando se fala em incesto, a noção mais recorrente é a da relação entre mãe 

e filho, ou entre pai e filha; em Estorvo o que aparece é um casal de irmãos. A esse 

lespeiio, em O ana-naipo vemos que se pode fazer uma uiieienciaçao entre o 

incesto com a mãe e o com a irmã, porque nesse último caso a intenção é a de

“A Ipmhron^q mA BatA Anm tonto fnrAa nnp aBacta o CAnltr r> aBaita rio nolnono
X X IVlllL/i Uliyt-V XXXV UWIV VV1H VM11UVI ÃVI yu VJVAVX VllV^V VA UVJ111Ã <X V11V11 V UU VV4VVyW 

da minha irmã, que ela dizia que era do cabelo, e eu dizia que era da cabeça, 
nnrnnp aIq mudava do chomnnn o n pnnftmiatra r* mr^emr» & p»1q divia
|7VÃKjV»V VIU illvlvturu W UllUllljJW W W VX1VXXV WllUli Vtw T W W lUVUlllV^ W V1V4 WXZullA 

que eu era criança e confundia tudo, mas eu tinha certeza que aquele cheiro
pro do HaIq pnton p*Iq mp> nprrninfQvo onmn pro rx r^h^irr» p* ph np*rHio Q
VXU UU vuvvyu UVXU} VllLVtV VIU XXIV VI vixixu t U VV1X1V VIU VX V11V11 VX? VX VVl jLX^/X U1U VA 

graça porque não sabia explicar um cheiro, daí ela dizia ‘tá vendo’, mas a
■vArrlarlA Á mip ió aBaitai o aoBaao rlp miiitoe mnlBArAC a nnnno cpnti rpoic

V VI UUUV VX V^VAV/ VXIVXÃVI VA VUWyU UV XXXVAXVVAv» 111UU1V1 W X-T 11UX1VU VVX1V1 111UIU

„ 16

aliança, “categoria conectiva de aliança”, ao passo que o incesto com a mãe se 

relaciona a uma categoria disjuntiva de filiação, Fm relação ao romance estudado, 

podemos levantar a hipótese de que a irmã represente para o protagonista um laço 
rp^c+oníp» nnm a fctmília Kp»m r*nmn qIcto ontprinr IpmhrQnpo Hp» mfonpia ttrr>tp»rTiHcj’ IVUUUlllV VV1X1 VA XUXUlllU^ WU1 VVUÃV Ul^V UllVVllVXj XVUIVX uixyu UV 111-Í.U11VXU |71VVV^1UU, 

desejar a irmã talvez seja também desejar essa ponte com a segurança organizada 
do fomília/infônnio A Á trorhninnnlmpntp a Am nnoIniiAr Aiilfpra o primAtraUU JLUUUUUt 111XUHVXU. X X XU111111U Vj LI UU1VIV1XU11X1VX1XV W Vlll XjUUl^VXVl VVULUXU^, VA |711111V11U 

célula de organização social, e uma vez que nessa estruturação cada membro tem 
iimo nncipon Kp»m Hp»-finirla r» inr»p*cfri rpnrpcpntartQ at uma nocciKi!tdorlp» rir» 
AXXXXU VX V> X yVAVX VVX11 UVÃllllUU^ VX 111VVULV 1 V|XX ViJ V11LU1 1U VAX VAXXXVA WkJlVlllMUU V UV VUVUj 

pois subverte a estrutura.

Em Estorvo o desejo de incesto começa a aparecer na fase limite entre 

infancia e adolescência, época também de fronteira entre ingenuidade e 
rlAcppkArtq pnnfrnntn rlnlnmen AntrA innppnpio a AvnAnpnpio r>rr>tqrrnr>ic+q rlr> 
UVklVVWXLUj VV11AX Vxxvv U VX VX V>J V VXXLXV XXXV WWXXWXVA VX VXkjJ VX 1VXXV1U. X_Z |JX V LUj^VXXX>J LU UV

’6 Pg. 65.

17 In : O anti-Édipo: capitalismo e esquizofrenia. Ver Bibliografia.
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Mas a isso se contrapõe o presente estéril, em que algo afastou os irmãos. 

Um motivo possível para esse afastamento é o casamento da irmã, fato que colocou 

um “outro” (o marido) entre eles. E a reação do protagonista a esse “outro” é bem 

exibida no momento em que acompanhamos o seu incómodo ao ver a cama de 

casal no quarto da irmã, os sinais da convivência desta com o marido, de uma vida 

sexual do casal. E um domingo, ele está na piscina, na casa dela, quando resolve 

cair HqIi c* Qooho tndn orv miarfn do irmã- 
UU1X V4M1ÍJ WVWVU 111WV V4V VjWWi IV ÃX A A XW.

“Rio noraue me lembro de auando íamos nara o sítio de carro com meus 
1 A A A

pais, eu e a minha irmã no banco traseiro. Curva para o meu lado, e eu

jogava o corpo para cima dela, fazendo ‘ôôôôôôô’. Curva para o lado
18dela, e era ela quem caía para cá: ‘ôôôôôôôô’ ”

Esse saudosismo da infancia aparece várias vezes no romance. A época da 

infancia é lembrada pelo protagonista como um tempo privilegiado em que a 

relação entre ele e a irmã era mais constante, havia um laço, experiências 

compartilhadas, brincadeiras, um mundo onde eles estavam unidos, ele a tinha por 

O rmo froncnrpAzn ohaivn p» nm rlrvc pvpmnlnc rhcQrv
|>VA VV. LAVVXXV VJVXV VA WA AU VA V r V UVVAA/W XU VAAAA WU V2kVAAA|7AVU VXUUV.

romance sente-se apartado dessa infancia de ingenuidade e talvez queira 

recuperar isso no desejo incestuoso pela irmã. A vivência particular de um 

mnnJn dnndp Ipvor rlirofomprifp on Hp* fiicõr» nn oqcp CO™ AAAAVIAAW WUVVXAVVVVAW A V T LVA <X AA V VWAX A VIA VV WV WWJV VAX/ X_WUV4Vj A AW VVAUV VVXX1 VA

irmã, que representa a infancia desejada, espaço de mundo ideal/idealizado.

“Vi-me não tanto querendo ir, mas como que sendo chamado pelo quarto de 

minha irmã. (...) Atravessei um corredor cheio de portas falsas, sabendo 

muito bem onde era o quarto. Eu não precisaria entrar para saber como era o

'* Pg. 65.



inc^ncato- pii iamoic 
H1UV1 ÃkJVtLVtj VV» J W1À1U1U

P lr*rrr\ q frpntp aIa afirmo* 
JL—J IV^V VA A.A VULV V/AV/ WÃ1J.1UU.

nm 
W1Ã1

Am 
VI1X

QAntirlr» naAfmn tiimnltiiar1n 
UVlÃUAVlVj VUiVUlW^ VLH1ÍW1 IUXWW V .
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Mas aparentemente o que afastou os irmãos não foi apenas o casamento. Há 

também a própria desagregação da família, em parte devida à falta do pai/patriarca 

- que, deduz-se, morreu poucos anos antes do presente do romance -, elemento de 

(ainda que forçosa) coesão.

no mesmo quarto.”

“Naquele domingo aquela cama me desgostou, o lado do marido todo 

amarfanhado, e dei o quarto por visto.”

quarto dela pois já imaginava conhecê-lo mtimamente Mas a curiosidade é 

mesmo feita do que já se conhece com a imaginação. Entrei no quarto ainda 
rlpcormmorln & rppAnhpm r>c penopne o fpmnprotnro o lnminO^ldPíle ( t
\4VkJWX A UlllUViV W A VWiXUWÁ V» iJ VkJjJVtyVUj VA LVAAAjJVA VAUVAA VA? VA A VAA A A A A A V, kA A VA VAV* V* y . • • J.

No meio daquilo, a cama de casal me apareceu como uma instalação

Analisando essa questão mais detalhadamente, vemos que um dos 

elementos formadores desse romance é o fator perda: perda da infância - onde 

havia um paraíso de integração com a irmã, com a família -, perda do pai, perda do 

amigo, da esposa. Depois de todas as perdas, esse protagonista desfalcado vai 

seguindo em círculos, procurando, tentando resgatar um passado de 

“normalidade”. Ele tenta resgatar alguma coisa, buscar no passado, no antigo, algo 

que o norteie. Volta ao sítio, procura a irmã, a ex-mulher, retoma à casa do amigo, 

mas não consegue achar nada que o motivç. Tudo o que ele encontra é sem



uma vez que a maior parte das lembranças, sejam elas da infância ou da juventude
dr* nrAfonctnicfo xqr»CMilarlq q I ó hrinnouo nnm q irmcí lá tnmauQ
VIV V VVi^, VUVU V ill VVHWVÍU VX V1V. X—JVX V1V L/l 111 V« T U Wlll V* HlllUj XVI 1V111U T vx

caipirinha com o amigo, lá via o pai percorrer a mata que nenhuma outra pessoa

Voltando à questão do elemento desordem verificado em Estorvo, um outro

21

convicção de que a cancela de entrada no sítio é como uma porta do tempo, 

caminho para urna busca do passado19.

ocupando o espaço com tanto afinco quc chegava a ter ciúme cjuando a mulher 

voltava do trabalho e mexia nas coisas. E, no entanto, quando ele volta ao

vivera com a mulher. Nos últimos tempos do casamento, já em crise com a esposa, 

ele ficava ali dentro, sozinho, todo o dia, decorando o apartamento, organizando,

fortíssimo signo pode estar no retomo do protagonista ao apartamento onde morara 
r>r»m o Av_miill->Ar Pcca onartqmpntn Aro um Innor nnp aIa nnnlipnifi Am aoHo Wlll VX V//X. lllVilllVl . l__lU»JV LWlllVll VV VIW VXlll X VX^VXX VjlXV WXV/ W1XX1WXU Vlll v/vxvxvx

detalhe, cada canto, pois ali se trancara durante os quatro anos e meio em que

para a direita (...). Atravesso a sala correndo, baixando o zíper, entro no
honhAirn a nõn Á Á o mvinho ( f \/r>1+r» ò colo Ar»m tnntnroc a tAphf» o 
L/V11111V11V V/ XXVXW Vj W VX WZuXXllXM y...y. V V1LV VX kXVXXVX WXXX 1V11VC11 WUj v/ VVXX11V vx

impressão de que ela está invertida. Teriam tapado as duas janelas e aberto

“Custo a atinar com a fechadura Que deve ter sido trocada e agora abre

íV cítm á p»m nQrtir*iilar nm ocnonn ria mamr imnnrtonpio noro pccq 
jiliv w., viu jjjui uivvnxxx vxxxx WkX|^vx^x> vxvx nikxivi iiiijjvi miiviii |>vxx vx

apartamento para buscar roupas que ali haviam ficado esquecidas por cinco meses, 

dá-se um estranhamento total:

19 “CB - Essa é a porta do tempo, do passado.

E - Ele volta no sítio para reencontrar alguma coisa?

CB - E, ele ficou cinco anos sem voltar nesse sitio; ele volta, lá ele vai encontrar... ali tão as lembranças dele 
com o amigo, que são importantes, as lembranças da infância dele com a irmã. Toda aquela coisa da chuva, 
e a irmã, de maiô (...). E isso, é a minha interpretação também...” Entrevista á autora, cit., pg 23.

tinha coragem de percorrer Em entrevista Chico Buarque mencionou sua



TL

Nesse pl3.no 3p3rece 3ind3 ums desordem msior cjue é 3 fusão entre sonho 

e vigília, descrição e delírio; o narrador oscila entre planos, e muitas vezes 
nnnfiinrlA í e* r-nm iecr» nnnfiinrlí» famPAm c\ 1<=>itr»rA r» nup & rool rnm r> mip ciiffrf» vz Vlll. VXX 1V*V VVXXX lUUV WlXXViUWV LmXXIWXXX x_z 1V1VVX y X-Z X^WW vz XVVXX Wlll X> V|LIV UVtl^V

como fantasia de sua mente. No romance, o protagonista várias vezes salta 
kniQPQmpnfp dp qph Qrmn nqro q ^ndo d a cr* Arfo & Qooka Armínicn aakha OUS tT370pdo 
VA ViU VW1A1V1XUV VXV >JV VX W11V jjílx VI VV T XVXVX WW^VX VVX, WVV4VV4 WXXXViUVj W111V Vj^WV VX XX/ iVAAWV 

consigo restos de sonho. Ele pode seguir delirando muito tempo depois de acordar, 
nn ontcín normonpppr Am um pctodn infprmArliórin crmhandn Am COÍPO P.3VVX VlilVlV |J VX XÃ1VH1V WÃ Vlll Vi-XXX VUVWVXV X1XW1 111VVX1V41 XV J >-» VIXXXVXXXX-X X> VXXX T X^XIXVX^ VVXliV XXV4 

cena da última viagem ao sítio:

me reclino ; as curvas ao pé da serra sempre me deixaram 

sonolento. (...) Vejo o delegado de perfil, mas já não escuto o que diz ao

20 Pg. 46.

Já no plano da narrativa, o aspecto da desordem aparece na constante 

interrupção do presente, da linearidade do tempo, por lembranças e fatos passados. 
Pccqc "infrnmiccnpc" rln naccodn nArturham a narroinza a nndAm cAr utcfaç Anmr» 
X-íWVXU 111VX V1111UUVVU W VXkJuJVXVX V, |>VX VVXX kS VXXXX VX XXVXX X VXVX V VX, V/ jJVVXVXXX VVX T XUVVXU VVAX1V 

mais um elemento da relação ordem/desordem.

I Ima miA non há d/ivirta Ha hha n anartomAntri a a mAcmn nnr maio hiia 
V7XXIVX r V-Z-. V|VXV/ XXVXX-/ X X VX VXVX T XVAV4 VXV V|VXVZ VX£-/ VX X LVilllVAlVV X-1 X.7 XIXVUlXXVj jVX-ZX XXXVAXU VjVXV

de início acreditemos no protagonista-narrador e aceitemos que a fechadura tenha
cirln trcinodo non Á IAaiaa miA PivntiniiAmnc onrArl item d n hiia q cala aqíaiq mx/Artida 
UXVAV VX X-ZVVXVXVX^ XXVXV VZ XV^XVV VjVXV WXXV11 1UVX11VU UV1WXUVH1XJV v|vxvz VX kJVXXVX WVVJV* XXXTVXVXVXW,

assim como as torneiras. Mais provável é que a mente do narrador esteja invertida;
nn nr»mr> aIí» m«=>cmn Hl? rnip ena alma netnta panhnta P1í» nãn nnrlp nnmniwnilpr 
X_Z VX? VVIXXV VXV lllWÃHV VXXZ-, VjVXV/ uXVXW VXXXXXVX V/>-»WZJVX VVXX XXXV VVX. X—zXV XXVXV |_/VV*V VVXXX|JXWXXWX 

as coisas como estas são, mas apenas como as percebe, em sua desordem interna.

mitrac Hnac na nororlp nnneta ( 1 Aç tnrnpirac tamkAm cA nnprpna airar vvitxvXkJ vxvxvxt-x xxvx j^yvxx wv VjJViJtu. y. . . y x xu vvxxxvxxvxu vvxxx x vvxx x >jx-/ vj vx v/x v-< x x x ^xx vxx

para o outro lado, capricho a que cedo constrangido, sentindo a alma
1- ^20uaiiiioia.



miprnfnnp p* mip n phnfpr Qnrnvq pnm um cinol rln rxrJ^cror Imorrinn mip 
lliÀVXVAVllVj Xy X.jVXX-' xy V11VXVX WjJlV V U4 W1X1 VHXX UXXXVXX WV jy xy X £,VXX . XXXXW^XXXV X-jXXXy

ele possa estar cantando baixinho, e os rádios dos carros que nos

carros, para ouvir melhor o recital. E o canto soaria íntimo, as labiais

Mesclando-se ou entrecruzando-se com a esfera da desordem, indicada

acima, aparece a esfera da ordem. Esta pode ser vista como um fator de

diferenciação dentro do romance fator esse que atua como forma de definição,

seja de personagens, estruturas sociais, tempo, espaço etc.

p»m vxix

23

À

nntiriiono tombÁm WLXVXIVUXVX LVXXXXUVXXX

onde só se entra fornecendo-se nome e destino ^Aliás ali até os cachorros são 

organizados: “ladram em coro e param de ladrar de estalo”. ) Em sua casa parece 
hç)\7pr an mpnnc nnmn inctnipon nvro r\c MYmrpoíQrlriQ nmo nrvrto naro Hf*
XXVXTVXj VXXy XXXVXXVU WXXXV xxxuvxwyvxv prtXX XX VU VXXXjJX VUj WXXXW VI uw |y XXX XX v«vw vx^yv xxxy

pessoa - visitas ou pessoal de serviços.

21 Pg. 130.

22 Pg. 14.

primeira vista, o rnais forte signo de ordem estaria representado 

justamente pela irmã do protagonista; por ela, por sua vida, pelo ambiente que a 
PArna Pio ta-PIaIa um rsorlrSr» moic rln nnp nnnv>onrinnol• Á uma mnlbAr eocorlo nnm xyx>x VVt. X_/XC4 XVX.XVI.V WXXX |JIXWXUV XXXUXU WV VjXXXy WXX r VXXVX VXXIAX . W WXXXV* iXXWXXXVX VWUWWU.J VVXXX 

uma filha, seu marido trabalha, tem um círculo social. Mora em um condomínio

miitfn nrpcpntpc nnr nanco Ho hnpo pnnnctoHa nn mi^rntnnp P ca ah XXXWXVV pXV>JVXXVVUj jJVX VWWUW WV4 VVVW VXXWU VVXWW XXV XXXXVX VX.VXXV. X—< JV vw

fechasse os olhos, ouviria também a canção do delegado, e me 

impressionaria uni homem daquele tamanho saber cantar rnacio.”

Mn HHQrtn rio irmã bá x x xy vjxxxxx cxy ww xxxxxw xxw

departamentos. Há o setor dela, separado do setor do marido. Em sua vida 
bó nmo nrnonivqnãn rímrlo- uma bnra miA r> irmão idAntifÍAa xxw wxxxw vx j^uxxxx Jivywv x x^xww^ wxxxw xxvx xx vjvxv xy xx xxxwv xwvxxvxxxvw

como a hora em que ela se arruma para sair, sempre. E ele também se refere a uma

um closet todo dividido, organizado

CAmiAm nqntoriom cno vnv P ac nAtcnoc fariam ‘■‘'cbbbb” rlAntrn Hnc
uv^vivxxx vwjyvuxxwxxx uww t xyx_>. x_ xx^x jyvuuvwu xux xwxxx jxxxxxxxx vxvxxvxv wvu



bandeja.
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"... a esta hora ela já se levantou, já lavou o rosto, já esquentou o leite, 

misturou aveia, e o mais provável é que esteja sentada na bergère da sala, 
i j * j j tf 25lendo unia revista de niodas."

hora cm cjue as mulheres trocam de maio (ctAehei çjue ela entraria no eloset para 
23trocar de maiô, porque há uma hora em que elas trocam de maiô.” ) Na primeira 

aziqiíq nnr» n nrntannnicto q noco rio irmo oIq ocfó \rondr\ mio firmi orn iimq
T 1U1 VV4 V|V»V XJ j^ZX XJ iiu LVX X.XX-/ < VX VVtUW ÃlÃllU^ VIU X»' >J VVX TV11V4V ÁVVVU V| V»V/ Ui Wl Viil UlllVi

viagem ao exterior e arrumando-as em pilhas de acordo com algum critério 
nortionlor prit4rin oeto q mio r» pnnpirn nKodono no hnro om mio oc f^COlhe nillYlA

Vil li VVilVil J viiWliV X-k_» VV VX V|VXV/ X_Z WjJVllV VL/VV1WV 11U 11V1 VX Viil Vj^VXVZ VX»_> IVVVlilV llVUllVi

Além da irmã as outras mulheres da vida do protagonista também podem 

ser indicadas como signos da ordem em Estorvo. A ex-mulher vive enquadrada 
nnm acnpptn do r»rH«=»m- aIq trabalba numa butiniiA nr> chnnninrr f»cti iHrii i f*tr» f» o 
ilVilli VX>J|>VV w XU-VX VlViVlll. VIW HViVlXllllX IIVUIUX UViVIVjViV 11V >J11V jjlil^^, VUVVIWWI Vvv.j VZ VX

mãe do protagonista é uma senhora que mora — como já foi referido — em um 
onortompnfo ò bp»iro_mar Á ori/iizo Hf» um militar v'n;p Hf» opnrHn r»nm nnrmqc Hf» 
VX|^VXX VVXlllVllW VX Wll VX XXXUX ? V/ T XVITU V*V VXXXX XXXXXX VVXl ? T X T XJ XA-XJ V1V XJ X X-X X-Z VVlil llVi 11ÃVVU V1V 

etiqueta, convenções sociais. Em seu apartamento, bem como em sua vida, tudo é
mimimncQmonto nrnonivoHn do ooorrlo onm roírroc nrooet^HolooiHac’ 
XXXXXX ViVl VUVXlllVliW VX ^VÍIHXjWXX V \4V VXW1X4V Wlll X V^jX UU jjx W<;VV4L/VI WlViWiJ .

"Mamãe atende mas não fala nada, nunca fala nada quando atende ao 

telefone, pois acha vulgar mulher dizer alo."24

"Vamos que amanhã chegue uma carta da Espanha, e o porteiro suba para 

equilibrá-la ao comprido entre o capacho e a porta, como mamãe 
j h 26recomenda."

23 <;o x ô-

24 Pg. 20.

Pg. 93.

26 Pg. 94.



campainha toca outra vez.
CíQ xy kJ
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Por outro lado, na desordem encarnada que é o protagonista, desordem na 

vida, desordem mental e física, há uma intenção organizativa que se vê em

mencionado anteriormente, é total mistura que se dá na festa em sua casa, com
npccnoc Hp trdac oc pIqccpc tinnc nrnFíccapc Hp trofíponfp a nnlítinr»
jJVUUVW V*V UVM-WkJ VXv> VíVIUlJViJj Hj^yVUj pi v AÀUU WiJj W HU.ÃÃVV4111.V vx jyvxxviw.

Peco man n5n nhncra a onorpppr rln Fatn nn mmonnp n occim tn/dr» n mm 
iixvxv iiviv viiv^vt vi vxpyvix x-wi vxxu avilv xiv iviiiuixWj w uuumi ivísjv vz vjvxx^ 

temos dela, como nos trechos transcritos acima, são observações e lembranças do

elementos como u divisónu imaginária que ele traça em seu apartamento de quarto 

e sala (“Recuo cautelosamente, andando no apartamento como dentro d’água.(...) 
N4qq nnm hnm i1 Itronoccn a rlnncnria imamnóna rln mnn m iartn_n_Qal a n q 1TAVU 11V111 WÃll VH 11 VX Vil T 1,7VI 1VI llllH^lllCil 1V4 X-XXU 111VV1 VjUlVllLV XU v/VXAVX^ X_’ V*

”27), ou no momento em que ele fíica contando um a um
ayiilnmc do menina rir» cítm 
UZ iVil XUJ V J Wl |7 1UV lllVi XAV UlllV.

27 Pg. 12.

Giiondn qp Qnrnínnrla a dicnnccon cnhrp nrdpm n dpcnrdpm nprophp.cp nm 
X^tiVillW H|>1 V A Vil 1X11X VA <11U VVlkJkJUXV UVV1V VI Wlll W WU VI Wlll |JV1WVV v/XU Villl

outro fator, este mais complexo, o da ordem dentro da desordem. Trata-se de um 
norod/wn mm nnrmnia tnrlr» n rnmannn netiidadn nnnfprindndhn urn porófpr dnKin n 
|>W1UW/1V X-JVAXU fJVllllVlVl UVUV xy 1 VlllVlHW VUVViWlW^ WllXVl lllW lliv VXXXX VVllVUVl VM-V1V w 

ajudando a nublar a visão do leitor, que é obrigado a oscilar entre esferas
mrliQtintae n mm cp mpcplom ponfipompntp a tnrln mnmnntn \7nltanr1r» à irma nnr111 VIU Hll UCÍkJ XU V^VXXU vlXU 111WV1W111 WV 11W111V11LV VX IWV 111V111V1X VV . V V1ÇU11W VX lllliw^ j_yvzx

exemplo: atrapalhando a aparente ordem que ela exibe, a desordem se insinua em
ciia xrido nnr mnin Hq Falta Hp cpntirln Vnmnc mm nla cp amima nara cair mnemn 
v» vi vx v iw j^yxyx mviv vxvx avíi vvx x-xxu uvmiw. v vmvu v|vxxu viv vxx x vxxxx vx vxx vx uun ? iiivumv

não tendo nada para fazer, para onde ir, apenas porque é hora de sair, ou para não
Finar nm noca mi nara nan admitir mm nan tnm nada nara Favnr f^ntrn pvpmnlp ia A1VU1 Vlll VVi p/VXX VX X1W W1111V1X V|VXV7 11UV I.VXXX 11UW |>V1U Atxz ,K/X . xyvixv V71Vlll|yiV^ J vx

protugomstu Há tumbém us divuguçoes deste é duro mus selecionei upenus os 

trechos que podem ser considerados fidedignos - na medida do possível, uma vez 
mm nnmn ia Fm mnnnmnadn antnrmrmnntn pccp nrntacrnnicta_narrorlnr nãn n nm 
V| ViV^ VV111V J VX AVI 111V11V1 Vil W V VXXX IV1 AVI HlVlliV^ ^v>vlX-/ ^>1 V l V111U VU 11V11WV1 11W xu Vlll 

momento algum muito confíável.



onnlnra nuanHn nln rlncictn nnr nnmnlpfn do nnalnupr
VIWA VI U Vj, MUI 1VA vy VÃV VAVUlkAW |_/X_ZA WlAAj>lVUV UV vj VIVO Vj UVA V A V* VI1 vv y W V .

tpm çpii lucrar dnfimrln VVAAA lJVVA A Uj^UA VAVAAAAAV4V.
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Há o caso, ainda, da própria família do protagonista, que num passado 

próximo era uma família burguesa estruturada, com um poder patriarcal definido,

ctNIan mn rlncacrrarla Actor occim cncnAncn no fAmnn pnntondn nc q^iiIaiaq 
A 'l VAV AAAV VAVUVA^AVAWl VAJVUA VAUlJAAAA >_> V A kJ V7 X A V7 AAV VVAAAjjV^ VVAAVVAAAVAV W O VA/.i VA A V-J <7 aJ

da piscina, chupando as mangas que o velho me trouxe. No final da tarde
avulomc a
WOVAAVJ VZdoivn a mcpino trpc mil nmfrnoAnfnc a pinníÍAnto a caiq 

VAVAZW VA AUVAAAVl, O VkJ AAAAA V| VAVAVA VVVl AVV U X7 V AA AV| VA VA A LV4 V/ WAV

78reencontro o velho atrás do pomar...”

M Pg. 80.

Isso pode ser encarado como uma tentativa de ordenação do caos, caos que o 

cerca, caos interno. Mesmo dentro de um mundo caótico, como o do protagonista.

Nessa relação ordem/desordem vê-se também a auestão da ordem nresente 
> A A

no submundo (a priori encarado como desordem), nas estruturas extremamente 
rlpl-iniclaQ AvicfAnÍAQ rlnntm Hn mnndn dn crimA dn CAtnr tnorninal da Qnninrladn — 
VAV AAA AAVAVAkJ ViVAU VVAAVVlJ VA VAA VA V VAV AAAVAAAVAV VAV VA AAAA Vj VAV bJVWA AAAWA ^jAA AWA VAU kJ vy V/ A V/XA UVA V, 

que aparece no romance na figura dos já referidos traficantes que invadiram o sítio
rio nmtonnnicto a lá fíypnm a nUntonãn a inctaloAÃAC nara rAfmn 8a rlrArroc 
VAV |JA V VU^VAAAU VU X7 AU AAA.VA UAAA VA JJAUAAVUyUV V7 AAAkA VUAUy V VU |>UA U A V AAAA V UV UA V^UJ j 

aparece também na polícia corrupta, conivente com os traficantes, bem como nos 
Ronrlirloc Am aatqI lá avicía tnrln um ACAiiAmo mr>ntíii-ln nnrlA oc rplonÃnc ca 
VUAAVÃAUVkJ VAAA V A U A . V VA VAVAUVV VVVAV V4AAA ViJVjVlVAAAU AAAVAAVUUV VAAUV UU A VAUy V VU UV 

estabelecem segundo uma ordem particular. É a população do campo que trabalha
nara rvc frafípantAC nac nlanfanÃoc nn na rhctrihin p5ív a nm rlnrrran anima nc

VAA VA VU VA UAAVUAAAVUj AAUU |7AUAAVUyVVU WA AAU UAU VA A V UAyUV j VVAAA UV ^A VA VA UVAAAAU V-Z v»

gêmeos, respondendo diretamente ao ruivo, o “chefe”, que por sua vez mantém o 
nnntotn nnm a aaItaio IaaoI a fAm “IiaoaÃac nnHAmeoc” Mn nnranõn z4a rlAcnrrlAm 
VVAAVUVV VVAAA VA J7VAAVAU AVVUA Xy AVAAA AA^UyVVU p> VU VA VkJUU . A 1 Xy V VA UyUV UU U VkJ VA U VAAA 

tudo se encaixa, e funciona como uma engrenagem profissional onde cada coisa

é preciso alguma forma de ordem seja qual for para tornar possível a 

sobrevivência. E, como veremos mais à frente, a sua caminhada para a morte se



l>Am dAfínid/A nq QAAiAdada Ara nrn milita uvm uvÁiiiiwv xiu <;vvávu.wv*v? viu win niiiii.u+
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A casa da irmã é outro exemplo interessante de ordem/desordem: uma 

pirâmide de blindex construída com todo o rigor por arquitetos e que depois de 

pronta se revela inabitável, com as raízes do fícus plantado em seu centro abalando 

as estruturas e o sol tomando-a uma sauna. A solução é arrancar a árvore e encher

tudo de acordo com a ordem dominante Mas na realidade presente do romance 

isso já aparece subvertido - sendo que a morte do pai foi um dos fatores 
d AcarrrArradrvrAQ rlocco família — a annra n irmãrt Hacaio a irmã a maA viva icplada 

VÃ V J WWM ^LÃÃÃÃÃÃÃU ? VZ vi VÃ X-Z 11111WV UWVJM X* 1Ã ÃllVÃj W ÃÃÃVÃV T X V ÃUVIUVÃU

do mundo, o protagonista é a desordem personificada. Essa subversão no tempo 
nrACAnfA nndA tamKÁm QArxrir nc\mn uma indiporon an lAitnr dp pua a nrdArn Familiar 
JJÃVUVliUV JJVVÃV IVÃlÃÃWÃll UVÃ Til WÃÃ1V W1Ã1M ÃÃÃ\41 V VÃyVÃ V V* W ÃV1VV1 W VjVÃV V4 V1W111 ÁUillllÃVÃÃ 

anterior era apenas presumida, que na realidade a desordem sempre foi parte dessa 
Família Actandn maic Avnncfa maic Avnlínita nn mnmAntn da narrativa 
AUÃlÃÃÃÃlUj VUUV411VÃV 111LÃ1U VikpiVUÃVÃ^ 1ÃÃVÃÃV V.k^/11 Vi tVÃj ÃÃV ÃÃ1 VÃÃÃVli I.V WVÃ 11U4Ã 1 V4H V U.

Esse pai-patriarca é uma figura que pode facilmente ser identificada como 

representante de uma esfera da ordem. Ele era aquele que tinha um lugar muito 
nrnirai/AlmAntA nm nFíniql da marinha 

? j-ZX X_/ T V4 T ViillVÃÃVV Wlll VX1V1UÃ XU-U4. 11ÃUÃ 11ÃÃ1VÃ.

Rico, autoritário, ele mantinha em sua vida a mesma rigidez que empregava nas

29 Pg. 26.

30 Pg. 92.

relações sociais. O narrador conta: "Meu pai tinha talento para gritar com os 

empregados; xingava, botava na rua, chamava de volta, despedia de novo, e no seu 

enterro estavam todos lá"29, ou "Uma noite meu pai foi me buscar na rua, e já 

desceu impaciente, porque quando chegava em casa queria ver todo mundo lá 

dentro: 'Qualquer dia eu entro e passo o ferrolho na porta!' " . Porém, tanto com 

relação ao pai quanto com a mãe vale indagar se essa rigidez, quando excessiva, 

não pode chegar no âmbito da mania, deixando assim de ser ordenação; o ponto 
Avfrpmn da nr/ÍArn aAaharíq accirn v\r\r lAxrar ã nrAnria dAcnr^Am 
VZi.l.1 VÃÃÃV \4VÃ VÃVÃVlli UVVÃVW11W, WiJlJÍIIIj |7VÃ ÃVTVVX V4 pllV^íliU VÃVUV1 VÃVÃÃÃ.
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q naco dp> pnrfinac tanpfpc a nonnc mip q favpm narpppr nm voctn HQtnpl obictraÍA O 
V* VV4UU W W1 UHj^VlVU VZ |JC4HV^ VJV»V Ui AWZ-.VH1 |7VHVW1 VUH ÍV4UUV |>C4111V4 myutiwuv. V_Z

que foi planejado em total ordenação se revela caótico, na prática: desordenado.

”Pn cpmnrp opPiai mip amiAla amiiiÍAtiira nrAmiodo nrpfpria npnnor X—< Ui UU111JJÃV WVÃ1V1 V|UXV CIV|VIV1U Vil U|UXX LV UUH Ui. |7i V11L1 ViVili 1 V± Vi IVi VZ v U i j-Z Ui-X

outro espaço. A casa livrou-se do fícus, mas nem assim parece satisfeita

31 Pg. 15.

pnm a fprrpnn nup IHa pqHp n torrlim miA o pm^nh^p tnrlo sx limn mip npno 
Will V/ UVIÃVIÍV VjtiV iliv VWWj V JUil Viilll vjVi.VZ VX vil T VI T V/ UWU7 V/ iilliv V|ViVZ pzv/^vx 

nas sapatas de concreto, a hera que experimenta aderir ao vidro. Nessa
dictAiifa r\ lordmAirA tnmnn qq dnrpc Hq pqcq a nacco nc diQQ Qrronpondn o 
Viiup/ Vi iUi VZ JVllVlilViiV LV111VW Viu> W1 Wu» UiUi VWVWj VZ £7 UiuZuZVi- V1J VXXViu» WllCXHVUliW Ui. 

hera, polindo o concreto, podando o que vê pela frente. Um dia, tomado de
AÁlAra cani rpvirandn nc PonfAirnc Altminnn qq hnrfpnpioc a fAria rAdnvidA VVXVXVij uZVXXVi IVTliUiliW VZ u» VW1XI.V11 VU, VllllilXiVW V4v> ilVl L-VllViUiU^ V' IV1 1W 1 W VÍX-.1 W

• 31o jardim a um campo de golfe, se minha irmã não interviesse.”

Outro imnortante elemento constitutivo dessa relação ordem/desordem 
X »

aparece no aspecto da construção do romance. Nele está, paradoxalmente, o 
nnnpinal cicmn do nrrlpm & tomhpm a do rlpcnrdpm NI a acnApfn da nrdpm téMY!Oc. O |71 XliVl|yVii Ji^liV ViVi Vi Will VZ VUilliWlll vz Vi-Ui WUVi Wiii. Í.1V UkJ|7VVL.V V4-VX ViViVili IVlilVU vz 

rigor na escolha das palavras e expressões, o extremo cuidado com a linguagem,
uma narrativa plpnanfp nrApica & dAfalhiota miA nrnduy tmoppnc nítidac na
ViXXXVi XXVXX X VXVX T Vi- VXV^WXXlVj jjxwiuu. v/ WVWililUiVij VjViV I^ÍWVIXj iiiiW^ViiU XXXVXVXVX-u? XX Vi iiiViiVV 

do leitor. As inúmeras repetições verificadas em Estorvo também são sinal de 
nrdpnopon- hó nm mpfAdn çpndn nfilivadr» anm P nr* nlonn antnral iccn cirrnifípnii — 
vxwiiixyviVj xxví. vxxxx iiiu iwv uvxxvxv vi.vxxxz_.vxvx vz uxu|uxx. x—/ xxv j^zxwxxvz uí.uívví uxx iuuv uí^iííxivv vi 

como foi amplamente divulgado pela cobertura jornalística do lançamento do livro
— um mfpncn traPalpA dn fpvfn nnp Íai ciippccnzampnfp rAACPrifn enm x/órioc 

VXXXX XXX LVliUV VX LXVtiliXV W VVZ XLVj V| WV XVi kJ ViVWU X T ViXiiVi 11.V X VVkJVi llVj VViil V VXX X WuZ

Rpntrn dpcco linanãn norodAvol dicAiitida qía anni onarpppm famhprn a pup 
X>VXXUXV VXV/uZuZVi. il^tiyviv pz UXX ViWZXVli UiluZV VXUXVXVX. UXUVZ VXVjViX UiJJlAX V V Vlii iWillWlll vz VjVXVz 

chamarei de signos híbridos, personagens em que se mesclam com total distinção
amKnc r»c ocnpMnc IVntrp niitrnc pvomnlnc Á imnnrtontp mAnpmníir <*> hnmpm nnp ViXiXWU VZkJ WuZj^/VZVZ IVU. XVVliUV VViUVU V/kViiXjJi VU Vz XXiXjJ Vi UW111.V lliVil ViVliWi VZ llViliViil vjutvz 

o protagonista vê pelo olho mágico no início do romance, um sujeito que se por um
ladr* azacía ÍArriA nnr AiitrA fpm aq aqKaIaq dAcalmhadnc a pcpnrndnc otÁ nc nmhrnc ilAW TVuZVV LViilV} |>VZX V Ui-Vi V tVXii VZ u» VV4WXV.J WUVXXXX li 1C4 W U VZ VU V VX X X Wk? V+VV VZu» VX1X VX VZ u» .



scraclbuntcs cm outras obras du literatura brasileira com uma forma de

Memórias de um sargento de milícias}.
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E o que resultou, intencionalmente, de todo esse trabalho, foi um romance 

desordem. Quer dizer, o autor executou uma intensa

Essa dialética da ordem e da desordem não é característica apenas de 

Estorvo nem descoberta exclusiva de seu autor. Podemos ver mecanismos

“Ordem e desordem se articulam portanto solidamente; o mundo 

hierarquizado na aparência se revela essencialmente subvertido, quando os 
AvfrAmAC ca fnoom a q IqRiIiHqHa rrArol rloc nArcnrwctAnc a mcfifíaqHq t^aIa 
V/kH V111VU UV WVWlll VX 1V4L/ ^WX VXX VXVXuJ VX U VX XW^VHU V/ J W>J V1A1 VV*V*V* JUV1V

escorregão que traz o major das alturas sancionadas da lei para 

complacências duvidosas com as camadas que ele reprime sem parar.”

apresentação diferente em cada uma delas. Antônio Cândido analisou esse tipo de
Actnitiira iá nci onemn 'TbalÁtioa rio molonrlraapm" Ando afirma (r>r>m rplapõn a 
VUV1WVU1U J XX XXV/ V11UUAV l_z 1V41VH VU XXV«- XXXXXXVXXXVXX ? VllViV vxxxx xxxvx ywm x viwyv+v ux

organizado para a
AcfnitiirooQn a nnnefninori mAtioiiInco Hq afmAcFAra Hn lixrrA riiial caiq q Ha iim 
VUU WVV41 wynv5 VX WllUH wyuv iXlVLX VLll VXV4 VIUIXVUAVÃ XX ViV XX T X V/? VjVIXXX XX V4V VIXXX

mundo rigorosamente regido pela desordem. Ele organizou todo um minucioso
AcmiAma nara CPnnr rlp hacp à rlAcnrrlAm 17cirnam fr»t mnntarln Acnritn a rApccrifn 
vuvjviviiivx j^yxxx xx uvx r xx v*v x/xxviV vx v*vl/vi mvui. v vz xv/1 invinc+viVj vuvaai.v vz x xzvz</v/x xiv

definido em detalhes para configurar o caos, a destruição.

leituras e rauduuçus Cbico Buurcjue constpuiu suo obra cora precisão raetódica, 

inúmeras vezes modificando o texto já pronto para alterar detalhes que 
onnciHat*qcca diccnnontAC ah imnrAoicne Am rAlaoÕn qa miA aIa niiArio froncrnitir 
WlliJlU. VÃ VAU>JV VÃ1UU VlllAÃÃ LVU V/VI illljjl VV1UVU Vlli x viwywv VÃV V^VtVZ VXV t|VÃVl ÃU xx vxxxu/xixx ixx .

AmHo Am rglonon a zVz? 1/m vnvcrovdn /Jo vnilíniriv PqiiIa A.raixtCS

nos revela neste imagens de composição dual, como no caso da personagem (o 
moiArj ciimrAAnHido nconHn qa mAcrriA ÍAmnA timo aqcqaq rAnrACAnto^QA Ha ArHAm 
XXXVÃJVX y U Wl j>X WllVÃÃVÃVl UUVAÃIVãV WV IÃIVJÍIÃV VVXÃljJV VXXXXXX VWUIAVW^ X VjJl VUV11 IVty VÃV VÃV VXVÃVIÃÃJ

32 In: “Dialética da malandragem”. Ver Bibliografia.



O duplo

30

a ppmnloc Arontpç nmccpmtp' “rmimnHn nc mnppiW Antôntn Uânrl irlr» phomnn yz yyx yy VII W<y. à. XXVUIlViJ jjl VUiUV^UlV . 1VLHÃ111UV vyyi 1W1 A 11ÃVV111V V-U11VHVIV V11VIÃHVVÍ

de dialética esse ‘balanceio caprichoso entre ordem e desordem’, alternância entre
Hmc rvAlriC ontinAminnc nnróm inrl nnp> rl^Pnp^m q fícmnr\miQ dr> noíc n\XV1|J |yvyxyy>u IXli VIU Vllll WU JJVlVXll IIJIWVUVIÁÃ IU T VIU VjVXV \4VX111VXX1 V4 A1U1 Vil VXIHU V*yy |7U41>J yz yy

conteúdo de experiência que ele especifica” .

Essas forcas em conflito, ooosicões recorrentes em Estorvo, nos remetem à 
> A *

figura do duplo. Aparecendo como elemento de distinção, e, portanto, de
& nrv mí^Qmr» fpmnn Hp» indiefir*r»ãn rvii indiforpnniappn r\ rlnrJr»vx v*vnvxyuv^ yy wv xixvuixxv vvxxx^v vivxxxvxxtv wv xxxvxxuvxxxyvxv vw xxxvxxxvx vxxvxvxyixv^ x_z vxvt|vxv

pode ser considerado um princípio tanto de caos quanto de ordem. O duplo é o
mAcmn mip» 4 r\ r\ntrr\ rm P a onmn pnncpníipnpiõ hhp çp vê POxxxvuxxxv vj tiv yy yy vwuxv^ yz v» v xvv vvxuh. j / yz wxxxv wxxu vvj vivxxvxvx V-VXV vjvxv uv t yz xxv

romance uma série interminável de duplicações, de definições duais, assim como

Essa presença recorrente da relação ordem/desordem na literatura brasileira 

certamente não é casual. A crítica, em geral,34 nos mostra que ela se liga a uma

característica da história do desenvolvimento de nosso país A literatura brasileira 

não deixaria, assim, de mostrar em seu conjunto representações de estruturas

33 In: Sentimento da dialética na experiência intelectual brasileira. Ver Bibliografia.

34 Paulo Arantes, op. cit., por exemplo, afirmou: "Uma dialética inconclusiva, portanto, que não parece ter 
fim, acomodando os campos opostos num sistema de equivalências e contaminações recíprocas. Como não 
deixar de ver que essa dialética nos devolve ao coração da dualidade brasileira?”

brasileiras E se verificamos tantas duplicidades pares antagónicos, hibridismo, 

isso também reflete o permanente movimento de modernização conservadora que 
c\c*í\rr(^ #=*m nnccn rsQiQ Amu n “onfion rpmmp” drt pcprovicmn pnntnvpu Haq/Hp*wvxx v vxxx axvuuv mau. x xv|UA yy uxxvx^v x v^xxxxv vxv vuvx vi r auxxxv wh t a r yz v* vxvuv.v

sempre com o capitalismo monopolista. E esse paradoxo manteve-se ao longo de 
nncco hictÁriQ cpmnrp r*nm nnp rv cnbrptnupccp on innvarlnr numaxxvuuu xxxuivx ava^ uvAxxjjA y xu7 ivxxvxv wxxx v-^vx-y yy r vxxxv ywA yz v a r y>u^yy u-v xxxv r vxwvx xauxxxm

ultrapassagem contínua mas que nunca consegue a superação.



abrange dois lados, duas possibilidades.
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"Conta o velho [o caseiro] que a mulher morreu há dois anos (...) que com 

ele só restaram as crianças. Que os outros, os de fora, foram chegando e 
dnminonrln tnHn r» pplpirn q poco rlp pocpirn a oaco dp* hncnpdpc /=* 
VA VllllllVlllVi V LVIVAV} XV VVAVAA XX j VA VVAUVA VAV VAU V/ A X W ? VA VVAUVA VAV 11VU|JVVAVUj W

Em Estorvo s prcscnçs do duplo pode se munifestur sob múmeras formas A 

mais explícita delas seriam os gêmeos (auxiliares do traficante que se instalou no 
cífin dn nrnfQpnniefa^ r»nm cnac mntnc imioic ac m^cmoc rnnnoc r» rtrofi/^andr» iima UlllV VAV WVA^Vl J1U uuy J Wlll UVIVIU 111VI.VU Ã^VIVUU^ VAU 1A1V1JA1ÃVAU i WljJ VAJ jjl VAU1VVA11VA V VAA11VA

espécie de jogo de comportamentos opostos com um protagonista que não 
nnneprnip á_lr*Q a nhp-cro o rlAfíni-Ine onmn nmo mpomo noecna HicnArdiQWIAUV^VAV VA1XV1 V1AV1VA AVU W VIAV^VA VA VAVX1111 AVlJ VVAAAV VA1A1U 1AAVU111VA |X^vZkXXXVA VAIA VAAU WA VAAVA 

interna:

35 Pg. 69.

Uma outra forma do duplo no romance surge na idéia do limite, visto como 

um ponto que indica por si a existência de dois planos. E essa idéia aparece no 
liirrc» miutoc vpvpc CAnrlr» o nrimpiro rloloc o lá mprininnodíi í»m niií> riAÃ TAV AAAVAAUVAU T VZ-.VUj UVAAVAV V4- j^A AAAA V AA VA VAVAVAU VA VVAAVAj J VA AAA VA A V A VA AVAVA VA^ VAIA V£ VW/ X_Z 

protagonista se refere à cancela do sítio, que seria mais impenetrável por estar 
ocnonnarorlq N4oc há nntmc rqcnc fa-z-Cí» iimq nnntronncirõn rir» nnvn Jn cítin rr»m VUVVAAAVVAA VAXXVA. X » AVAv» A1VA VVIVAVU VVAUVU. XVAA-i v»^ V1AAAVA V VAAVA UjJ V.JAyVAV WV X_Z TX-Z VAV vZAVAXX VVAAA 

“os outros, os de fora”, onde já se insinua também o binómio civilização/barbárie, 

aqui algo confuso, uma vez que a barbárie seria representada pelos "outros", que 

nesse caso são os que vieram da cidade, e a civilização, pelos homens do campo, 
nnrmalmpnfp ^viKidne r*r\mn cicmn rlp KorhQriA- AAVA AAAVAAA1AVAA VV V/VAVAVAVkJ VVAAAV UA^AAV VAV VVAAVVAAAV.

"Ainda cego, começo a ouvir uma desavença que não entendo, mas sei que 

se dá entre os dois gêmeos; discutem com vozes tão idênticas que parecem
1 r i 1 * zv ii 35vozes de um só homem em contradição".

rpnrpcpnfQpnpc Hp* limifAC rio nnntnc nnHp cp tnclnmKra um pnniiintn nnp 
VAV A V|^A V>JVA 1 VVAy V W XX V/ AAAAAAVVU^ VtV JJVAAWU VAAVAV v»XU TAUAVAAAAVAW VAAAA VVAAJVAAAVV VjVAV



Também aparece uma dor que existe dentro e fora da cabeça,

P oinrlo nm nor ontarrAnirn pntrp r>r>itA p* riio- 
UXXXUU WH1 p/V«.X VAX A V W A x X W■* Ui AAWAU^Z W \41V4.

39
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dos confins, das zonas limítrofes, das fronteiras onde o Outro se manifesta 

no contato que regularmente mantém com ele, convivendo o selvagem e o 

ci víhzado, em oposição, é verdade, mas também em interpenetração”39.

“... Mais do que um espaço de total selvageria, representando uma 

alteridade radical em relação à cidade e suas terras humanizadas, trata-se

“quando amanhece, não é a o dia que nasce no horizonte, é a noite que
OQ

se recolhe no fundo do vale“ ;

o/vnfraforom octronha & rlprnihoram a p*Qtrr^KQriQ a oAmpromvvxm vtvui um ^vxivv vuuumiu^ uvixuu/uxum u*. vuvxvuuxxu x- wxxxvx uxxx

cavalos. E que os outros, os de fora, só estão esperando ele morrer para
tnmar nnccp do oqqq iccn pJp» rlrtrmA qIi no nofnc
UVXXXUX UU VUUU^ |>V/A XUkJV V/XW UVXXXXV UXX IXU VXVkJJJVIXUU, \~>*J 1ÁVVVU

36espalhados na casa e pelos quartos."

"O foco da dor adormece e ela se irradia para o resto da minha cabeça, e a 

envolve, e é fora da cabeça que a dor me dói. Rodeado de dor, eu mesmo
~ * j »i37não sinto rnais nada, e estou cego e surdo."

36 Drr 07
x £>■ - • •

37 Pg. 69.

38 Pg. 139.

In A morte nos olhos. Ver Bibliografia.

Essa idéia do limite surge de forma recorrente quando se pensa na idéia de 

duplo. Ao falar sobre o território dominado pela deusa Ártemis, Vemant, no livro 
A nrnvto w/oc nllnnç’ — ficriiv/irrín rln fàntm vtri n Aviticm occim riPTinni

a x z/xvzi xv / uy>j xyiixt/M vxyuvy vrvz <xh ' • vvivt uuuxxix uvx.xxxxu vuuv

ponto de fronteiras:



perpetuar indefínidamente.
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Outra figura muito expressiva do duplo em Estorvo é o hibridismo, que 

mistura dois ou mais aspectos contrastantes/opostos em um único elemento. Isso 
onnrppp Hp mçinpiro moic ovnlí/^itn na nprcnnonpm rlr> ontinn paçpirn <lr> cítir» nm 
LA|7LA1VVV VÍV 1Ã1L411VHU XllLAlU liw VI U VI VAV WIAUX^V VLlkJVHV WV UlVlVj Wlll

velho que o protagonista não via há cinco anos e reencontra quando volta ao sítio.

O limifp Q/=»riQ nnr pvpplpnoio r» pcnonn Hn rlnnln Alt c#=* pnonntrom r\
X A X A A A XV UVA A VA-2 VA V/XV VI VA A V A Wj X7 X7 iw> VA V7 VA V7 VA Vl|JA V . A X A A v» v.' V A A V V A A LA WA A A W

mesmo e o outro, e nessa linha estreita eles convivem, passando de um a outro,

“Ela me encara, e seu rosto terá no máximo dez anos, pelos dois dentes da 

frente ainda arraigados na gengiva, pelos cabelos impossíveis de pentear, 

pelo nariz escorrendo. Mas é de mulher feita o pequeno corpo que 

caminha, que escolhe cada passo com um critério de corpo, e que portanto
* i ■ _ n ~ _ j * ~ ”41cammna rnais com orgumo que com uireçao...

40 Pg. 26.

41 Pg. 28.

Há também a menina que o protagonista encontra no sítio, neta do caseiro:

rpfnrnondn on a Hp nnvn on rnitrr» mimo PirPi i nnp hpHp qp*A VLV1 AAWAAVAV VAV AAAVUA1AV Xz VAV 1AV T X7 WV V Li LI X_7 X1LH1XLA VIA VLliLH A VA VA VA V' VJLIV |JWV UV

"Deixou crescer os cabelos que à parte as raízes brancas parecem ter 

mergulhado num balde de asfalto. A pele de seu rosto resultou mais pálida 

e murcha do que já era (...) Usa o calção amarrado com barbante abaixo da 

cintura, e suas pernas cinzentas ainda são musculosas, as canelas finas; é 

como se ele fosse de uma raça mista que não envelhecesse por igual."40
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nn rnmannp QAnrlrt Z7c/i?/ o mu+iivv nv x viiiwiiWj uvnwv xjuwh v>

Quando se busca analisar criticamente essa questão vê-se que a figura do 

duplo é uma das características de Estorvo que o ligam à tradição da literatura 

brasileira, uma vez que este é um aspecto constitutivo muito frequente em nossa 

literatura. O duplo aparece, por exemplo, de forma marcante em Machado de 

Assis, tanto em contos, como em “O espelho”, quanto no romance sendo Esaú e 

Jacó possivelmente o caso mais marcante. Aparecerá também em outros autores, 

de Alvares de Azevedo — como é o caso do poema "Meu sonho" — a Guimarães 

Rosa - como nos contos "A terceira margem do rio" ou "O espelho", além do

Poderíamos elencar ainda várias formas do duplo presentes em Estorvo, 

mas acredito que a mais importante delas, e que já exemplifica de forma suficiente 
peep ocnprtn 4 r> ortr/whrmwv>tn CAntirln n^lr» nmtoannKto f'rp>ntíP o ei mpcmn nãn 
VUUV U V/XZ VZ V >~J X l ^11 */ XV»/! ÍV 1 X HZ UVllllUV p'<V'XVZ ^>1 V XÃV1H.V VX kSX 111VUÃ11V, HWV

se reconhecendo, confundindo o que acontece dentro e fora dele, desligando-se de 

seu corpo, deixando de ser uno ou admitindo um outro dentro de seu eu. E assim 

que ele diz ter a cabeça completamente desperta em corpo dormente e incapaz de 

ação42, ou que ele sente dor, após sofrer agressão física, e diz: “Ouço um gemido 

rouco que nem sei se é meu”43; e ainda na figura mais expressiva desse duplo, num 

momento em que o protagonista se vê refletido no vidro espelhado de uma agência 

bancária:

“Eu não olhava o espelho há tanto tempo que ele me toma por outra
„44pessoa.

42 Pg. 30.

43 Pg. 72.

44 Pg. 101.
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arvn P pcco r»r\nfrorl inon hócioa #=*m £7 cMrvn rxrxr Ipvor q mnrtp rir»
UVU v/v*. J—l VUUIA WA11.Í V4W1 yt4V L/WUXVW Vill J-JUHy/ V VZ WVV4VU1 VA JZV/A AW T VAA VA iHVÃ vv vaxz

protagonista no final do livro, pois desencadeia a ação do romance ao iniciar a
nrvrr^rio cpm nimn hhp qoqKq l^wonrlr» rv nrntonnnicta a abronor umWX1VÃ1W UV1Ã1 X Uilll V V|VIV WVXAUVX XV V VAAAVAXZ W |JX V VVX^, VXXXU XVX VA VA AZ A VA y VAX V1XXX wuwxxxxvvxw

espaço por onde se vê — e por onde se vê o outro mas com a visão distorcida; e 

uma visão que não corresponde ao real, mas sim a uma imagem deste. Aliás, uma 
vican ovotampnfp imia) qhhpIq mi#=» n norrorlnr-nrAtorr^riícta nnc rnOc.tf?.r?. dllffints T IUUV V.1VXVVXXXXVXXVV X^VAVAX VAvJ VXVXV+ Vj VXV XZ XXWXXUVXVX jjx V XW^VXXXiJLVX XXVU IXXVUXXVXXVl VXWXUX1UV

.. nn nnntn rio AniKiiQM.V4WX X V WXVXVXU. XXV jJVXXUV VAXZ vxxxvwu"Pppnnhppn r» cni^itn meiam rlí» nomico mio 
iwwxxxxvyv ZVIJVXUV XXXVX^XV U-V VVXXXIXUVX vj1-*1*

que desce a serra. Avistá-lo ali, não sei por que, enche-me de um

A exemplo do que ocorre em outras obras da literatura brasileira, pode-se 

detectar em Estorvo a presença de uma estrutura de pórtico no inicio do romance, 

estrutura essa na qual já se insinua o duplo45. No caso de Estorvo essa estrutura se 

revela no olho mágico por onde o protagonista vê o homem que vem bater à sua 

porta. E o que representa, afinal, esse olho mágico? Acima de tudo, ele é um

O olho mágico também pode ser enxergado como um espelho, e portanto 

como mais uma forma de duplo. Até mesmo porque do modo como se dá a cena de

“eu”

outro lado do olho mágico, um enxergando uma imagem côncava e o outro uma 
accim cp diinliparn tnmQndn.cp nm r^fl^vr» rín rmfrQ O

WXX T V/XU^J VXUUXXIX WXV^v» >ZV/ Wi|>XXVVXXXA5 WX X AV4A AVX V WXXX X VAXVX1V W VUVAV. J-X VA v»W VA A XZ

frente ao “não-eu”, onde o outro é aquilo que não

45 No artigo “O romance de Rosa”, presente na Biblografia, o autor fala sobre a máscara gorgônica que 
Rosa instala na abertura de Grande Sertão e em seguida discorre:

“Que muitas obras capitais da literatura brasileira apresentem^ cada uma a seu modo, essa mesma 
estrutura de pórtico, não nos deveria surpreender. (...) 0 mesmo olhar medusante - que anuncia a mistura 
das ordens do mesmo e do outro, e, ao fazê-lo, nos prende em sua luta de morte - esse mesmo olhar cujo 
fascinio é sortilégio e morte, nos fixa já na escritura de encantamento de Alencar (...), em Machado de Assis 
ele se faz solerte na abertura impossível de Memórias póstumas, que fusiona o morto e o vivo, e encena já 
de modo completo os limites a que nos conduz a nossa aporia nacional (...)”.
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Também em relação ao aspecto tempo se pode falar em uma estrutura do 

duplo. Aqui este se dá por meio da conturbada relação entre presente e passado no

O tomnn

cpntimpntn cpmplbionfp o uma crrofiríor» Çicro pnrrpndn on <?p»n pnpnntrn Hp» 
UVÃH.Ã111 Vil UV UV111V111V4U IV V4. VH11M VV1 i VH V VIV v>WVl VH V VliVl V J V*V

braços abertos, mas ele me interpreta mal; encolhe os ombros e puxa uma 

faca de dentro da calça. E um facão de cozinha meio enferrujado, o gume 

carcomido, que ele mantém apontado à altura de meu estômago, e não terei 

pnmn cuctar n mpn imnnlcn Pctnn a urn nolmn donuplp rrictri nnrnnridn 
W111V iJVlULVXl VZ 11AVW UÍ1|JVHUV. X-IUI.VVI V4- VXXXX j^VXXXXXVZ V4WV|VIV1V XW>~»VX_Z WllljZi À 

sua boca escancarada, e já não tenho certeza de conhecê-lo. Na verdade, 

nônhprn.n onpnoc namicn nnarlnniiladq a Á q romico nnp> ohronn pnm
vvinivyv v/ vxj^rviiv+u jyviw vwxnikzw v|wwvxx ivvi vuiiãivu yjvtv wvivxyv wnx 

força, e agarro e esgarço. Recebo a lâmina inteira em minha carne, e quase

r\&r*ri on Qiiioitr» n-aro Haívq-Icj rvnrlp* p*cíq‘ orli\7inhr» mip q qqiHq /=*1q mp 
VXVZ UMJV1VV VXX VX ViVX.XM XVX VÃ1VXV VUlVXj VXVX X v xxxxxxy Vjvxvy VX UWÀV4U VXV4 XXIV

magoará bem mais que quando entrou. Ele empurra meu peito para 

desentranhá-la, e some na ribanceira que dá noutras bandas."46

Elemento constitutivo de qualquer narrativa, o fator tempo assume em 

Estorvo características bastante particulares. E traço marcante do romance uma 

subversão do tempo, a perturbação da linearidade, com um constante insinuar de 

desordem no que deveria ser um fator organizador da narrativa. Essa subversão 

nrdp cp*r q nnr pvpmnln nn ocrvAnfri drv pnnctonfp pfrtilPido HSloprv/vxw VZ^X T VX XXXVWViVX, jZVX V/kVXXljJXVj 11V XXv>|>^WUV7 VXVZ VVXXUUW111.V IVUVXllVj VAVtVXWU-V p/vxv 

protagonista, a situações e pensamentos do passado. Mais que simples flashbacks, 

esses retornos se embrenham nas situações do presente do romance, mesclam-se e 

se confundem, conforme veremos mais à frente.

46 Pg. 139/140.



P — Pnrrmp aIo vioio pmnpmnalmpnfp 0K0I0H0 
J—z X VXVjUV VIU T XXXjXX V111W1 VilVUl IXVil XV UVWILIWW.
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romance organizados de forma a aparecerem ao mesmo tempo de maneira distinta 

e indistinta. O presente leva ao passado; a chave para a compreensão do presente 
nnrlp pretor fotrtQ Hn noccorln \4oq on mpcmp fpmnn n noccQ^n Ipuq on nrpcontp 
|>VWV VUUVO Vlll iVlLVU V4V jJXUUXWV. 1TAVIU XV 1X1VUX11V XVIXI|k7V VZ XX.JU XX XX xy XV !U WV jJX WtXWX X X^j 

e o presente pode ser passado, e o passado pode ser algo que ainda vai acontecer.

47 Chico Buarque se refere à expressão “abana a cabeça e sai de meu ângulo de visão”, que identifica no final 
do livro o delegado como o homem do olho mágico.

(...) “essa dica, essa senha47, pra mim a única importância que ela tem é 

conduzir a uma circularidade, porque aquilo remete ao começo do livro. 

Porque você tem várias vezes a... por exemplo, o que acontece com a irmã 

pode ter acontecido pela segunda, quando acontece no livro já pode ter 

acontecido antes.

Uma boa ilustração dessa subversão do tempo em Estorvo se liga à cena 

inicial do livro, quando o protagonista reconhece o homem do olho mágico, após 
mmtr* rlÍT nnp rt rpnrmhooo a lr*orr> ocnnono Hp» mipm cp troto azo rofpnHnIIXCXXIV VXXXW XV. X—ZXV VXXZu V|XXV/ X_Z XVVVXXXXVVV V/ XV^)V X^k-ZVJ 14VVV W VJVXVXXX XXUXLVXrCX^ X vuvxxvxv

apenas que seria alguém que sumira de seu campo de visão muito tempo antes. 
Aonntppp piip moic o frp»ntrt* nn rnmonrp n lrt*itr*r £ír*o cohpndn nnp pcqp hnmpm rir» X X.WXXWVV V|VXVZ XXXCIXU ux XX VXXVVj XXV XVXXIkXXXVVj X_Z XVXXVX XXVCX .JWLZVXXXXV V^Vl^ vuuv xxvxxxvxxx vxv 

olho mágico seria o delegado, pessoa que o protagonista só conhece no final da 
norrofivo QAnrln occim nr>mr» nr»rlí*rio tÂ_lr> rf»r>r»nl->A<->irlr> ontAc9 A h ir\r»tAcz» nnp XXXXX X IXXX T XX. XJVXXXXV XXxJxJXXXX^ WXXXV j^ZVXXVXXXX XV XV X WVXX1XVVXW VXXXVW. XX XXX|^VXV>JV XX W VjVXV 

ele houvesse apenas se confundido, pensando ter reconhecido alguém que na 
rp*oliHoHo non pnnhppio non pnnnntra rpcnaldn nnc Hodric Ho norrotóro Parppp.mp 
X VZ XXX XXX XX XX x> XXXXV WXXXXVVXWj XXXV VXXWX1 XX XX X VUJJWXW XXVU XXXXXXV.U XXXX XXXXX X XXXX V XX. X XXX VW XXXV 

mais adequada a explicação que próprio autor nos fornece:



PIq 57iaia pmnr mnolmpnfp nnrmip opnnfpppu um nArrAr»irt Pccp
L-.1U T AVAJVA Vlll W 1 VilVUlllVUlV. , . Jjvivjwv UIW11VVWV4 ViUl ÍIVj-jWÍV. A__<v»>JV.CB

negócio que aconteceu vai acontecer depois. Ou aconteceu mais de uma

nn tom nm nr^rpJrv oí Qiicr^ridn
V vvt iviil VUll 1AV7 T V1V WJ 1V4V.

E - Tem uma coisa de tempo que é em círculos, como num eterno retomo.

CB - É, e se aquele é o delegado, e o delegado vai aparecer... a história vai

n omiom folowo oc npccnoc 
W 1U1VI V VI2 VAkJ VA-» .
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personagem mais de uma vez serve de canal para o trabalho autoral da construção 

do tempo subvertido. Há uma passagem em que o protagonista recorda que quando

nrrit>rvrr»ir»nar nm paminhn cpmirn dpntrn rln laRirintn onm p»1#=* n/^rrl#=* pccp c^nfiHn jji vvx víviitn um vvmmmv uv^vuv vxvnvx v w icmn miv^ vavjwa viv jjvivxv v.j>jv uvmxvxvj

uma vez que apenas conduz a si mesmo. O fím desse novelo pode se atar ao seu
inír*ir\ rotnmondH q tromo & cr(=*rt*Y\rir\ nmo nhro (infpnnirmalnapntM infindáxzol
miviVj ivtvmiAiKxv v*. u uãhvx ^viwnxxv vimw vuiw ^im.vuvAvixwimviivvy Am.mwi4 t ^/a.

Alguns dos outros exemplos dessa balbúrdia entre tempo passado, presente 

e futuro no romance Estorvo aparecem relacionados à figura do amigo do 

r>rr>toCTr>nieto Amirrn rloivarie» nn ríoccodr» npeeno rnm nii^m nõri falo há ninçp v j. xaiii^v wvizawvav aaw p cxuuwvtVj wm v|uvm viv nuv awila hw vjvivtuv

cinco anos e que tenta encontrar no presente, sempre de forma frustrada, essa

recomeçar ali, então... A minha idéia era essa, mas também não quis deixar
:___ _____ :x_ _i____/ \->,48isso muno uiaio.(...)

wzUtzMrvc moic mronrlr» cnhrA ei zlr» ziua or»mn iim rlirprinncmAHtn r>rirrz»tz>T VXI.VJ mu.10 ^AAWXIVXV UVO1V v>A VXV VJVKVZ r 111W VVAAAV VAAAA \4-AA WA VA AlAAAA VA A l V VVAAVLV

para o fim esperado. Se no mito grego do minotauro o novelo serviria para

48 Entrevista, cit, pg. 14.

Esse "novelo” a cjue o autor sc refere serve de fio condutor para o aspecto 

temporal do romance; porém, trata-se de um fio condutor que se movimenta em
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Essas indicações de retomo e de tempo em torvelinho marcam o romance, e 

se relacionam à própria linguagem, a uma imagem de torpor, de desordem, que 

marca o livro. E talvez essa visão transtornada do tempo se ligue ao próprio modo

Noutra cena (mencionada anteriormente), passada cinco anos antes na 

piscina do sítio, o protagonista fala que o amigo

“olhavam-no com a fisionomia embaçada. Era como se estivessem 

separados dele, não por uma mesa, mas por camadas de tempo. As vezes 
pii onhavc) mip aIp» nrpfpria mpcmn Hwpr omcoc mip hq ruifrnc qA
X^ VI WV1 1V4 T V* V|V*V/ V1V X VXVi IkA illViJlllV VIXjVI WÍU141J VJVXV/ W jj VUdVlll

compreender anos depois. As palavras que ele buscava, as pausas, e
cnbrphirlo r» c«=»>i tnm rlp xrr»? +Sr» crro-ve* faviom-mp prpr nnp olp» pro rlpccocUVUXVUVIW X_y UVM UVlll WV V VZ-.^ IV4V £^X v*. T X^2 JLV4Z I1UIXX 111V V/X 'V-X VJVXX-' VXV v/x Vt ViVUUMU

poucas pessoas que sabem pensar e falar com o tempo dentro.”49

49 Pg- 42.

“(...) agora se penteia com mais vagar que antes. Provavelmente se 

sentindo lembrado, tira longo proveito da situação. Traga um cigarro, que 
no IpmhronnQ onf^rmr r>p»m avicíio a fír*Q cp rl^ivonrlri rilhar prvrnri »1PT AfOF XXVA 1V1X1171 vxllyw 14XXIVX ÃVX XXVXXX V2X.X>J VXWj X.XVVX WXZklAXXVXV VXXXUXj WXXXV VIXXX WI.VX 

de perfil. (...)E já vai anoitecer sem que eu tenha conseguido olhar seus 

pés. Mas mesmo aquilo que a gente não se lembra de ter visto um dia, 

talvez se possa ver depois por um viés da lembrança. Talvez dar órbita de 

hoje aos olhos daquele dia. E é assim que vejo fínalmente os pés do meu 

amigo, pelo rabo do olho da lembrança.”



V 1V4U HlVVÍVillVj
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nnp cp p^QtohpJpv^p» pnm hacp p*m nm nntiríiann rp»np»titnzn Çp> 
V|VX\X V»W V.JIWUV1VVV Will VV4UV Vlll Vllll WHV41VÍ11V ÃVJJVllUTV. 1VV

confirmada essa hipótese, teremos que a forma do romance revela um processo

rí>npttr>3n PIa mpcmn afirmo- “AnJn nn mpin rln nmzA Am linho m+oIVjJVliyVlV. X—illVUÍliV VIÀ1XÃHU. X XllWV HV iliviv ViV JXXX T W VIAl lllllit* XWVVX

que cruzo sempre com as mesmas pessoas”; e, em seguida: “E essas pessoas
tomhpm norpppm cp admirar mp> vpndn naccarfãn rArxAÍirln” N4qiq uma \/p*7 q finura
VV*111L/V111 jJMIVVVÃXl UV IXXJllUlWlj 111V T VllViV UVXVX 1V|JV1.1WV . xrxuiij W111H T V4 Vil 14

do duplo aparece, na confusão de identidades, o mesmo que é (ou que pode ser) o
nutrn P n nommhn Ha nrntormnicto CIIO onrlonno inintpmmto CAm lomoic ca vvti.iv. >.> xx vviiiiini iv v*-xx jji v tvi^viiiuvvij civivi viiiviviiiy vi nimvviivi^>vu uvm jvtniviiu

estabelecer em um lugar, é como o de uma pessoa perdida em um labirinto,
5/rilfonrlrt cpmnrp anc mAQmr\Q r*rtrrp*r1rvrp>Q nnp arvpcar Hp» tp>r rlifp»rp*r»r*QQ pntrp ci nan 
! VlVVlll WV U V111|>1 V VXWkX HlVUlllVbJ VVllVViVIVlJ V|VVV^2 Vijywvil VXW V^X Vil AVI VliyViU V11V1V UXj 11V4V 

podem ser de fato diferenciados, num caminho sem fim que, via de regra, conduz à
mnrtp O nneer» nmtormntc+o non nnncAmiA cotr Ha caii lohrrintn nortmnlor Ha qlaf» 111VI I.V. X-X IIVkJUV |JX V IVi^VXXXcIVW 11V4V VVllUV^ViV UVlll ViV uXWVX 1V4V11 1Ã1VV |JVH VX V VllVil , W Vil^jV 

que pode ser sua vida como um todo, ou a sociedade, ou sua família. E é como se 
npccac rp>np»tmf\p>c dn mpcmn aindc» nnp* rlrfprpnpiarlac r>rvr nrp rm ruitrr»
11VUUWU 1 V|JVl.l y V VU WV XXXVUXXXV^ VilllVlVi V£VXVX V1AV1 V11V1V4W4U |>VX Villl V VI VWV1V VXVlllVllVV^ 

ficasse sugerida a idéia de um eterno retomo, cíclico e infinito.

mac narppp 
lllUkl JXVll SXVZSX

cnriol tíninr» Ho mnHAmiHoHA (V nrntonnnicto Ha P cMnin norACA Actor cAmnrA UVV1V41 LljJlVV VVi 111 VVi VI 1X1 ViViW. K_X |JX V LVi^, VIXXU VW V* XX AJVIV/ >V |XV4X VVV V^lUUl ^Vlll|yi SX

fazendo as mesmas coisas, como se a história de sua vida fosse uma constante
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A festa dada na casa da irmã do protagonista é, a meu ver, uma das 

melhores metáforas da sociedade que o autor criou em seu romance. Ali vemos um 

absoluto caos social, uma mistura anárquica onde, como já foi indicado, se 

encontram vários setores da sociedade, representações de tipos muito diferentes 

entre si. Vemos assim o banqueiro ao lado do contrabandista, o ministro junto ao 

viciado e ao militar. Isso acontece, em parte, porque nessa sociedade o valor maior 
a n Finonnpirn n cnnpra pm imnnrtanr*iQ rnrvrplw ÀiÃiwii v vii v j x_z jyvviVÃ wviiviíiãw. viu uvmvin t wj-wa x/»j wmv uivãui^

tradição, convicções políticas ou ideológicas.

50 Pg. 55.

“Se eu soubesse que minha irmã dava uma festa, teria ao menos feito 

a barba. Teria escolhido uma roupa adequada, se bem que ali haja gente 

de tudo que é jeito; jeito de banqueiro, jeito de playboy, de embaixador, 

de cantor, de adolescente, de arquiteto, de paisagista, de psicanalista, de 

bailarina, de atriz, de militar, de estrangeiro, de colunista, de juiz, de 

filantropa, de ministro, de jogador, de construtor, de economista, de 

fígurinista, de contrabandista, de publicitário, de viciado, de fazendeiro, 

de literato, de astróloga, de fotógrafo, de cineasta, de político, e meu 

norne não constava da lista.”50



garçons:
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"Sou obrigado a voltar pela copa. Ali me vejo no meio de uns homens que 

parecem de outra circunstância, cada qual com seu embrulho ou sacola de 
qiinormprnadn & nara /4a miAm nÕr» crActAii Ho íaqíq OUCirC*!’ f?JCO DP.rtSVl|>'VH11VX VV4V4 V J V/ VLAXV4 XXV VJVtVlíl XXX4V VÍVX ÀVUIU. xyvxxx VjWVXVXj xuxyv j-yXXX XV

do cortejo desses homens de roupas tristes, saindo pela porta de serviço. A

A itnnrpccQn francmitiria an Iaiíat Á q <4a hiia n íaai/4a crtoiol cnfrAii nmo x x xxx x|_/x vUiJvxv xx vxx xui xix xx\x vi vxv xvxxvx vx xxv vjvxxy xy iwxvxv ijwxvn ovxxvvx nxxxvx

ruptura ou um amplo esgarçamento, gerando encontros inesperados, estranhas
olionnoc O cnhmiinrln nõn nnrlp moic cpr nrtmnlptompnfp QAnarnrln /4a mnnrln Hnc ixx x vxx xy vx>J. x_y u vxi_/xxx ux xw v xxvxv j^xyvxx^ xxxwxu >_»vx wxixjjx vvvxxxx vx xiv bjvjy vxx vxvx v vxv xxxvxxxvxv vxv«j 

ditos cidadãos "bem-postos" da sociedade. Esse submundo, o dos traficantes,
KipliAimc et* 1 irra or> mimrln rio r>rrlr>m rlr>c nonitalictac kom.curprlirlrtc nnr mpm UIVXXVXX VU VVV} x_»W WX_/ XXXVXXIVXV VXVX VXWVXXX^ V*xy<y VVl|J X XVXXXlJUXU UVXXX ^VIVVVXXVXVUj |JVI xxxvxv

de relações de interdependência. E as conotações negativas ou positivas desses
cpfnrpc da cnoiodarta dilnpm_çp npcca rAolirlodA õanfioa 
kjv XV X VlX ww uwxvvxuvxv IXXXUVXXX UV XXVUUU XVV4XXV4UVXV VV4WIVV4.

Contraditoriamente, e se anresentando como mais uma das constantes 
1

dualidades do romance, aparecem em Estorvo verdadeiros abismos entre as
nlaccpc dixnerÍAQ crAAcyráfj aqc dn pcnann corxQrQtadr» nnhr^c /4a nnnc TAmnc rvrjr 
vxxxu.jvU} xxx t x*yv vu ^w^xvxxxvvxu \xv vu|yuyVp kjvjyvxx vxixvxv |yvxyxvu vxv x iw>j. x wxxxvu., |jvx 

exemplo — como já foi referido em conexão com a questão da desordem — a irmã
rln nrntaonnicto mr>ronrlr> nnmq mnncõn nnp 4 vivinho rlr> nmo ftiwplq p cr> r»Or Um xxvy jyx v vvx^vxxxuvw xxxxyx vxxxvxv xxvnxxu xxxwxxuuv vjvxx»' xy t xz_.xxxxiw vxv wxxxu xw r vxw. x_/ |xxyx vxxxx

lado Estorvo exibe os milionários e seus privilégios, por outro lado mostra menores
norpntpc _ r>r>mr> nc rrionroc rir» cí+ir» rxr>nrliiror>rlr>_co nn t<pfr» rlr> Anibiiic nora ir ó VVXX VXXVVU WX1XV V*-«_> VXXUXXyVXvl XXV kJXVXVj |y VXXVXVH VXXIXX V XXV LVVV XXV VXXXVU.J ^>VXX VX XX VX

cidade vender limões - e trabalhadores pobres, vivendo em subúrbios. Na mesma
OAna da Pacíq HAQArita QAima c\ nrntacrnnicta — miA antAc Actava AirAiilan/4a Arn
VVXXVX XXVX XVkJVVXj XXVUVXIH4 VXVXXXXVX^ xy |JX V VVX^VXXXUVXX Vj^VXW VXXXVVJ VUVVXTVX VXX V xxxvxxxxxv vxxx xxxvxv 

aos elegantes convidados que se divertiam - se vê entrando na copa, junto aos
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Há dois núcleos básicos nesse sociedade do romance. O primeiro seria o da 

família do protagonista, membros da classe alta urbana. Um tanto deslocado nesse

própria forma do romance em si, e também à perturbada trajetória do protagonista.

As estruturas dessa sociedade são mostradas claramente, e remetem o leitor ao

Iiitt do monho horhoc onmpnardn a nnntilhar c^nc rnctnc norp^pm hnmpnc A VAX-* VA VA ÀllUllUUj UVU WillVyUJlWV VA VIA VA AA iWX UVUU IVUWUj j^UA VVVAA1 IXVliiVllU

destituídos, carregando garçons embrulhados debaixo dos braços."51

Os "efeitos"

porninhnc Ir^xran/dn o lucrar npnhnm 
VUAHAX111W AW V U11W VA A IV A 11 A VA A A A .

51 Pg 61/62.

Chico Busrcjuc definiu em seu romsnce umu sociedude complexu cujus 

marcas básicas são caos e embaralhamento - marcas essas que se relacionam à

caráter alucinatório de seu próprio mundo, o qual o autor transforma e 

metaforicamente expõe em Estorvo. E expondo-o, exibe um mundo moderno, com 
tr»rloc oc cnac r*r»ntrarlc^n arbifrórir» CPU nnncanro A imnrrn miinrli <=>mVVXAVIU VAkJ UVAVliJ V VAAUA W\AA y V c»VVi VV41 U1V1 WlVlVlVlAAVj kJ W VA / »VI tu V I ÍU V . A X U/AVA^U Z/AAA/AVAA Vlll 

Estorvo é o retrato de um mundo multiplicado, fragmentado, com inúmeros

desse mundo moderno engendrado pelo autor aparecem 

também no próprio ritmo da narrativa - alucinado -, na sensação inóspita que está 
cprnnrp cr^nrlrv trancn^itirl a ao loitor na falta Hp rliálocro na anarpnfp Falta rio c^nfirlo UVlllJ^lV UV11V1V VA W11UH11 VAVAVA WV IVllVlj A A VA A.VAA VVA- V1V VAVAAV^Vj A A VA Vlj-7 VAI VA A VV A. VA A VVA VAVZ UVAIUVXV 

das situações e das relações. Quanto a estas, verifíca-se ainda a sua enorme 

fragilidade, a inconstância ou falta de profundidade que ocorre na maioria das 

relações exibidas no romance. A irmã não se comunica com o marido - ou ao 
mpnnc 4 oceim riní» r» cpii irmãn/n-irrQHnr pnvpraa — c* f-jmnniirn r> r»rf»ta£»On!Sta ÍT.!S 111V11VU W WxJUllll V£VAVZ W VA AI AAAV4V/ A1VA1 A HV4 VI VAA/AVA^VA ? v/ U1A1AA|JVVAVV W jj>A V VVl^VAlAWVAj VjVAV

ficou casado por quatro anos e meio, conseguia se comunicar com a esposa. Esposa 
r»cta mip r\ Fr* 7 rnmnpr nc lapnc pnm nc amionc pmea nnr* r*lr* Fr* 7 cr*rn COntôStAf VUUW VJUV VZ A VllljJVl V v> iviyvu VV111 Vkl Vlim^Wj VVAUVA Vj VA V WAW A.X-Z-. WAAA VVAAVV-JIUAA .
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(isso não fica claro no livro), com certeza seu neto o faz, pois é ele que controla os 
a qhiHq pcMc q non-pnor p* dpcparrpcrar q drnrrq

VWV11V1 A V7kJ MVJ VA V4ÀÃVV+ÁH.VU K/ MJ UV*W VUVVU V* ^ZWA A W^VVA >✓ MVUVM1 A ^^VVA VA Ml V^)M.

O protagonista representa o ponto de ligação entre os dois núcleos básicos. 

O sítio havia sido abandonado por sua família, e a ligação só é retomada quando 

ele lá retorna, fugindo da cidade e do homem do olho mágico. E esse protagonista 

que, conforme mencionado acima, parece um tanto deslocado no núcleo de sua 

família, acaba de alguma forma se relacionando com o núcleo do traficantes, que, 

embora não o aceitem e o expulsem de lá, afinal permitem a sua permanência 

enquanto avaliam as jóias que ele roubou da irmã. E esse roubo — bem corno sua 

fúga alucinada, que o faz ir de canto a canto, vagando - que faz com que ele 
trancitA pnfrp minlAnc npnnniondr» omhnc moc cpmnrp O fpJÍOVA M11U1 VV V11HV \_/k> HVlVlWMj IIV^WIMIIMV VV111 MlllWkíj AAAMU UVlll|>1 V j^VAMVllMV 11 MUV

dessas negociações. (Ele saca o cheque que a irmã lhe dera e dá uma parte do 

dinheiro ao caseiro; a outra parte lhe é roubada pela neta deste, uma menina. As

núcleo, o protagonista no entanto faz parte dessa família tradicional, cujo pai era 

um militar e a mãe uma aristocrática dona-de-casa. No presente do romance é a 
irmõ niif rlá o pccp n/iplpr» nnr CPr nacarlo nr»m >im rmr> pmnrpcórinAAA1AU V.JV1V-' MM LlMuJ 1V11 VMyMV VA S-kAk_/X^ AIMVAVV^ |JVA kJ^/A VMUMMM VVA1A Mlll A A V/ W VA1A|J1 V1JM1 A V j 

mantendo fmanceiramente o irmão e cuidando também de sua mãe, agora viúva.

O outro núcleo aparece no campo, no sítio da família do protagonista. Nesse 

núcleo há duas subdivisões, com intrincadas relações de dependência. De um lado 

ternos o caseiro e sua família, netos e netas que ele espalhou pela sede . Eie é o 

único funcionário que restou no sítio, e como tal presta contas a seus patrões. Mas 

também se liga aos traficantes - que representam a outra divisão desse núcleo de 

certa forma colaborando com eles Se ele mesmo mesmo não colabora diretamente

52 "Conta o velho que a mulher morreu há dois anos, que ele mesmo está muito doente, que os filhos 
sumiram no mundo. Tapa uma narina para assoar a outra, e conta que com ele só restaram as crianças." Pg. 
27.



jóiHS lhe são pvigvis com ums msls cheis de msconhs cjue ele deixn csir no prédio

do amigo.)

mane rir» i/Alhn nacpirn o nrnna/dr» nplnc trafironfpc 111WVU V4V rviliv VWUVllV^ WVl|JHV*V jyvivu HWilVLtlllViJ.
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à família a nrinpinalmpnfp an Hnmínm rir» nai militar aiitnritárm Pra la miA r\ nai V* 1V4JI1Á1ÃW v/ 111V1 UIV \JVlllilllV V4V jJWl 1111HI.W1J V4UI.V11VVHJV. JL—ti. CA iu. V|CAV> W |JV41

reinava, absoluto, gritando com os empregados, andando pela mata, dono de todo o

tí»rritArin ló r>r> nrpcpntp r\ eítio onorppA oLor>Hr>r>orlr> nolnc rlnnnc <?Ar>rlr> nní» r> 
L^X A A IVi A W . *> CA A1V V7 UXU1V CA ^7 CA A VV U V WA AW VI11AM V |>ViVbJ W A AV u_» ? UVAIVAV V| CAX7 W

protagonista diz ter ficado cinco anos sem visitá-lo. E ele está, então, entregue nas

I Im rlr»c ^cnannc mictnc rlrv liArrn (\T(^r narxítulr» HOIF»r» macri/^r»”A n cítir» t^m W AAA UVkl VV|7Uy VkJ AAAAUUVU W A A T A X_Z y V VA VU^AILHV W1HV IIÃIA^IVV V/ UAIAV LVH1

um passado e um presente muito distintos entre si. No passado era o espaço ligado

53 Op. cit.

54 Ver WILLIAMS, Raymond - O campo e a cidade - São Paulo, Ed. Companhia das Letras, 1990.

35 Na entrevista, op. cit, Chico Buarque diz: “É, ele ficou cinco anos sem voltar nesse sítio; ele volta, lá ele 
vai encontrar ali tão as lembranças dele com o amigo, que são importantes, as lembranças da infância dele 
com a irmã ( ) Quer dizer, é O refugio O único refugio que ele tem é o da juventude, da infância dele. 
Que tá ocupado.”

Sobre a ida do protagonista ao sítio, após tanto tempo, e justamente quando 

sente sua vida invadida e se coloca em fuga, Roberto Schwarz afirmaria: (nesse) 

“^cnaoQ Ha infanma Ha fipnfp cimnlpc p* Ha natnrP7a nn rpcpnrafnrin Hac \rirtiidp*c WjJlAyV VACA AAAAUllVlWj VACA ^VIÃW U A1IA j_/l VU v/ VACA 1 AU V CIA 11V A VUVA T UIVA IV UUU T 11 VUUW

CO

antigas não há mais água limpa” . O protagonista volta ao sítio da família numa 

hncoa rlr\ pamnn o/vmn r» Irrnal Anctn nnctalnipampnfp pnmn Hp* rpcpn^a rlp> wal r>rp*c 
VWlJVU UV VUAA A|_7 VZ VVA11V V/ 1VVU1 T lUCVj 11 ViJ UUA^A VU11A Vil VV J VV111V VAVZ A VkJVA »CA VAVZ T UI VI Wj 

do puro, do intocado. No binómio campo X cidade teoricamente haveria uma 

oposição, onde a metrópole seria o moderno e o campo o refúgio do arcaico54. 

Porém, quando o protagonista chega ao sítio o que encontra são os traficantes, todo 

o mundo do crime organizado lá instalado e os “camponeses” - aqueles “homens 

puros do campo” que o amigo tentara convocar, anos antes — trabalhando para 

ele53. A modernidade invadiu o sítio de forma totalmente negativa, e agora há



gêmeos, o Walkman que a menina traz na cabeça durante todo o tempo, a tintura

para cabelos usada pelo caseiro, os trailers de refino, o tráfico instalado.

fpntanJn 
LVll V

r*írr*iilr*e
VIL VMXV1J,

nm 
W1X1Am 

Vlll

ao sítio, procura a irmã, a ex-mulher, a casa do amigo, mas não acha nada.

Na sociedade do romance, a violência é também marca básica, exibida pela

nup r> Ia-vot-Ó or> cítirv Vj I.IV AW T VAA W UV Uillv.
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56 "A estradinha segue reta até encostar no riacho e se envolver com ele. Mas não escuto o riacho. Na 
verdade, já não sei se estou pisando a terra batida ou algum caminho vegetal. Mais provável do que eu me 
extraviar no sitio, seria o matagal ter invadido a estrada, e o riacho evaporado. Mas há ali uma música que 
me desnorteia o tempo inteiro. Demoro a admitir, pois nunca houve música no sítio; mas há músicas muitas 
músicas ocupando todos os espaços, com a substância que a música no escuro tem. E quase resvalando 
nelas que chego à ponte de tábuas sobre o riacho." Pg. 25.

seguindo cm círculos procurando tentando resgatar

“normalidade”. Tenta resgatar no passado, no antigo, algo que o norteie. Ele volta

criminalidade, pelo tráfico, pela delinquência juvenil e infantil, pela polícia que se 

corrompe e que extermina os criminosos, como faz com os homens que assaltaram 

a casa da irmã do protagonista e depois com os traficantes do sítio. Há muitos 
niifrnc pvpmnlnc da wiaIatíaiq cnnial onmn n accaccinafn npnrrirln nn DfédlO do ÔX- VWHVkJ VZkVlll^/lVU W.UA T ÃV1V11V1U >^WWAWA? VV4UV W WUUWJU AA AVA kV W W vy A A AW W AAW VW1V ViV V.X 

amigo do protagonista, as agressões sofridas por este, o próprio assalto à casa da 

irmã, seu estupro etc. E o medo de assaltos é constante. Aparece por exemplo nesta 

cena, em que o protagonista está na rodoviária, esperando para embarcar no ônibus

música onde nunca houve56, e também o videogame das crianças, as motos dos

Inocência c experiência contrapõe-se acjui numa sociedade dilacerada^ e 

nela essa visão idealizada do campo revela-se mais uma utopia, e no romance as 
ntnnioc Ac+Sr» Hf» cf»r>tiHri CV nmtoannieto Hpnora.cp <->nm o f»cmqr»pHf»ra
VAUV/pz AVAkA VUUV4V VU r VIAjI W UVllllXAV. V^z |JA VA^zpzCAA VA u»VZ VVAAA VA VU1A VI W

perda de um espaço da infância - onde havia um paraíso de integração com a irmã, 

com a família -, representado pelo sítio. E ele sofre também a perda do pai, a do 

amigo, a da esposa. Depois de todas as perdas, esse protagonista desfalcado vai 
naccarln rlp 
pz VAkJkJVAVAVZ V4V

W.UA


ttChcgo à rodoviáns com uma bolada cm cada bolso da calça cjuatro

mídia.
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Uma dessas mortes é a de que o protagonista toma conhecimento ao passar 

pelo prédio onde morava seu amigo - ele inclusive cogita, sem ter como se 
r»Arti-Fír»c»r cp q xrítirna nõn c^rio rv r\rAr»rir* ominn Trqncprpvn Qpsaiyr» ff>do O ífCCho WlUlAlWllj k-ZV VA V 1V1X11W 11L4V >J VÀ 114 VZ jjivp/liv VLllll^V. A. A U11UV1 V/ T VZ «Ul41/kV VVZ VA VZ VZ H V VllVj 

por considerar que nele se apresentam também outros elementos determinantes da 
cnmpdoHp Z7ctnrvn plpmpnfnc r-nmn n c* nrinpinolnnpnfp q fnrna rio
UW1VV1LIV4V V4V A—v ) V1V111V11VVU W111V VZ VC1VU UVV1VA1 VZ |JA AA1V AjUlAllllVll IV VA. 1VI yiA VIVI

tijolos de notas miúdas, que o caixa do banco encasquetou de me trocar o 
ohpniip occim A r*olr*Q 4 meto a qq nrntiibprQnpioc don no wiqíq r^r*nQiçrr\ VllVVjUV UUUllll. A X vviiyvi VZ JVIUUW VZ VIU V IV» UVA V1AAV1V4U VAVAVZ 11V4 V 1UVV4. V VllUl^jV

uma vaga no banheiro e separo o dinheiro da passagem. O homem do
pvqmino porlo nnto pmhnro aIqq nòn cpiom mintn nnvoc nom

V^WIVUV V.IvIaAÍÍAAV* VZVAVAVA llVVVlj V111UV1 VA V1VVJ 11VVV UVJV4111 111VHVV 11V r VAU AAVZAAA J VAAAV1U 

demais. Com o bilhete na mão, ando de plataforma em plataforma a fim de 
nõn finor tor» pvnnctn ( A \/r»ltn or» honhpim z» tronnorlr» pçnprn o hnrq dr> Á1V4V A1VV11 VWV V.k^VU LV. y. . . J T V1VV UV UU111 AVAA VZ j VZ VIUAIVVIW VUjU VI V VA 11VI VI VA VZ 

ônibus.”57

O clima do romance, como um todo, é violento, mas talvez o aspecto mais 

gritante, nesse sentido, apareça quando o leitor faz um levantamento do número de 
mnrtpc onp r>r>r>rrt»m no nnrrotiizo Qãn nmzp nr» trtfab z» nnvp oceacemotnç PlpetAC 111V1 VVU VjVlV VVV11V111 A A VA 1 AVAA 1 WV1 » VI. lUVAV 11V T V? 11V VVVV11, VZ 11VTV VAUUVA JU111VAVVU. 1-ZVUVVUj 

cinco são pessoas abatidas pela polícia e os demais por marginais. É um número 
hoataníp» oltn nrinpinolmpnfp niionHn pnncidpramnc mtp Z? cfinrr/o nqn nodf? SCf VWUVVA11VV VAIVV^ JU1 llAVljUVAUAAVllVV V|VAVAAAVAV/ V V11U A WA VAA11VU V| V4 VZ A-ZUAUZ >U 11VAV JJVVAV UV1 

classificado como romance policial, e que toda a história se passa em cerca de 
hhqIta dioc V£ VA VA VA VZ VAAWU.

57 Pg. 26.
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Vigilante vai fazer outra pergunta, mas ela o interrompe e diz que trabalha 

no 204 há quinze anos, que todo mundo sabe quem é ela, que aquele 

miserável ali conhece o filho dela e não o defende porque tem preconceito 

de cor. Vai atacar de novo o zelador, mas é suspensa pelo policial. Outro 
rArvÁrtAr Ha íaxza mrlano Ha vaIoHaf ca q vitimo ora hnmnccpviio 1 O vaIqHaf 
X U^zX XJV U^z T vz VIV Z^VXV4V4VX V*- T XUXXXXVX WX V* 11VXXX VUU VI1V1VX1. W «L.VXVK4V1

“Vaia tumultA rlAfrAnÍA n aHifiAiA Ha mpn omirrr» A rrlnmprooQr» um 
» xu j xy iviinuxiv vivAiviiiv w vvjxaxvxv viv uivli umij-jV. x vixivi viyviv j vxxxx 

camburão, duas joaninhas, um rabecão, vários carros de reportagem, 
niiarrloc HacxziquHa n troncitA NIa mpm Ha dava onmnrppndn aua Iiaiiva 

XJLXkJ VíV J T 1U1 XXJV X7 XX UXXUX I.V. X 1 W 1XXVXV W pzWTWp WXXXjJI VVXXX* V Vj UV XlVVi T V

um crime, alguém morreu esfaqueado e estrangulado. Vem chegando a 
citada Ha um CAcninrln nom^iiran a a AmDurrQ_AmnurrQ QPoho nnr mA Iaxzqf 
UXX VXXV VX^z VXXXX U V41XVXV VVHXXU X-XX VXV VZ vz Vil Xj^z XXX X XX VlÃljJ VXX X X-X UlVVtL/VX jj VI 111V X W V xxx 

ao miolo do acontecimento. Uma corda vermelha isola a calçada do velho

prédio formando uma espécie de ringue A televisão entrevista o zelador 

sob a marquise da portaria. Deve estar ruim de filmar, pois o zelador olha 
nora n plion a uqa +q!q HifaiEa dotada um onnHAnoHn Pauqa aua a aIa a 
|_Z X-XX X-X X-> VXXVXV XU XXVXV XV41U UXAVIUV^ j_/XXX VW X-XXXX WllXXVUViW. X VXXUV VjVXV/ xu vxv V/ 

criminoso, mas em seguida me convenço de que está somente muito 
AnvATOAnhorla daIa qau aHiÍiaÍa O TAnÁrtAr a Ar mm to ca q \zifimo pncfumqvq 
VÁi T WX ^jVllllUXXV J7VXV UVW VV4.1Á1V1V. vz X VZ|_7V/X UVÀ j^yxux ^VUIVW kjv VX- T 1H1IXV4 WUVL4X1XU V vx 

receber rapazes, e o zelador faz sim com a cabeça, mais confessando que 
occpntmzln A pntrpvieto A noz-la nnr uma hoivmho r>nm naro z4<=> ínrlia
VIUU VlllllXW V . X X Vlll.XVYXUL.tX XU |J1 VJ tiXXX VW\XU |JVX X-XXXXVX UZ VXXX XXX XX xvx vvxxx vvxx vx w xxxvxxvx 

e lenço na cabeça, que se desvencilha de um policial e investe contra o 
vaIcHat rmfçmHA Mmo aua oadIiada tdad filkiA miQAráwAll’ O aaIiaiq! 
Z-.VX VXVX xyx £}IXLV*XXXXV VXX^VX VJVIV VVlllXVVV llivtl X1111V, 1111UV1 VX V WX . . V_Z JUV11V1LX1

levanta a índia baixinha e deposita-a fora do cordão de isolamento. Ela 
nocco Autra aza-z qaK a aafHqa a octato ca rliricrA qa nóhliPA 
JUXXUUVX x-zvxvxvx r viu uw vz VVXV1VXV XU VI Vi >_»XU Vil x^-,v V4V jyvivixvv. X-X XZ_i 11VIV VVX11

televisão aí?’ e diz ‘ninguém vai me entrevistar?’. Um rapaz que se 

apresenta como repórter do Diário Vigilante pergunta o que fazia o 

suspeito no local do crime. Ela diz ‘que suspeito o quê’ e ‘que local do 

crime o quê’, e diz ‘onde é que já se viu suspeito fugir para dentro?’. Sem 

mais nem menos, começo a ficar a favor da mãe índia. O do Diário
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rpcmunna ticcn oí ph non cém nnr/iup nunpq vi’ A ínHia rpcnnn^p q Padm 
X ViJlll UIÃ^W 1UUV 141 VV1 11UV UV A |_y X2 A vj V* V/ 11VH1VU VA . XX AA AXA A VA 1 VU|>V11V*V VA A V.41V11V

Primazia que prenderam o filho porque ele estava sem documento. Diz
‘mpii filtar» #^QfQxrQ vrrJtonrlrx Hq nrno nõr» 4 r*nmp» ir 6 nroio nmmi4m vqi na 111VW XAAAAV VUVV* T L4 TV1V141K4V V1V4 ^>1 UlU^j A114V XZ VI 1111V AA VA VHWj X AAA A^A-l Vil 1 T 141 1114

praia com carteira de trabalho metida no calção’. (...) Aproxima-se o 
rpnÁrtpr da TV PmmnntArm di^Andn ‘nniíimAC tomhpm a m?p rln nrinmnal A x/^yxyx 1V1 \414 A V A AVAAAVAAVV11V V4AZ_1VAA\4V VUIT1111VV U14111W111 VA 11114V XIV |J1 1A1V A jj VIA

suspeito’. Aí a índia perde a razão, agarra as lapelas do repórter e desata a 
pfonror nn mmm+Xnp» & kprror non & primmncn! mpn fillrr» 4 nm mnnr* 
VA1V1V4A AAV» 1AAA VA VXV1AV xz V VA 1 V4A VAV 1AV4V X/ VI 11 Alll 1V W . A11VV* A1AAAV X/ 14111 AlAVyV 

decente!’, mas o cameraman, que está trepado no capô da camionete, grita 
‘n5n xralmi naz-t onnrnn narla tmpo a Ka+zprtal’ A ínrlia nora df> nhrtrar rilha1AU4V VVAAVVi^ A AV4V ^1 W T V 14 llU4\4Vlj VI V VA4 VA VW1V11V4. .XX AA AXA A VA |_7 VA A V4. W V11V1V41, V111V4 

para o setor da imprensa e diz ‘imagine o meu filho, que é até doente, 
petronnnUnJn nm nrntnccnr Hp mnácbno’ Vrvltq r> rnnÁrtpr da TV 
VJtl 14A1^VIAVA1A\X V VAAAA jjl V A V>J>J VI V4V A A A VAv» V A Vz VA . V V11.U. X_Z 1V|JV11.V1 VAVA A V

Promontório e pede-lhe para repetir a fala anterior, que ele achou bem
lr»rfo Pu fimipi z->r»m i/nntadp nup naz-» rp>np>tfccp omnln mac acrura n5n 
AVI IV. A ■/V A AlVjUVl VV111 V V11V14W Vj XIV V1V4 1114V A X j^y X V A kJ v» X 14V|V111V^ AAAVAvV 14^V1 W 11WV 

adianta, ela já está chorando mais que antes e berrando ‘ele não é 
rrimínnenl mmi filhzp Á um mur>r> dpppntpl p*1p> Á c4rtrt zp trakolhodzpr I ’ Pu VA 1111111V W . j 111VV4 A1111V X VAAAA AAlVyV WVVAIVV.^ V1V X v/WAAW X 11 V4 V1411AV* WA . . A_z VA

preferia que ela não fizesse aquela cena porque saiu confusa, e vai 
nnmnmmptpr ainda mate r» fílhrt na tnlmricãr» R nnandn nla +alr>u zutz» zv XVAlljyi VAAAVVVA VAAAAXAVA AAAVAAvA W X1AAAV AAVA IVAV V 1V14V . A—z VJV4V411V4V V114 XVAAV/VA VjVlV X 

filho é sério e trabalhador, justo naquele instante o rapaz aparecer na
nrrrtoriQ & o r^om^ro npnnn Hocnpndn na oolroda nnm uma cnncra Hr* 
|JV1 VVAA AVA^ x VA V VAI A AVI VA X jyX^XUl WUVVAAV4V AAVA VVAAyVAVlVA VV111 V4A1AV4 VVAAA^tA VIV 

borracha, imitando pele de onça. É um negro do tamanho de quatro mães, 

na verdade mais balofo do que forte. Vem empurrado pelos guardas, os 

pulsos algemados e o corpo curvado para a frente, mas vem com a cara 
nora n altn ri Pi nora a namora nn nonA ri nora qc tQnplaç dnc V171Dhoc. f! |yl41 VA X VA A IV X A A. X VA j_> VA A VA VA X/VAX 11 VAI VA 1AV X VA j^y X ? A A j_y VA A VA VA v> JVAAAVAUAV WU V AZ-.AlAAAVUj A A 

para ninguém, ele ri para o sol, e eu creio que aquilo na boca dele não é 
hptn nm rien A mop fpnta cpouróJn nma rrarnfa crrita ‘ípccínl’ nnfrn irrito 
VVAAA VAAAA A AUV . X X 11144V UVA A VVA U V^UU V4 A X j VAAAAVA ^Vll V 4VA ^A A UVA I.VVU4V . V VHA V £^A A VVA 

‘maconheiro!’, e o rapaz é jogado no fundo do camburão. (...)



Falando sobre a exatidão na narrativa do livro, sobre a grande visibilidade
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dessa narrativa, Roberto Schwarz explica esses traços como qualidade do autor, 

como traço do romance policia! - que teria sido uma das fontes de Chico Buarque 

mas também, e principalmente, como um recurso estilístico de reforço da idéia 

da imagem, da força da mídia. Segundo ele, o povo que aparece no romance é um 

povo dominado pela imagem, pelo poder da imagem. Schwarz escreve:

Vemos aqui como se comportam o zelador e a índia, como a presença da 

mídia no lugar os domina por completo. A índia se comove para a TV, e não por 

pura comoção. E a imagem que a move, o desejo — ainda que inconsciente, ou não 

tão esclarecido - de fazer parte de um mundo que é dominante nessa sociedade. O 
'ZAlorl/^r Á i>m "artieto tímirlr»" mac vÍvah ororac on accaccinqtfi r»c <?£!]<? dfí7Z-íViW\4VÃ W VXX1X V«-X V X uj VVX UXXXXXVXVZ XXXVt-cX T X T V ^X Cl WVZ WUUWUU111ULV VZ kJ kJVViU VIVZ-J

minutos de fama, e uma vez focalizado pela televisão, ao ser deixado por esta fica 
mim norfn dpcamnarn nnmn nno dActitnírlrv rio nrnnriQ imonorn
11W111 X^X/X VULL4VIV X-4. XZ VI V.JVIXlip'WX V J VVX11V VlVUllVCllViV VXVX |7XV|ZXXW llllVl^Vlll.

58 Drro 4Q o
X -I~> u. ~r\s.

A pHrtids do rabecão desencadeia o trânsito Vao-se as ecjuipes de 

televisão, desfaz-se o cordão de isolamento, o povo circula, e o zelador 
narono QArtfir n hnicon docomnarn Ho r^l^KrirlQrla mAcmn tondn eirlr* um j-Z VXX X-' UVX111X XZ UZX UUW VI W1 V VXUX W1V UX 1V1V4C1V, 111VU111V UVIIVIV U1VIV vtxxx

artista tímido; ergue o rosto e olha para todos os lados, antes de se recolher 

ao interior do prédio.”

“E corno se no momento ela não fosse apenas urna qualidade artística, mas 

uma aspiração real das coisas e das pessoas ao figurino evidente, ao 

logotipo delas mesmas. A irresistível atração da mídia ensina e ensaia a



que a palavra

Perpassando a narrativa e relacionado a esse aspecto da mídia que é

Estorvo, de maneira semelhante à sociedade brasileira, não prima por padrões
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fímiro onrminiaqazaI n AAmrvArtamAntn miA nahp nnmo fÁrmiilo cimnlpc Am 
Al^VllU W1 iltn 11VU » W VV111JJ VI VV1111V111.V V|V*V/ VCAVV IICHIIW AV1111VHVI Ullll|^lWj Vlll

coisa coincidam. (...) Malandros, milionários,

mundo da imagem, no qual brilham acima de seus conflitos, que ficam 
rAlACrorlnc a nm Actranhn ciircic A entraria nara n MOptániilr> rlr>c r-ireintnc a 1 VI V^WVl V>J V4 VAAAA VUL11A1111V VtllVlV. X X V111.1V4UU VA-A V* VZ W|JVVWVVHV V* vy k_> VllVWlVW sy

locais mas sim pela importação de ideias conceitos padrões moda, tecnologia, 

comportamento etc. Esse é um mundo da imagem, dominado pela mídia, por idéias
a rriQic nnp 

111W1V vjvA^z

dos objetos modernos parece compensar de modo mais do que suficiente 

os termos horrendos ern que ele se dá.”59

e a

prcconccbidss — c msis c]lic preconcebidas essns idéiss são importsdns, 

apresentadas pela televisão, pelo rádio, pelo cinema, pela publicidade. Tudo isso é 
pcnplhorln nn mmanPA r*r»r plpmpnfnc or\mr\ r\ wolVman mi a a riAto rln pqcpirn nep 
VZ v/j-Z^/AA 114WV 11V 1V111W11VV jyvl V1V111V11WlllV \_Z V » U11V111V41A VJVAXZ VA 11VAW VAV VWW11 xy CAUCA 

ou o videogame que ela joga com o irmão; também vemos a camisa importada 

usada pelo cunhado e o blusão de náilon cheio de logotipos usado pelo caseiro. 

Vemos ainda o porteiro do prédio da mãe, que usa “sempre o mesmo colete 

listradinho, com que fica parecendo escravo de cinema”.60

59 In: “Sopro novo”, cit.

60 Pg 92

pmnrpcQrinc honHirlrtc a nnfi irolm AnfA o rvrJÍAio fnrlnc nortioinom rlrv
VAA A|J1 VkJLAA A VlJ^ VVIAAVÃWV VZ UUltlí IAA1Í A VAI LV VA- |^'V11VÃVI^ UVVAVU JJVIA UlVAJJUAAl V4V

universal e, conseqiientemente, globalizante, há vários indícios de algo que pode 
fombóm CAr rAlonirmQdn o nmo Folio Ha irlAntidorl a nooinnal A c/voiaHqHa Ha IV4A11VVAAA UVA 1 V AW V1VA1WV4 V V* VÍ.AAAVA AVU VV*. ViV ÃVt VU11U. CAVA V A1C4V1V11U1. X X UVVAWWVAV VAV



QAcmintA dpçpriPQA rlq pqcq’ 
V*VUV1 JL^/Ui-Vy VIA WkUCt.
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Rccí* acr\Ar>fr» Á ainrla moic nritantA miando cp fala na nlaccp alta A irmà nnp WUjJVVLV V- Ullivivt H1U1L? ^ilVUlllV VjVIWllViV XWÃU Ã1W VÃWkJkJV V411.M. J. X lilílWj Vj UiV

no romance é a representante por excelência dessa classe, mora num lugar
marovilhncn r*r»m xricta p>tr» I\/1qq a fnrmo nno rt Qrnmtptn pçpnlhp nara A/aInrivor 
í HVli U T 1 JH VUV J Win T 1.JVU V.' CV . IfXMU VA XVI 111W V£V4*^ W VAA vj VH VV WVVlllV p» xil VI T Vil VI IX-^Ul 

tudo isso é montar a já mencionada pirâmide de blindex, sustentada por uma

“Umas poucas paredes de alvenaria foram projetadas de modo que quem 

entrasse no jardim poderia ver o oceano e as ilhas ao fundo, através da 

casa. Para refrescar os ambientes, porém, mais tarde penduraram por toda 

parte cortinas brancas, pretas, azuis, vermelhas e amarelas, substituindo o 

horizonte por enorme painel abstrato. Também originalmente, o pátio 

circular no bojo da casa abrigava um fícus, cuja copa emergia no alto da 

pirâmede frustrada. Sucedeu que a casa, quando ficou pronta, começou a 

abafar o fícus que, em contrapartida, solapava o alicerce com suas raízes. 

O arquiteto e o paisagista foram convocados, trocaram acusações, e ficou 

patente que casa e fícus não conviveriam mais.”61

estrutura de aço Há um jardim de inverno (o que não deixa de ser um contra-senso 

numa cidade litorânea, tropical), closets nos quartos, sauna e uma quadra de tênis, 
dp mcn cmtÁtmrt NIr» miarfr» dn poqqI qc norpdpc con pn Fpitad q q nOF PfAVUrAc. W |_/lxJV J111VV C1VV . A ■» KJ v|X4VXA IV W VVIUUlj WU yj VI V V* W iJVIV VHAVIVIXWIlJ ^J KJ A £2 A V*. T VAA WU 

orientais. A chapeleira parece uma boneca russa. Os tapetes são persas. O sofá é 
AetrvFarlr» ppm umo Fa^^nrla mrrlp*ca O tanfar 4 Q£*rxziHr\ a franppca P7 tnHrv icen nan 
VUI.VAUW VWAAA X1111V4 AUZ iVllllH lll^lVUW. K^J JVH1UV41 v^WA T 1W XA A-A UllVWVl. A—/ IV.IWV A>_*kJX_Z 11V4V

consegue se adaptar ao ambiente onde se instalou, conforme podemos perceber na

61 Pgs. 14/15.
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mídia. O cunhado joga tênis como os playboys americanos. A irmã sobe a escada e 

quando chega ao alto dá uma volta, um rodopio como o de uma manequim.

Ainda pitandn PaRatía Qnhu/orvA llllWU V11.1AX1VÍV AVVL/VÃI.V kj VIA í T V4X Aj.
iá ^ntrandn Am nutro miAcfãn Hn 

vz J VA V11U1 U11WV VÀH VVÍ1.1V4 VjUWVVlV VAV

romance, bastante delicada - e marcante na perspectiva de Chico Buarque que é
a tzicãn Ha q pntrp n nntzp a qc Hiíqq ha1iíaq mÍAl aaTito iqh•
VA Y 1UW.V V*V XA Y V/j VA A VlkAyUV VA A VA W VA VA Y X-Z XA VIU VAAUV4U VÀ4VVU 1H Wl V V U VIV41U

O rnmannp pviKp nmo cnoipHarta crlnhalivoda a niccn accim r*nmr\ pm rmtmç X_^z 1V111UÍ1VV V.AXVV VHliVl UW1WUW WU1 iZ>WWtj XA llíUlJVj VIUU4111 W111V Vlll WÍV1 VU 

aspectos, o autor realiza uma mediação em relação à sociedade brasileira do 
nArínHn Am hhp fni pcnritn n mmonAA Í^InUalivodn ÍQrnpnoQni7orlr> Am pcnpoioh 
jJVllVW Vili VJVAXA AVI ViJVAlW W AVA11M.A1VV. XJAWWAiA-lAW yiAAÍAVl 1 VkAAlAZ^VAW^, VAil VUjUWlLAAy

nos termos, nas músicas, nas coisas importadas - moda, máquinas e idéias. A
mpnmo inAzpnto nalaxrroQ na mnemc» puía nanta nnrniip aqíq nnumrln pm cah 
lllVlllllU XlÃTVliVU |J VUVl T A UU A A VA AAA ViUIVU VJVAXA VVXllVVl |JV1V|VIV WLVA WX T IAAVAV VAll UVV1 

Walkman uma música em inglês, que não compreende mas assim mesmo consome.
Qaii irmon macpa aPuaIaíq pnmniilcnzampntp da mAcma fnrma pnmn fina qía Ha lUVVt AAAAAV4V 111VAUVVI VAAAVAVlkJ V VAAA JU WAU A Y UA A A VA A t V^ XAVA 1AAVUAAAU A VA A AAU VVAAAV AÃVA4 WVV V4V 

madrugada jogando videogame. Os auxiliares do traficante andam em motos
nnccantpc ncam anpic a mnnac Hp pniirn nnmn nc rnAmhrriQ Hp nançrc rln ptnAma O 
jJVUUVllÃVVUj VIJUÃH VA1IV1U W AVV4|JWU W VVVXAV^ VVAAAV VA v» AA AVAAA VA VU W W V111V1111A. X_A

ruivo, seu líder, tem uma moto maior e um número maior de anéis. Deve se

grande cena de rua com corre~corre camburões e TV, uma 

baixinha com cara de índia procura impedir a prisão do filho , aos berros e 
nnm hnnc ormimpntnc A norrorlnr c^n+<=> mie vai fiear ç> favOF dela mflS VVÃ1A VVA1U w.1 Vtm Vil VVU. A1V411V4WA UVAAVV VJ VA W Y VA A AXVUl VA A VA Y VA A VIVAVA^ AAAVAkA

logo vê que se enganou, pois a mulher pára de grigar quando percebe que 

não está sendo filmada. O episódio, que o narrador preferia que não 

tivesse acontecido, explica muita coisa, talvez marque um horizonte de 
pnnoa O Hacaipi Hp fnmar nartiHn rlnc nnhrpc a Ha aza_Iaq dpfpndpr nac piac 
VJUVVW. X_A WWJV W VVAAAAVAA VAA vw WU |7VVA X^ kA XA VA XA Y XV AVU WAVA1WA AAVAkA A VAVAv»

destacar como líder por meio dos acessórios visuais que compõem sua 

personagem, tal como ele mesmo a idealizou com base em algo que viu antes na
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dê lugar a uma visão de intenção realista na qual o que se mostra são pessoas 

sideradas pela imagem, pela televisão, ou pelo poder, que tanto pode ser o dos 
r>r»lítir>oe r>r»rr>n r» <4r>e trafínontpc rln mmonoí» omrppp — nnnfnrmp mnctrorpi
lyviinvvbj vvaaav v/ uvu cã uxxvvíii ivu. x^ f~y'~7 T a vããiwããw vij^UÃWV wnivi ãhv uivava wa va

mais à frente - nas figuras de um porteiro completamente ignorante, imbecilizado 
miocp npccq ínriio r-uiac >=mr>r>A<^c ncpilom om funí-ãri Ha nmq pqmqrq Hp
U£VAVAv>X^2 AAVUUV4 AAAVÃAM VVIJWU VÃÃÃVyWbJ VUV1AVCAAA VÃ11 AWAAyVCV XU-XZ WÃ11W VVCAA AVCA VC XpAXZ

reportagem, ou ainda Na do caseiro do sítio, um bêbado, conivente com os

a a rol onrpcpntciHnc AAm 
^VA VA A U|>1 VUV111.C+V* VU VV11Ãmpmkrnc dn rArrJ AtarioH a oamn^ctnofri aía prom Am

HlVlllUlVU VÃV |JA VAV CVC1 ÃUU Vj ^VAAAAj^/^k/AA 1WCV VVV. VI VC11Ã VÃ1Ã 

simpatia; o idealismo sugeria que o único problema em relação a eles era a sua 
oliononòn moo hhp aqíq pro Qnpnoc uma horrpiro q cpr tToncnncfo ló Am /7eMrvn a 
VtllVÃ ÃkXyiAVj AAAVAkJ V| C.ÃV VUCU VAU. UJ7VA1U1J U111U VUÃ1V11U V* UVÃ IA UAA<Ãj> VU CU. VA VÃ1Ã r VZ XZ

zo

” faz com que a antiga simpatia irrestrita pelas massas

nrnfoannictQ occim miA aIa AAmAAQ q Q^nrmAPAr 
p/A WU^VÃÃIU CU UUUllil VJVAV^ VÃV VVAÃAVyU VA UkÃVl ÃÃ1VVV1 .

seus dii eitos sobe de supetão, paia se apagai em seguida. E como um 

reflexo antigo, antediluviano, já que a alegria do povo é aparecer na 
fp>líPwieõr> ÍV rÍACP>ir> Ha nmo eomoriorií^ riifrirAntí» mpIliAr níjrppp tpr riínorin LVÃV TAkJUV. UVJVJV UV U111U UWAVUUUV UAAVAVAIVV XZ 1ÃÃVÃÃÃVÃ jJUA V V V LV1 ÃÃVUUV 

sem ponto de apoio.”62

traficantes, e que mantém uma relação algo incestuosa com a neta, uma menina de 

oito ou nove anos que por sua vez já sabe roubar carteiras, como faz com o

62 Idem.

63 idem. (Cena transcrita acima)

A questão aqui é que não há mais, como havia na literatura dos anos 60 (a 

da geração de Chico Buarque), estereótipos e modelos de comportamento. O maior 
AVAmnln Hiccp a q imociAm Ha ivava pua onfAQ onorAPio aakha qIçta mitifiAQrlA o 
VÃ1VAAA|JAV U1UUV XZ VA ÃÃllU^VllÃ UV XV V XZ y V|UV UAAUVU UjJUAVVAU VVÃ1ÃV VA A ^KZ A AA A 11 i A VUU V j VA 

massa da qual viria a força revolucionária. Quase como bons selvagens, esses
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A imagem mitificada de povo, das massas, força revolucionária, no romance 

é substituída por outra, bastante mais realista. São personagens como a índia 

baixinha (que aliás tem um filho negro, numa mistura de raças que é um tipo de 

síntese do povo brasileiro) que se dirige às câmaras, fascinada pela possibilidade 

de ser filmada, de aparecer na TV (ver cena transcrita acima). Outro exemplo é o

E o cjuc isso tudo representa9 Erustração talvez 9 Vê-se cjue a imagem cjue 

parte da intelectualidade tem do povo foi de um extremo a outro em menos de três 

Hór-orloc A rr>í»rlirlo Ha rool tí»r>ho cirlr> q rpcnnncóvpl r>«=>lo mrylirlf>V* VVWVJVtU. X X 11 IVWiViU V1V 1VX41 UVtl T V1-. IV1111V1 U1V1V VA X VUpíVAlUVA T VI J^yv/AVA 11A VV11A 1 v viyviv V1V

antigas crenças. O que ocorreu, na realidade, foi que o povo não só não respondeu 

q onripUmopon rpvnlnninnário r*r\mr\ cpmim a nutro a Hrv nnnciirnn dq mídia de I1IYI VA WllVlAUllUyAlV A V r VI VIVIV11VA1 1V4 VV111V kJV^jVHVt VA WlllUj VA ViV VVAAUVilllV^ VIVA HllUlVAj ViV VAXXX 

capitalismo desenfreado. E parece estar (na medida do possível) satisfeito com 

iQcrv Pm nnncpníionniQ r\r*r rtarfA do aIiíp» iqI nornen FlAVOr ÍIUSSO lim ranCOfXv>v>>^ . A-ílll V VllUVVj ViVll VlWj fJVl VAI VV VA VA V11VV 111VVA VV V VIVAI VAI V V V A A VA T VX V|VAVAUV VAX XX XVAXXVVX 

em relação a esse povo que não ouviu o chamado ou não soube entendê-lo, ou 

cimnlncmpntp n5n mne nortininqr Ulllljjl WA1A V11VV 11VAV VjVAAu? jj VAX H VX|J VAX .

M "... e meu amigo começou a se inflamar na varanda, gritando frases, atirando pratos e cadeiras no pátio, 
num escarcéu que acabou juntando o povo do sítio para ver. Ele gritava 'venham os camponeses', e os 
camponeses que vinham eram o jardineiro, o homem dos cavalos, o caseiro velho e sua mulher cozinheira, 
mais os filhos e filhas e genros e noras dessa gente, com as crianças de colo." Pg. 78.

No romance estudado, essa decepção se mostra em algumas cenas, como 

quando ele se lembra do amigo gritando, no sítio: “Venham os camponeses”, e os 

que vêm, mais para ver o que está acontecendo e por que aquele estranho está 

gritando na varanda, são o jardineiro, o velho caseiro e a mulher, cozinheira, 

crianças.64 O sarcasmo está no fato de que não existe essa “entidade”, os 

camponeses; na realidade aquelas são pessoas que não entendem a mensagem que 

o amigo queria lhes passar. E, aliás, cabe perguntar se realmente o amigo queria 

passar alguma mensagem, ou se se tratava apenas de um arroubo gratuito
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porteiro do prédio da mãe do protagonista, quase um estereótipo de alienação, um 

boneco que apenas serve aos "patrões":

“Alcanço e balanço o portão de ferro, que o porteiro vem abrir andando 

depressa e chegando devagar, como um boneco de corda.”66

65 Pg. 92.

66 Pg. 99.

Há ainda o caseiro, os trabalhadores das plantações e os meninos que 

colaboram com o narcotráfico, vendendo a droga. E, realismo e abismo final, temos 

o sujeito da camisa quadriculada, homem do povo que em vez de lhe dar um

“O porteiro quer porque quer carregar a mala, quer correr para me abrir o 

elevador, quer me chamar de patrãozinho e diz que o bom filho à casa 

toma. Negro quase azul, embora perdendo o lustre ultimamente, já tinha a 

cabeça branca trinta anos atrás. Usa sempre o mesmo colete listradinho, 

com que fica parecendo escravo de cinema. Anda num passo miúdo, sofre 

de artrite, e vive contente da vida. Certa vez comprou um rádio e deu para 

escutar programas de variedades (...) cruzando o hall pela terceira vez 

seguida, com o locutor lendo o horóscopo, meu pai mandou o porteiro 

desligar aquela porcaria. E disse que nunca se viu empregado ligar para 

astrologia, ainda por cima crioulo, que nem signo tem. O porteiro achou 

aquilo a coisa mais engraçada. Vendeu o rádio e passou meses rindo muito 

e repetindo ‘crioulo não tem signo, crioulo não tem signo’.”65



faca de dentro da calça. É um facão de cozinha meio enferrujado, o gume
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ohropn rppnnhpnpnHn.n pnmn irrnal — onmn QP»riQ rv rlpcco rrArar*oín
Vll/luyv XiULVlllVllj ÃVWllXJWVHMV V7 W111V Ik-jtiUl Wliiv bjv» 11A V7 WVUVJV V4VUUU VI viyVIV

de intelectuais de esquerda da década de 60 o apunhala.

scntirncnto semelhante a uma gratidão Sigo correndo ao seu encontro de 

braços abertos, mas ele me interpreta mal; encolhe os ombros e puxa uma

Partindo da ideia — mencionada anteriormente — de cjue o conceito de crise 

é uma questão central em Estorvo, temos que, na realidade, no romance são duas 
oc pncpc r*rir»r»irvaic Prxr um hó q rricp npccnal rln rvrrxÍQ onn 1 et o VAí^.QUdoVAv» vi i^vu jyx mvijya. vzx vaxxx iwwv xxva va x-/x x>jv/ pvu^vvn ▼ va^vaxxvav/

desorientado, andando em círculos e tentando resgatar alguma coisa que ficou num 
noccarln Prxr nntrr» fpmnc q pricp r>p omhipntp mip* n pq SOCIf^dpídí^|7UUkJWWV. JL VI VVAUVj LViílVU V* VI 1U V |>1VUV11UV 1AV VH11U1V11VV v| VAX-/ VJ V VX VUj 11V4 v» X-/ V/ X V/ VA VA VA W 

em desordem, no mundo cujas estruturas se imbricam e onde os vários setores 

sociais se encontram de forma negativa. Negativa por ser não um utópico encontro 

de comunhão, nos moldes socialistas ou mesmo cristãos, mas sim uma relação de

67 Pgs. 139/140.

"Rppnnhppp m maerrn t\p> pormeo finadrimilorla nn nnntn rlr\ AniRnc
A vvwimvyv V7 UVIJVIVV X VZ VAVZ VVH111<ZU V| VIVAVA1 1 V AIXVAVAVA XXV |yv/xxvv/ VA V/ VZXXXVZVAkJ

que desce a serra. Avistá-lo ali, não sei por que, enche-me se um

carcomido, que ele mantém apontado à altura de meu estômago, e não terei 
r*r\mr\ enefor c\ mmi imnulcn Pctnn q um nalmn rriofr» nnrrmridn
WÀÃXV vZVAv/VVAX V/ 111VW XI1VAI U V . X /U IV VA VA VAXXX jyVAIXXXV WAVJVAVIV 1 VU W WÃÃX|JX XVA V J 

sua boca escancarada, e já não tenho certeza de conhecê-lo."

interdependência ligada ao crime ao tráfico à corrupção Negativa por refletir 

apenas uma ascensão de setores do submundo, uma certa aceitação da 
morcnnalirlodp nbcprvnii Pnhprtn A p fAmpp Ar\ fOrnADCâXXXVAX ^XX XVAX X VA VAVA V/. V- VX11V WXXl WUV1 T V VA AXWV1AV VJ V/ A X * V VAX J U*' AV/AXIV-VA VAVZ XV1X1VAXXVV



nan octó nn ontarrAnicmn moc r»a flnidov r»Q diccnlii/^an Hac frnnÍAirQQ ^r»tr^ qç 
liUV VULM 11V Hll 1-W^VlllkJÍ 11V J ilÀMU 11W XlVllMV/u V/ 11V4 V*iUU Vi Viyu V VilAU XI WXXVWXX VX^y ViliiV VxD
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A pricp aaccaoI rln nmtomnicto nnrlp p»ctar rpIqpiAnoHo o várinc fotnrpc mip X X VI 1>J V JJVUUVWl WV |J1 V l-U^VillUiW |>VViV VUUWl * ViUVl VllVl VVt VX T Vil 1 V.J AULV1 Wj V|VXVZ 

nos são exibidos na narrativa. Temos um pai extremamente autoritário e castrador,

um chefe de femíliu cjue levava ao extremo essa função e cuja morte gera a 

desagregação familiar. Temos também um casamento que fracassa principalmente 
maIo falta Hí> enmnninorÕA — n miA atÁ ciinprp niiA a nricp rir» nmtaonnicta iá umho |>K^XVX AViiVV* ViV V ViilVilli VViyWV XX V|V€W WI.V UV4£jV.lV V^VXXX VX VX XUV VA <7 jji VVW^Vl 1ÍKJI.VÍ JW V illiiw

se instalando nele há algum tempo. Temos, enfim, um homem que não consegue se 
pnpqivar na cnm^rlarlA nar> PAnepanp trahalhar nSn nria nada n5n cp rplopmna nõn VX1VU1ÍÍ.V4X 11U kJVViWWWj 11V4V WliUVj^LiV UiWVVUliVUj 1ÍV4V VX X VX HViV vXV/ i ViViVlVilW^ ÃlVtV

tem mais amigos. Ele busca alento junto à irmã, voltando ao sítio, lugar das 
Ipmhronnac do inforinio ondo rx^lo nidadp moo q pricp aqíq rlonfrn HaIp* non hó Pnrro 
X Vil XUXi I41iyv*^> VXVX lllAWllVIUj VXXXXAVX VlViWViV^ illU-U VX Vi iUV VUUW WXll.XV U-VlVj lltiV XXVX XVl^Vi

possível.

categorias sociais - estaríamos nos tomando uma sociedade sem classes, sob o 

signo da delinqiiência? - o que não deixa de assinalar um momento nacional”.

No romance como um todo, estor/o é, antes de mais nada, o próprio 

protagonista. É um estorvo para a família, um desajustado, e principalmente para 
a cirvm#^rlodp rvnr cpr imnrndiitixrr» Pccp niinoo troNolbríii nÕn r\r»r cor
VX iJVVXVVlWViV^ j_7X7X UVX il 1 X|^l V WILÃ T V . AaUíJV XXVXXXVA1X 11L111VU VX VX •_/ WXX X XX VXj IXl.IV j_7X7X UVX 

contra, mas simplesmente por não se entender com os mecanismos necessários 
norq tal A irmlhpr 1hp> amimava pmnrpnnc aIa tpntava mac nnnpa naccava ria £>WX VX VVXX. X X XXXVXXXXWX IXIV VXX X VXXXXVX V VX VlÃAjJl VZ^V/vJj VXV IV11VW T VX^ XXXVXkJ> 11VIÃ1VU J^ZVXvAvtVX V VX vxvx

Já a crise na sociedade aparece no romance na forma de um mundo 

desagregado, uma desordem crescente que é sintoma desse nosso mundo moderno. 
A cr»r*iAí4a/-líP anarppp pnmn uma micpplônpa naAtina nnrlp n nrntaannicta nSn 

X X UVVXWIXW VXJ~y VXX VVV VVllIV VXXXXVX IlXXUVVXVXllVW VWVHVVX VllW V7 ^-/x W LIA^VUÃiJ vvx xxvxx_z 

consegue se achar, não tem o seu espaço. Nas volutas de Estorvo se confundem 

ricos, pobres, marginais e autoridades. Não existem mais valores, referenciais 

coerentes e duradouros; a cultura é a do imediatismo, da imagem fluida e dissoluta.

oS Artigo, op. cit.

UV4%25c2%25a3jV.lV


i , -69primeira semana, ele não consegue se encaixar .

sociedade capitalista, é um estorvo.

longe dele no shopping
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Aparece aqui a visão do homem contemporâneo como um ser que não
pnncpmip maic cp citnor nn mnndn rvnrÍA \7V\7C* PIp» mim Hp»
V V1ÃU V 111C41U UV U1LM.U1 11V lilUH\4.V V11V4V T X V W. X—/ XV |JV1 1111411V VV XXViXXX VUUV4V4V V4V

alienação, de si mesmo e do mundo, sem ter consciência da totalidade. Vítima de

“Minha ex-mulher olha o relógio a cada vinte segundos, e calculo que 

esteja preocupada com a dona da buitique. O garçom me entrega a conta e 
p»1q cp onfppmQ nnva nmoc nritoc Hq porfpiro a no nrpccQ Hpmvq C9ir VIU UV C*11VVV1|JC*? pzvXZXV* UilllViU 11VVVXU XX VX VV411.V1XU, VZ XXV4- |>XVJUV4 XXVl/UX VV4XÍ uxvu 

cartões de crédito. Acompanho-a de volta, e ela já se despede desde a

69 “Entrei nuns empregos que ela me arrumou, na segunda semana eu caía doente, e casa. No último ano foi 
ela quem começou a trabalhar fora. Argumentei que ela tinha diploma universitário, que podia aguardar 
melhores oportunidades, e disse ‘não vai se adaptar". Mas se adaptou, levava jeito, tomou gosto, virou 
gerente de vendas e nunca pegou nem um resfriado.” (página 39)

E quem não produz, nessa

70 i nz;X X w.

71 Pg 19.

um mnnrln mrdprnn r\ rvrntarmnicta qc pnncpníipnpiQc rlp cph pIacou icfp*
VXXXX XXXXXXXXXXZ XXXVVlVlliVj XZ |>X WU^VIIXUVIX UVA1 X-Z UU Wllíj V\| ClWll V1UJ XXV UVX4 XXVZvZV4J VI IV .

Colocar o “inadequado” de lado é a reação mais comum dessa sociedade. E em
Z?cMnin iccn xzqi cp rp*rxp>tir nn lixrrn intAirn ponconrln q imnrpccãn Hp> piip pctó
xjunyz v xz xuuv t vxx ivjjviii xxw xx r x w ixiwiiVp vwvtuvmvxv vx iinjjÃVkJUUV vxv vjtrv vxv vuuw

sempre sendo expulso dos lugares, nunca sendo bem aceito, não se encaixando.
plí» mpçmn rlí-r- “Vaia a mnltirlãn for-honrlr'» MHac rvc mpnc oominhAC mae a
1-íXV XXXVUXXXV VXXZ-*. V VJV VX XXXCIXVXXXWV XVVlÃlXllVrV LVViV>J VU X11VWU VUllXÃlUlVUj XXXVXkX VX

70realidade é que sou eu o incómodo no meio da multidão” . Noutra cena, a irmã
ee* rAtira a r> lama cnvinlin no cola /'“Pia cz» lAxzanta <=> z4vz nnf Actá atracaria z-liv UV XVIUW X-Z VZ XUX^jU UVZ-jXXXXXV XXV* UV*1C* X—/XVX XV V VXXXUVX XZ VilXz VJVXXZ VUVC* VXVX CIUV*\4V*J X41Z-.

‘fica à vontade’, não sabe se sorri, molha os lábios com a língua, leva os cabelos

paia uas ua oicuia c vai. ), cm ouua, amua, a cx-mumei s>ai auuanuu paia



Nlnutro r» rmun dó mnnn minntnc rtara coir rir* cítir» 
A "X V/ VA 11 VA? W 1 VH I V X11V VAVA V111VV lllllÃVIVVkJ jj Vil Cl UUU V* X-» cIlllVj
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A dona da butique onde trabalha sua ex-mulher fecha a porta da loja para 

que ele não possa entrar, e, já na parte final do romance, o delegado é mais um a
dict>ApQQ_1r>‘
VAAkJ>£/ V11UU IV.

“O ex-pugilista senta-se ao volante da camionete e o delegado faz sinal 

para eu subir pelo outro lado. Subo e me instalo no centro do banco 
intAirir*r» Qphondn nn^ n dolp>rrodr* r\rp»fprA q iar>plo \4qq nqn pmhqrpq' 
UiLVlliyVj UV11U11WV V^VAV^ V/ UV1V^,UUV |-ZA V/AV<A W V* JIAIIVIW. AVAVAC* V1V JL1UV VÃU vvil VUj 

bate a porta e se despede com dois tapas na capota, como quem enxota um 
____ i_ ,,74 vavuiu.

IVó tr-hou onrlonrln Hoti loorofon/lo o or oom a mãoLXU LV11UU UHUUUUVj UUlll V^jl U1U11W X_Z VAA Wlll VA 111UV

“Com uma voz até delicada, pergunta quem sou eu e o que faço naquela 

propriedade. (...) O chefe enfia a mão no forro do casaco de couro, vai 
cooor almimo ppicq qIi do Çqpq um rplÁmn onticrn tmn a rli^
uAVA^VAA WA^UUIU WÁUU VAA A VA V UV11V1V. kJUVU VAAAA A VXIV £^AW UllUl^V VA|>X_Z WVVIU^ W VAAA_>

73que tenho cinco minutos para sumir do mapa.”

pcooHq rnlanto 
WVUUU 1V1U11VV.

esquerda...”72

72 Pg. 38.

73Pgs. 31/32.

74 Pg 132.
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“ abraça-me beba-me recua um passo fica me olhando como um cego 

olha, não nos olhos, mas em tomo de meu rosto, como que procurando a

Cabe aqui uma pergunta: o caseiro o reconheceu ou reconheceu apenas o 

dinheiro, e com este a figura do dono do dinheiro, e, portanto, do patrão? 

Voltamos, assim, ao início deste capítulo, lembrando que nessa sociedade o poder 

maior é o económico, que domina todos os setores sociais. O velho caseiro o 
mac tombom nnnvprcQ Krinr*Q nc frofinonípc np freP.tG dôSÍCS flP.PCIVVVVVj 1XÃWU V14111U Vlll VV11 » WA UVtj UA1XAVV4 VVÃ11 VZ v> UA IAA1 VVll A CVU J VZ 1AVA AA V11VV VAV.JI.V.J AlllpV 

não conhecer o protagonista. Essa figura híbrida se relaciona confortavelmente 
ontn omhnc rvc nc dmc ruiolpnc npntroic dn rnmanr*^
W1I1 CHXliyvU VX AVAVAVXkJ- UVAAA V/v> VlVAíU AlVIVlWkJ VV11HV4U VA VX AVAA1V411W.

75 Pg. 27.
76 Ver no capítulo "Olho mágico".

ininhs. suru "Deus lhe ubençoe Deus lhe ubençoe7 diz Depois pergunta 

‘que é de Osbênio?, que é de Clauir?’, e entendo que ele esperava outra 
HAceno nlcnim ntirpntp nnpm cqhp ( "1 FV»r»r>citr» nm Hp nntoc crikrf»
pz^Zv>u/ VX v*.? p VAA VIA V^/? VjWVlll É^UW. y. . . J A--r vp VZ .-> A U VZ VAAAA XllLAyV VAV A A W UVA v» U WA V VA

mesa para o velho fazer a provisão, mas antes que eu explique ele apanha
mnnhilo rlípKoivr» rio mpeq inrro r> rbnhpim rlr»r>tr/'> r> rli? ‘r»rq riije ISSO 1ÃXVV111IU WWlAl.kV VA VA llÁViJUlj J VZ^VA VX VA AA11AV A A VX V1V111.1V XX VAlZ-i pz A VA Vj VAVX 1VUV, 

seu moço’. (...) Dá novo salto e diz ‘eu já vou arrumar o quarto do senhor’.

Atravessa a casa correndo e vai direto ao quarto que sempre foi meu.”

E interessante reparai que quando o protagonista chega ao sítio não é 

reconhecido pelo caseiro, e, por seu lado, também não sabe como tratar o velho. E 
rpopkmdn moo fnmodn r\rvr rviifro n^ccno P 4 qA nnond/v mnefro dmhpirn on 
AVVVV1U.Vj AAAUAvX VVlllAlUlV p VX A VVIL1VA jJVUUVW. A_x VX v»VX V|WV41AV1V 111VJHIA VX V1A1A1AV1AV VAV VWUV11 V 

que este o reconhece:



IV
JL. V

O COMPOSITOR, O ESCRITOR
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Hoie. olhando a ouestão com mais distanciamento, fica bastante claro que é 

preciso haver sim uma diferenciação entre o Chico Buarque compositor e o 
Aer»ritr»r comnrp N8n há <=* nr> Chipn Riiornnp pcpntnr r>prr>f» militasVUVXXVVXj UVÍlipíXV. 1 5 WV 1ÃC4 T VIVI V4WV4 V 11V VUVlllVÃj WXXXV XXXVXXXVXU

pessoas quiseram fazer crer quando ele se dispôs a lançar Estorvo. Ele merece ser 
xzalerivadrv pnmn eceritrir indonondonfompntp Hp qiiq nrnippon CO!Y!O miJSlCO T UX VX XZpWXA V WXXXV VUVX X XVX ? XXXkX VjJ VXXVX VXX VVIXXVX 1 W VXV bJVXVX |JXVJVyC4V WXIXV X1XWUXW.

O lançamento de Estorvo em 1991 foi cercado por uma grande expectativa 

do público e por enorme divulgação na mídia. Chico Buarque, em função de sua 
nrmpnõn c*r\vnr\ orticta r^cnpitadn e de InncrQ oorroiro nerrui — oindo mio 
jjxvjvywv WXXXV X4X tXUXLX XVU^7VXVUVXV V Uv XVXX^VX VUXXVXXVXj ^VXVW WXXXVXW V^VXXy

pessoalmente se esforçando para evitar isso - uma enorme publicidade em tomo de 
caii nritnpirn rnmonr>A Pl<=> n>>p»rio cpr frotorln nqpiiplp mnmpntn onpnoc nomrv UVll jyXXIXXVXXV XVXXXUXIW. X_/XV VjWVXXW kJX^X UV4114VXU XXVXVJ WVXV XXXVXXXVXXVV VX£y VXXVlkX WXXXV 

escritor, mas a tão consolidada figura do músico impedia isso. Assim, o 
lonnomonín dn liwre anakvn cpndn dn nnntn do da rpopnpqn de rnjhlíCO Ha
XUXXyMXXXVXXLV W XX T X xy V4VUWV4 UVXXW} UV JJVXXVV WV V XUVU VXV4 X V W|7 y VXV WV |7VIVXXVV X-7 VXVX 

“euforia” geral, mais parecido com um lançamento de disco. É claro que vários 
íiiitrnc liwrrxc rlp» nntrnc ontr»r<=>c tix7P>ram rliinilrranõn mnol r» mp>cmn pcraf-p nq vvxvxvu xx v x yy»y? w vwuxvy uxwvvxvUj lxtvxwxxx vxx v ux^vtyvxv x^vxvxx^ xy xxxvuxxxv v/kjfyvxyxy xxw 

mídia escrita e falada, mas esses eram livros já criados como best sellers, e não 
literatura hno literatura neme f^hiee Riiarnne ee dicnnnha a Fqypr Cf)!Y! O PSSSÍir XX WX VX UWX VXj VVW XXLVX VXLVXX XX^ WXXXV V/XXXW X—Z vi VXX X^| vxxy v»W VX|J|> VXXXXXVX VX -XXX r I^X . XpVXIX yy pzVXv*v»VXX 

do tempo isso mudou, e quando, em 1995, o romance Benjamim foi lançado, a 

recepção foi diferente, num nível que poderíamos classificar como “normal” no 

mercado editorial. Nessa altura (e naquele contexto) Chico Buarque já era tratado 
nnmp pcpritnr a ^iirineirlarlA p> r» /riccnn rlp 1 QQ1 iá haviam nacearln wxxxv ViJvxxuvXj vx vxtxxvuxwxwv yy xy ji vv x _y _z x j vx x xvx t xvxxxx |yxxyuvxw.
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Há, é claro, diferenças básicas no trabalho de um compositor e no de um 

escritor. E essas diferenças são elaboradas de formas diversas pelos artistas. No 
nacn do Rnarnne Jp mnrln cinrmlar ac Hnac ortpc cõnV/VXvZVS WV V/111VV Ã_zmUÃV|VtV? V1V 111VUV VlíW1 J UU WMV4U V41 UVU UUV 1 WlJ^l VVU11XV111.V

excludentes, e quando ele lida com a literatura não consegue entrar em contato 
AAm a míicipo P maic Ha nnp íccn a1a nnta nnr pvnlnrar ç>c linaiionpnc Ha monpirac
Wlil V* 111 M.U1VV4. JL—J XXXVXXkJ <UV V| WV 11JUV 5 WXW VV* j^/XZX VX1.JJIVX VXX V*V> 111VIXU V*V 111VH1V11 WU

por um lado opostas, por outro complementares. No decorrer da entrevista que me 
ele qp referiu x/ariac sr&v&Q a ecca nnectan a Qcnppfnç ílllft A COTTinfieiT! VV/llVVVlVWj WXW kZV 1VAV11M T VXX IWU T VíjVU V* VUkJW V|V1VUVUV^ V* WUj^VVUVlJ V|V«.W W VV111|>W111. 

Aqui me parece interessante citar um desses trechos, em que ele define como 
pnvprno pcco dixricãn r»n mplhnr nnal a Hi-perene a rnip -\r£ entre n çpij trabalhe COTT1O Vli;XVl^W X-/kJ^>V* Vil Y lUVIVj V/ v* 111V111V1} V^VIVXX V* V111.V1 Vliyw V|V1V TV V11V1V VZ tiuvviiiiv W111V

compositor e como escritor:

(...) o escritor, no meu caso, ele é a negação do autor de letras. E um 

antípoda daquele cara. Inclusive, se estou escrevendo um livro é porque 

estou querendo dizer coisas que não vou dizer... eu não quero estar perto 

do que digo com a música. Pelo contrário. Se não escrevesse música 
nrnvavplmpnfp a minha literatura cpria rli ter ente nm feria a CfírtSZA |71 V > VI T V1111V11W V* 11111 11 IV* IIVVIVXVVIIU i^WX iv*. V11AV1 Vil VV. Wlll LVV1V1 V* V VI VVZ-.VI. 

Primeiro, porque a música é presente na... a música, não a letra, a música, 
a ntmn tiiHn iccn AAica Ar»m pua ai, traKalhn nnm rpjA AçtOlJ habituado 2 V/ lltlllVj UVIV1V IiJUVj VV1UVI Wlll VjVKVV V/V* HVlVVllllVj Wlll Vj V4V VUVVV4 11V1V X tvxviviv V*

Neste capítulo me disponho a analisar as relações entre esses cdois 

artistas”, distintos em intenções e métodos. Porém, uma vez que o tema de minha 
tpcp e n remanee ATc/nntn terle e ectnde anrpcpntarln amii qp Jpctina a pnmnrppnrlpr 
IVUV v/ VZ X V111U11VV 1-7UH7/ K VZ WV1V V/ VUWIVXV VljJl VlJVlllUV* V V*V|VÍA UV V*V UXXXV* V* Wllljjl V V11V1V1 

de que forma o restante da obra do autor, em especial a música, ilumina esse 
rnmanpp Trata.cp Hp hticpar eaminhec nara a pnmnrppncan He lix/re ÇPm XVlllVtllVV. X. X V*VV* UV V1V WIUVU1 VVX11111111VU p/UXV* V* Wlll|/1 VV11UV1V V4V xx V X Vj UV111 

aprofundar as questões relativas ao conjunto da obra e examinando apenas o que
Per dp infprpccp nara a anáhce rlp Z7cMmn 1.V1 V1V XXX VV1 VkJUV 1ZVXX V* V* V111V111UV XIV XJUHZÍ r vz .



troHalhar aIq 4 nrpcpntp nn liizrn A o lAtra o nqrtp litArório Actó
UÃ WL/W1Ã1UX J VÃU V.' JJiVkJVllUV XIV XX V X Vy W XVXXWj VX JXWX IV XXXVX UX X Wj vuvw

um mesmo autor. Pode-se estar lidando com veículos diferentes, mas a mente que

dirige o rumo é a mesma. Ademais, o próprio autor costuma dizer que o que

artes se encontram principalmente no tocante à temática, trabalhando os problemas

da

noccn mip no mncipa nr*r\rr& nm AcfXrAA Hp cínfpcp v|vzw xxw xxxwuxvw vvvxxv wxxx vuxvxyv vxv uxxxuvuv.
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Cnfra, rto+n ryrv 'l
x_.nn v v xjiu, Vil., ut. •

absolutamente ausente (...) De propósito, eu quero dizer outras coisas que
• 77não posso dizer com a música.

Adesmo assim podemos identificar Questões comuns à literatura e à música 

de Chico Buarque. Sempre haverá pontos de comunicação entre partes da obra de

modernidade as relações em família o mundo marginal etc Temas que são 

comuns às duas formas de expressão até porque são referentes à vida, à arte, à 
nnmiiniranÕA O <iiia mudo Am um pocn a nn nutrn Á o tnrma Ha trotomAntn r> tnm VVXXXWXXXVWyWV . VJVXVZ XXXVXVXCX VXXX WXXX VWUV W XXV VVXVX V W V* AVXXXXV4 \XV VX UVUXXXVXXLVj w uvxxx

empregado, a forma da abordagem e do desenvolvimento; muda, basicamente, o 
níxzol dp pnmnlpvirladp Am miA oc niiAcfÃAQ cqa rsoetoe uma aza^ piip q
XXX T VX \>XV VVX1X|7X V/XXVXVXW VXXX v| V«- W VXl_» V^ VtWVVW VUV pXWiUVVXvl^ UXXXW T VX-J VJVt-VZ VX xxtvxuxvxxu 

oferece a oportunidade de desenvolver muito mais uma linha de raciocínio, ao

Um bom exemplo desses temas que permeiam o conjunto da obra de Chico 

Buarque é a atualidade, o mundo moderno - que, conforme visto no capítulo 
"CimlivqpÍA AnAm-zilhoda" Á uma caraptAríctmo AAn+rol Ha (~) autor desdeX T XXlXiVtyWV VXXVX ViZ-iXXXXVXVXU J XV VXXXXVX VWX UV VVX XhJUX VW VVXX VX VXX VXV X-JVXVi XV. VXVXVWX VXViJVXV

sempre inseriu em suas músicas elementos inusitados justamente por sua 

modernidade, elementos que ilustravam o imediato; foi assim que o falou em 

orelhão, em “Bye, Bye Brasil”, e em ticket de leite, em “Biscate”. E, de outra 
fnrmo moe ucondr» A mAcmA mAponicmA Faloizo Am Klucoc amqrAlqc (em “PelaS XVXXXXU XXXVXkJ UUVIXXXXV V/ XXXWXXXV XXXV VUXXXUXXX V J XV11V4 V VX VXXX VX LlUVXul WXXXVXX VXVXV ^VXXX X vxvxv

escreve é resultado de seu trabalho musical. Então, há uma comunicação. As duas



Chico Buarque, estar criando uma implica não criar a outra. Música e literatura

conjuntamente.

cedeu lugar à literatura, e sobre como o romance se relacionou diretamente com

esse esgotamento da linguagem musical:

dificuldades de deixar de ser compositor e começar a ser...
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mil

particular para o romance, talvez não seja coisa assim tão simples. (A poesia parece 

ser mais próxima, mais facilmente penetrável, para um músico, até pela sua 
complhonpo r>r»m o l<=»tro mncinql 5 Rnorniip r«=^o11-7r>i> f>ornpf>tArif>iquviiivixiunyu vvixi vt ivnu xiiM.uxv«i.y itawu v-xiãvv x> víixx ivwixx_,vw wvzxxx wiii|y vçvnviv*

esse movimento. Quando o entrevistei, ele falou sobre o momento em que a música

O âmbito da criação é o primeiro momento em cjue já se esboça esss 

diferenciação entre música e literatura. O processo é diferente, e, ao menos para

CB - Não, deixar de ser compositor não foi dificuldade nenhuma porque 

quando comecei o Estorvo eu já estava há uns meses sem compor. Foi

E importante lembrar que raramente se encontra um artista que trabalhe corn 

a mesma desenvoltura essas duas artes. O trânsito da música para a literatura, em

nora prxxx xx

íqKaIqq’^ na phapcj rta pomnanha rlac ló mi p»m nhpirar fnmopa Hp»i.wuvivtu j xxxx v^>wu vxxx v/xxxxx|>xxxxxxxx xxxx>_> <7 xx^ w xx vm viivxi xxx xuxiiuyu v*v </x^/w

Diesel (em “Cálice”), referência a uma forma de tortura e morte usada pelos

E — Como foi essa mudança, como foi a criação de Estorvo, quais as

jamais se misturam, como se uma bloqueasse o canal da outra, ou como se 
mip ruidpccpm cpr fraKo Ihorloc xj wv wvx vuuvxxi k^x/x i-x wuvmxuvxw-u

cjtiase tima quarentena que acho que era necessária. Não parei de compor

nm inaccpm penopn Hpmaic cnvinhoc W Vlj^UUUVXXX XXVllXUiUj



R— T’ivtlif'1 um ovcrritnnwvitr} do livtrriincTOim') -L-J J.UHM Wtlt VO^X/XH// IVI »HZ V1V »K KV4£ VH l .
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CB - Exatamente. Eu não estava... pegava no violão, sentia um certo 

fastio, e comecei a escrever sem a intenção de escrever um livro. Comecei

a escrever por exercício intelectual. Fazer alguma coisa pra suprir a... para 

preencher esse buraco da criação.”78

Estorvo parece ter sido - ou pelo menos é isso que o autor pensa - o fruto 

de um momento de ausência da música. Foi essa ausência que permitiu a entrada 
Am ruitrr» nominkn dAfíniu a ArianSr» Ha alem nnA anc nnnmc fr»i ca dpfínindn pAmn ViU WIUV VV+lllXllllVj V4VAA1Í1VÍ C4 VX XUXy V4V \xv V4X^VX V4^ UXV kX VX VI- V* V/ -4WX UV Vi V AllllllV* V VV11ÃV 

literatura. E então o autor traçou um roteiro e passou um ano escrevendo seu 

primeiro romance, trabalhando diariamente, burlando várias vezes esse roteiro 

inicial, elaborando artimanhas de narração.

porque quis cu comecei u não encontrur ussunto ou motivnção, ou desejo, 

ou prazer em fazer música. Isso, depois de um tempo que agora não sei 
r»alr»nlor moc t^r Qirlrt rnioco nm onn cpi 16 rniA nnc cpic
VVilWlXVil^ XXXV4kX U^X U1VAV VH11 WUV, kXWX UV11V MllJ UV1U 11XVUVU...

eu não estava com vontade. Não estava encontrando...

7S Entrevista, cit., pg. 1.

Durante esse ano de criação Chico Buarque não voltou em nenhum 

momento à música. Só a retomaria bem depois do lançamento do livro, após 
QOAmnarihar qc p* no lonnomonfAQ pm mifrrtQ noícpc P*nÓc. 11TY! Período SGIY!14 V4-XXXXV4X V4kX HUM.ViyWlJ XZ WkX XV4XX YWlllVlÃlVÚ Vlll VMUVhJ l/lAlUVUj V4j^ZVXkX VIXXX jJVXlVVÍV JVÀÃ1

conseguir compor e tentando resgatar essa capacidade, lembrando-se de antigas 
míicir*QQ nora nnr mpin HpJqq rt oominhn Hp wrJta lccf> íllJStm O niIAHtO OXXX VlUi JJViÃVi |>V/X X11V1V V4^XV4kX UVlivil V/ VWX1XXXXXXV V* W TVXI.VX. ÃJUV XXVtUlXM W VJVIVAXXUV VX

trânsito entre as artes pode ser difícil, mesmo na volta ao meio que sempre foi o do 
anfnr <SArio íIa ca AenAror miA nSr> miA acca lá fnccA i>m nominhn '"'OnhfiCldo mOSlAVXVVX . k>VXI« VXV kX^Z VUJJVXVAX Vj XXUVj vjvxv ^kXkX^Z JV4 XVUUV V4XXX VVllIXXXIXXV WXXXXWXVXVj XXXL-XkX
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Chico Buvtrcjuc diz quc cjusndo voltou 3 compor foi como sc o fizesse pelu primeira 

vez, como se nunca antes tivesse feito música.

Chico Buarque parece ter muita consciência dessa diferenciação na
7Qcriação . Nas palavras do próprio autor:

79 Já em 1989, antes de escrever Estorvo, ele esboçaria essa ideia na música “Uma palavra”: “ Palavra boa / 
Não de fazer literatura, palavra”.

r» c+ r» ryrr 7vvijia, vil., pg,. •

“A música, a génese da música, é intuitiva, não tem esse exercício 

que existe na literatura. Ela brota muito mais do campo desconhecido, 

mesmo intuitivo. (...) a letra da música, por estar em contato com a 

música, é alguma coisa mais úmida, mais molhada, mesmo, mais doce, se 

você quiser. A literatura é seca, desprovida de música, e desprovida de 

uma porção de coisas que eu estou dizendo... de afeto, de... até de uma 

“franja” de sentimentalismo que está presente nas músicas. Só que a 

música joga com outras coisas, tem ironia, (...) mas se você pegar a 

melodia em si, ela puxa pra esse lado, puxa pra compaixão, pra simpatia...
80

E a literatura não.”

Apesar de tanto a música quanto a literatura serem artes da palavra — aqui 

considerando a letra, no caso do fazer musical -, há diferenças básicas entre elas.
Unornnp nnocp cpmnrp ac l^troc r*r>m bocp pm mplnrliac tá

X^llÃVV A—Z VAV4A V| vív V VU Vi V T V WiJ AVVAkAU Wlll VV4UV Vlli iiAVlVVilUiJ J14

desenvolvidas, ou então as cria ao mesmo tempo. Uma vai moldando e trazendo a 

outra consigo. A literatura acontece “a seco”; não tem apoio, não se cola a nada 

que a sustente. É, por assim dizer, solitária, confronto do escritor/idéia com o ato 

de escrever. Já a letra anda casada com a música, vem preencher um caminho já 

determinado pela melodia, ilustrar; é uma dupla, uma forma pareada de criação.



oantovo 
VU11UU. V VX«
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Tentar explicar por que isso acontece seria entrar no terreno da pura 

conjectura, o que não seria de forma alguma útil para o desenvolvimento deste 
traKolhn Aocirn limitrumA q rAcrictror n £qía onAntor pcco Cl11 V*k7Wll IV. X IVUllllj 111111VV 111V VX X V^IUH VXX VZ AUVVj V4p'Vlll.lXl W>~»v»VX VUil IVkJl VV4W.

81 “Mas há ali uma música que me desnorteia o tempo inteiro. Demoro a admitir, pois nunca houve música 
no sítio; mas há músicas, muitas músicas ocupando todos os espaços, com a substância que a música no 
escuro tem. É quase resvalando nelas que chego à ponte de tábuas sobre o riacho.” Pg. 25

Poro n antnr \nmr\Q P curmii HaviHa q +q1íq Hq mncioo
X. VXX VX W WWlVlj VV111V V miVlJj XJUIVI y VZ UWl^jlV» V1V V 1W V* X.VXXXVX VXVX 111WU1VV4.

Contraditoriamente, há muita música presente no livro. Sem entrar na questão da 
norrQoõn om ei cph ntmn a QtidamAnfn narlAnoiadn a miA rAmiArAria iim AefndA
livtliwyuv Vlll v>V/VX 11U11V W UHVlWlllVll LV VVXVX VX X VXVXVX V2 v V|VXV IVVjtíVlVllV* VXX XX VVIUW

especial e técnico, há no corpo do romance numerosas menções à música. A amiga 

magrinha da irmã do protagonista canta uma música sem letra para contornar o 

nervosismo; a menina do sítio aparece cantando mais de uma vez; o protagonista 
nnonrln a c tenro cnvinhn nA onortomAnín Am niiA mnratzQ r*nm a Av_miilhAr- 
VjVlWllW VUVW T W UVXjlllllV 11V VX£>VXX CU111V111.V Vlll kj^VXV 111V1WTU Wlll VX V/k 111V1111V1 J 

a índia baixinha canta uma canção melosa enquanto prepara o almoço; o delegado 
falo nA rádin dn porrn a a nrAtarrAnicta imonina miA aIa acíaiq oonfpndn baixinho X.VXXVX liv 1WV11V W VW11V V V |J1 V LVl^Vlll J1W lllld^lliu V|VXV VXV VlJUVJW VCillVUllW VW.1Z111111V 

para os outros policiais da comitiva. A menina do sítio ouve música no walkmair, 

os trabalhadores da plantação ouvem radinhos, espalhando música pelo vale , o 

amigo ouvia os clássicos com o protagonista, e ouviria novamente, na imaginação 

deste, junto com convidados em seu apartamento; a magrinha abre uma caixa de 

música em formato de piano, fazendo tocar uma valsa antes de tirar dali o 

comprimido de antidistônico que trouxe para o cunhado; a irmã de um amigo do 
nraíqíTAniicta FiAorio fronrodo Am qaii nnorfn ninnndn q míicipp ÍAAqr nq fActa Ha |J1 V IW^VlllUVV* A1VV411V4 11 MllVlXXXU Vlll OVVX Vj VIU1 VV V14T111W VX IIIVXkXIVVX IVVU1 XXVX AVtJXVX W

irmão, na parte de baixo da casa, e sem poder dançar por ter tido poliomielite. Por 
iiltimA ÍAmAQ q Facíq na naco da irmã An d a ha qía uma ArmiActro 
U1V1111V 9 WXXXVvT VX XVéJVVX 11X1 VWUW VXVX lllllWj V11WV 11U WXV VXXXXVX VIMVtVklVlW.



As músicãs

Algumas das músicas de Chico Buarque podem ser mencionadas aqui com

vistas a uma relação com o romance Estorvo, em função de temas e recursos nelas
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1 "Fcforãn Hor-rodpiro” 
jl • * uvavxi *•

"Estação derradeira" talvez seja a música que mais se relaciona com 

Estorvo. Seu tema aparece também, e de forma muito marcante, no livro. Trata-se 

da civilização posta em uma encruzilhada, um ponto limite, da falta de 

perspectivas, do mundo enlouquecido e de seus cidadãos idem, de um ponto no 

tempo e espaço onde tudo parece estar enlouquecido. E urna sociedade desatinada

"carreirasonde a loucura tem razão de ser (daí o jogo entre "carradas de razão" x
dp rvaivSr»" (e* rxoivSr> rlonorlo nu cpií> intpirqmpnfp í^nlnunii^r-irloA Alióc q loiJClira 
V4V VVi kXK/J 111VV1Ã Wlll V11VV \^X XX vy V* Vi-KZ X V* V«.y. X A-AlUlJj VX ÃVWVtUVA

está sempre presente em "Estação derradeira", seja nos cidadãos loucos seja na
“frimiAira rlAcirqiroHo”

AV^WVAA UX. VXVU T VÍ-XX VlkAlA

desenvolvidos pelo autor As que melhor evidenciam essa relação e que serão 

brevemente mostradas abaixo, são: “Estação derradeira”, como retrato de mundo

no capítulo "Olho mágico"; e “Maninha”, que mostra uma intensa relação entre 

irmãos. Falo também, ainda que de forma menos aprofundada, de “Morro Dois
Irmano” r\p>la qiiq rnlanãn nnm Roninmim c* Ac* ctHmn Ac* Fhiran” xixiiuvkj j |y^zxxx uwvi x viuyixv wiii xz vi ly n//h/íi V vav xxixiv vxv xxmxwãi

moderno, da grande cidade, do caos e da criminalidade; “Pelas tabelas”, em função 

de sua circularidade, recurso também muito usado em Estorvo e que já mencionei



TTcianõn dprraHpi JX-Z X» x X* y «.« XZ V* X. * > MtAVXl X»

Pm Hp lorlAirac X.XXXV X4V iUViVllWkJ

Civilização encruzilhada

Com ladrão

Lavadeiras, honra, tradição
Rrnnfpirac mnnipon npcoda 
X X V11LVXÀ XXkZ^ llivniiyuv ViUVXVXXX

Q5r> Q^Koctiõn privada 
l_»WV KJWUkZVÍWV WX X V xxxxxz

Nublai minha visão
NIq nnitA do nronrlp 
X 1 XX llUl UV XXXX ^xxxxxxxxz

Fogueira desvairada
OiiArr\ \rc*r o \4ar»miAirc» X^WVi XV T VX XX HAWll^WVll XX

Derradeira estação
OiiArrx ruTvir ciia hotiinoda qi ai V^WVXV VW T XX xJXXXX XZ XXX XX XZ XX XX XX J Wl, XXX

Rm drt la rir» QAm V>Aira .XX.XXZ XX X> 1WXXV xZWXXX UVllXX

Cidadãos
Infpirampnfp Innpnc
X11XVÍA XXXXXX^XXXX/ 1VWVVU

Com carradas de razão

De calção
r^nm Kondpirac QAm pvnliPQPon 
X_zWXXX XZXXA 1V4V1X WU kJVIAÃ X x vvtywv

Carreiras de paixão danada
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riRanr^iro 4 uma naaÕa X^ XX XX XX X X UWllVViA XX xz vxxxxux xxxx-yxxx^

À sua maneira

A sua maneira



Çar» Qc*Xactian c*riA7adrr k>VAV k>VL/W<?HVlV VA A T VA-VA V

Nublai minha visão

Fogueira desvairada
ChiArn wr o ManmiAiro X^VIVIV T VA VA H AUllfc-jVtVli U

Derradeira estação
r^iiArn nirvir cna Katu^acla ai aiV V VA T ÃÃ UVkW U7 WL VIV AAA^ AAA

mnnJnc com nnncpmnr cp pnnaivor pm np»nlniim Hc»1ac AAA VIA1W VUj UVill WAlkJV^WAA iJV VAAVV4A2XV41 VÃ11 AAVAAAAWA1A XAVAVU.
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NI a nmfp Hq rrranrlc* 
A 1 VA AAVAIV VAVA U11UV

A "encruzilhada" do título da música pode ser compreendida como o ponto 

de onde saem caminhos (muito) distintos, levando a lugares díspares. Não há mais 
nmo t>r*cQiKilidodp dp mtAcrrac*arv ao riborippiroc rlplimitom pcnornc a cpnQrom dmc VAAAAVA VUU A V AAA VA VA VAV XAV AA XAyWV VA._> 1 X UV411V V AA V4U XA V A AA A A A I.XA1 A A VUj^AAyVU V U V|>tAA XA1AA VAVAkJ

mundos, e na encruzilhada desses mundos há apenas hostilidade. A ribanceira é a 
Antracla noro o fawcda lucrar rpm nrnoni7Qn5n rvrArsria Icmq nrnnrmc c*ÁclirrriQ dp 
VAAVA VA VA VA VAI VA VA A. VA T VA VAj A VAg^VAA VVAAA VA £^AAA A A Z uAAy AA V |JA V|>A IXA^ IVlkJ |JA V jJA XXAUj V V V4-A V kJ VA V 

honra. E entre seus habitantes aquele povo idealizado das músicas antigas de 
rt doe la^raclcnrac Ha hnnra Ha traHir5n 4 uma minrvria nnc» \r£ a qiq ^riHq 

V^AAAVV? V WAV AAA V AAVAVAA AAV? WA AAVAAA VA? WA VA VA VA A y A-A V 5 V VAAAAVA AAAAAAVA A VA VJ.VAV TV VA v> VAVA TAVAAA 

cerceada, que é acuada pelo crime, pela marginalidade - a munição pesada. Essa 
nrdpm rln rrimp — cna £Hrc*a a enq pnfroda rodo vp7 maicrr nn miinHn atual — peta 
VA VAVA AA VAV VA AAAAV v» VAVA AVAyVA V V> AAAA VAAVAAAVAVA VVAWA T VAj AAAAAAVA AAV AAAVAAAW VAVAAAAA WVAA

sempre presente em Estorvo, e o protagonista resvala nela enquanto vagueia entre

O romance expõe a fratura social, a impossibilidade de diálogo entre as 

classes. Há uma permanente hostilidade - como no caso do assalto à casa da irmã, 
nnm a izml pnria Hqq mnrfpc c* Hc* Actnr\rcv mi nnmn nn pcnannampntn CS11P O VVAAA AA TAVAVAAVAAA WAV AAAVAVVV V VA V V V V VA A V -) V VA VVAAAV AAV VU|J XAAA VVHAA V A A V V V£ VA V V 

protagonista sofre no sítio. Cabe frisar que a cisão aqui levantada é a das classes, e 
nõr> «=»m <à rxrrlAm Ha r-rim/=> m>rorr>/=r>tí» Çim nnrniiA r>rirr>A ca micturq cf>AAAAV VAAA A VA VA yv* V VA VAVAVAAA VAV VAAAAAV^ p, VIA AAA A A VA A V V . WAAAA^ jVVAVjVAV V VA AAAAV VV A A A A «_> V VAA AA^ v, V



"Civilização encruzilhada".

minimampnfp intpr^ccodA 
ninmiivuiiviiiv 1111.VÃ vuuuw.
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\4qq om ^PctopÕn dorradoiro” f^hioo oindo hcq n mio coria Q iSltimc» rmccihilidado AVXVAuZ VUI j-íbjiwyvtv VlVllMVlVllU X^ÍÁÃVV UlllMU VXu-XVA xy V|VAVZ .JV1 1U VA M1V1Ã11U VkJUl VÃ11WUW

de entrosamento com esse outro mundo, ribanceira acima: a música, o samba, o

Manmipira o non om nutro pconlo Hp comha nnalniipr nnrnno ola — olóm Hp cpr o 
1»±V4Ã1^VIV11 U, VZ 11V4V Vlil XZ VAIA VA VUVVIW UV UWU1VU V| Vi V* A V| VIXZ A , |ZXZAV|VAVZ VIU W1V111 V*V >JVA VA

escola "do coração" da maioria dos artistas e intelectuais cariocas, sendo Chico

Buarque um notório participante desse time - é a única, a última grande escola 

carioca que não foi encampada pelos bicheiros/trafícantes, a única a não ser 
monfirla r>o 1q nrmtrovpnpQn A N/fonmiAiro Qnoropo occim piiqcp oomo nm címRnln 
AAAVAAA VAVAVA ^7VAV4 V VA A UI W ! VA A yV4V . A X H AVUIA^ VtVIA Vi W|7VIA V V Vj VAkJvfAAAA, VJVAVAkJVZ VV111V VAAAA UA1A1WAV 

de resistência à criminalidade; resistência do povo, da cultura popular, do samba.

incimiq Am tnrloc oc aIoccac A tinnc enpiqic nnntnrmp vimnc nr> nonítnlnAA AkJ* A A A VA VA VÀ11 VWUU VA>_» VíUlJUVU vz a A yy XZ v> UWAtlAUj VVAIAVAAA1V V XiilVU liv VVi|7Al.VllV

P q \4anrmoiro onorppp pnfõn oomo o “dprrodpira octopon” nnr cpr pccq 
VVAX IXUIIAII. A_z VA HAUXX^UVXXU UX|JVAAVVV viilviv VVilXV VA W1AV4WA1W VkJUVAyVlV yy xy A k VZv*v>VA

última chance de comunicação, de integração com o morro. A música fala em

Estorvo há Laaaa3 opção por não proporcionar ao leitor esse mundo do carnaval, 

essa possibilidade de redenção, de intercâmbio amistoso com a nação das ladeiras 
a ÍoizaIoc A romqiralivonÕA cArio o umõn Hac aIoccac nnntô nAiitm ormictínif) Am
VZ XVA V WAVAv*. J. X V VAX A AU T VAA AZ_.VAy W V kJ VA A VA VA UXXXUV VAVAv* VAU>JUVU^ XZ A A W 11VUVX Vj UX AAAAU VX V A V VXXX

meio à guerra urbana, e no livro Chico não dá trégua, não há de fato comunicação, 
tv>ln mAnnc omictnco íl nnvn norAPA Ac+or intArAccozl n cm An o c Am çmarAAAr no TV j^ZVZAXZ XIXVXXVU UXXXXUVVUU. X^ |>XZ T XZ jyUIVVV VUVUX XXXVVX VUUUW U|JVXXUlJ VXXX UjJUXVVVA A A VA XV. 

"Estação derradeira" mostra cidadãos empunhando bandeiras sem explicação, e em 
77c/ormo ri mip tronenorpop o mio oc hondpiroc pmnunhoHac rxolo crpropon do A2 non 

J-ZUXVI >V XZ VJVAXZ VA VAAAuZpzVAA VVV vz V|UV UU VUXXUVXX VAv? VXXAjJ UXXXXUUUU |_/V/AVA ^VA uyUV WV W AIUV 

são mais cabíveis, uma vez que o povo que elas queriam conclamar não está



1 PpUc ÍoRaIoc 
MX JL *. XX M V, > XX kj

Polos taKoluc 
-M- vx»«k> XMkZVíMU

Andn r*r»m a minha nahpna ia nAlac íqK^Iqq 
X kilUV Will VX 111X1Í11V4 VWW yu. J VX j>VlWU IVtUVÁWU

Claro que ninguém se toca com minha aflição
Onqncln vi trrcln mnnHn na ma dp hlnca amarpla 

VXVXX i\XV T X IVVIV XXX LillW-V XXUX X VXVX XXV UAWUW V4XXXC4X VXU

Eu achei que era ela que vinha puxando um cordão
Dãn aiía hnrac a dannn dp Klnca amarpla 
i—, uv vxi.v liviwu x-/ wwnyv xxv uxvtuw vvxxiwivxw

Minha cabeça talvez faça as pazes assim
Gnandn nnvi a nidacÍA dp nnitA hatAnclrr nanplac 

W VX T X VX VXVÍVAWV WV IIVIUV UUVV1XU.V |/U1XVXWU

Eu pensei que era ela voltando pra mim
N/linho pqKppq dp npifp hafpndn nanplac 
XVX.XXXXXVX vwwyw XXV XXVXVV UUIVIIWV JJVXIIVIVXU

Provavelmente não deixa a cidade dormir

Minha cabeça rolando no Maracanã
Ananrln xri a eraIAra anlanrlmrln Ha np ac íoRaIoq 

T X VX ^VXX VI VX «|>XV*VIWXX1X*V XXV j^-ZV Wv> VVXU/VZX VXv»

Eu jurei que era ela que vinha chegando

CInonHr» azi tnrlr» mnnrlzx no ruo zlp hlneo omorplq 
S^VIIAIXVXV T X IVVXV X11XX11XXV XXVX X V*-VX XXV xyxvxvrvx vxxxxvxx V1VX

Eu achei que era ela puxando um cordão
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Hnanrln vi nm hnpadn Ha cr An t a rlACPAndn ac FqxzaIqq 
X^VXWllVXV T X VXXXX WVVXVXV W ^VHVV WVUVVÀ1W VXv? X.VX T VlWkJ

Eu achei que era o povo que vinha pedir

C^nm minha pahAPa tá nAlac íqKaIqq 
X^VXXX XXXXXXXXVX vxxwyujvx |>X_zXVXv/ vwwxwu

Claro que ninguém se toca com minha aflição

A pahppo dn hnmpm nnp rilho azo ac faizp>loe 
X X vvxwyxx XXV IXVXiXVXXX V^VXX-Z VXXXXX ▼ VX VXkX X.VX V vxvxu
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vi Q cral^rQ antandinflA Hp np qq tol^olaQ \^WV411V*V V A VA ^UXVIU WjJl W WV* 111V4 V UV VA^> UUW1UU

Eu jurei que era ela que vinha chegando
Cr\m minha nahpna iá nplac íqKoIqc
V/Vlll llillllÀU vuwyu J V*- |7V1V4U l.W*7VlVlkJ

Claro que ninguém se toca com minha aflição
Duandn iri tr>Hr\ rminHn na ma Ho RIiiqq amarpla V^VlWllViV VA UVVIV 111V111V*V ÁAVA 1 VIU V*V L/lVliJU VU11U1 VIU

até as pessoas que ele encontra seguidas vezes, os gestos que se repetem, as 
rxalcnrrQQ tnHo nnm nfmn Ho aliimnanãn nnm cr iro nn rndnnin pcfnnfpanfp pprnr» O 
^UJUTAUU^ VUUV AAVAAAA 11U1XV UV UI VI VXXlUyUVj HU111 V VW A VUV^7A V VU LVA A L VUA AUVj VV111V V/

de "Pelas tabelas". É como se as personagens, de livro e música, fossem envolvidas
o IoazqHqq no ppntrn Ho nm roHomomho com nocciKiliHaHp Hp pcpanp p porn q VISÃO VZ AV V UUUU AAW VV11U UV VAAAA 1 VUVA11V1J.AA1V, UVIAA V>JkJl VlilUUU V UV V^ >_> v/V A V. XV Wlll VA T líjuv

se tomando cada vez mais confusa, até mesmo por uma espécie de vertigem

rinanHo oc Azprcpc vjuuixuv rvAuv-j.

Em "Pelas tabelas" Chico Buarque vale-se de artifícios de linguagem para 

concretizar esse movimento; artifícios sutis a ponto de passarem despercebidos em 
uma andinãn dAcatAnta mac miínlarlnc na Uitiira ria l^tra rVncrlí» "nnvqnrlfi CCíVdÕO / ViAAIU UUUiyUV UVUUVVAXVUj AAAVAvZ A V/ 1 V1UU VkJ 11U A VAVUA U UU 1VVAU. J-ZVUUV jJVl/KUlAUV VVXVlVUy / 

Dão oito horas" e "voltando pra mim / mmha cabeça", até a volta maior, no final,

Eu achei que era ela puxando um cordão"

nanca/da nor pcqp mnuimpntn nirnnlar ininfpminfn 
VUUUUUU |JVX VkJUV ÍÃ1V V UX1V111V VUVUAUA 1111X1VV1 1 Vlj> LV .

palavras cjue sc emendam umas nas outras frases quc sc misturam cm novos 

arranjos delas mesmas e num fím que gera o retomo ao início da música. No livro 
pqcpc rpfnmnc can nnncfanfpc H/=»qH^ nc InrrarAC a miA r» nrnfannnicfa cpmnrp yrrJíQ VUUVU AWVV/AAAWvZ UUV VVX1U UUllUVUj UV1JUV VU IVX^UIVU VA VJViX^ V/ WU^J VA 11 >J LU U Vlll jjx V r V1VU

aA. semelhança entre ctPelas tabelas55 e Estorvo sc dá prmcipalmente cm 

fúnção do movimento em circulos, que na música se manifesta por meio de



importantes.

notas,

o retorno ao
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música popular o estribilho é um trecho que se repete várias vezes, e que por isso 

mesmo fica mais facilmente gravado na memória. Esse refrão acaba funcionando 
nnacp rnmn um ‘■‘r»rcrani'zarlnr” do mócipo lí»mkran/4r» miai r» cí»ii Mmo voltando à VjVIMUV W111V XIXXX VI VW XXXUUXVU^ XV111VX UÁXWV V|X4X4X V7 kXX^XX bVXXXXX^ T VÃUW1J.WV XX

idéia principal depois de desenvolvê-la e servindo como ponto de partida para um 
nrwr\ dpcpnvnlvimpntn XXV T XX X4VVVXX T VX T 1A11V11VV.

Brasil”, entre outras. Em Estorvo pode-se dizer que o autor usa a repetição como 

mecanismo de marcação de ritmo ou de tema central, como um estribilho. Numa

Voltando ao romance uma das possíveis formas de entendimento do seu 

mecanismo de repetições pode ser enxergá-lo como uma marca da música na 
literatura RiiarniiA ee vale em cen remanee de alar» cemelhante ar»ii LVÍ VIVVll 14. KxiliVV XJVtl41V|WV T XXX Viil UVX4 X VÃ11V4X1W, W XXX^V k_> VXXX VXX 1UX X VV VXV

estribilho, ao refrão, que é recurso comum no fazer musical; ele repete palavras, 
trerhnc ete rxara rrerar uma imnreccín rle eirenlandarle r>n nara rrravar irléiac XX VVXXVU |>U4X14 ^VXUX XXXXXVX XIXX|7X VUUWV XXvz VXX VV4XV4X XXXkXVXVj VU |>XXX XX £^X XX V XXX XXXVXWU

são 3 excita repetição dos primeiros versos ds músies com o retomo se 

dando em meio à palavra "chegando" e gerando um reinicio.

Chico Buarque já usou bastante esse tipo de recurso em suas músicas desde 

“Roda viva” e “Construção”, e depois em “Corrente”, “Pelas tabelas”, “Bye bye,

Quando pensamos mais esnecificamente no caso da música erudita, o 

recurso usado é o tema, que pode aparecer de formas diferentes, gerando 
ridpntrn rlp um rtrinnínm pnrmim TpnHn Kqqa nmq ÇenílênCÍa
XXXXVX VXXVXlXy VVU VXVXXXXV W XXXXX px XXXVXjJXV VVXIXV4XXX. X VXAXX V VVXXXV VVXlJV 14XXXX4 UVVj VIVXXVXX4

definida de notas, uma melodia básica, podem ser criados vários 
dp qpnrdn nnm r» inctnirv*Antr> vai OUUV1JVXX T VX V XXXXVXXUVU. W X4 WX XX V VVXXX W XXXUVX X4XXXVXXVV X-j X4V V XXX VVXXXXV UVXWWXXX14W XX XX

retirado, com pequenas diferenças de modulação ou de ritmo. Com isso, tem-se 

que o trecho não será igual ao anterior, ainda que seja o mesmo. E 

ponto inicial, que realiza o encadeamento e a noção de todo da obra.

ser criados



a vjvvLiywv.

(...)

os separa.
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Na entrevista que me concedeu Chico Buarque de certa forma confirmou a 

hipótese do uso de recursos musicais na literatura, no tocante ao mecanismo da

aIa wrJto nnm rtufrri orronin 
WA^ T VIVIA VV11Ã VU-VXV WÃXW11JV.

A questão da marginalidade nos morros, contraposta à vida de privilégios 

dos moradores "bem-postos" da cidade, já aparece nessa música, principalmente na 
onrppncon niiA aIa rpupla r*r*rr» ar\ dia p»m nnp r» ryrwn iria dpçppr dac?

VV1XUVAV VÍV A W T VIL* VV1 VVAAA A VAVAyU V WV V4AVV V1X1 VJViV V/ j^/ V/ TV/ AAAVA MVUVVA WAU

favelas para "pedir a cabeça do homem que olhava as favelas". Já há um 

afastamento: no mesmo instante em que ele está junto com o povo nas ruas 

pedindo por eleições diretas, ou seja, supostamente integrado por uma aspiração 
nnmnm fpm a nrinc/^i^n^ia dp» miA uma irr^mrixríxr^l Karrpira íTeOQrÁfÍCO-Q.OCÍãlWllIVUlÃ^ VÃV VVAAA VA V VA1U V A VA A V A W W VJ VAV VAAAAVA AA A VAAAV T A T WA V/VAAAWAAW gpV/ V/g^A VAJLA VZ V/ UVVAVVA

“essas coisas que reaparecem, (...) isso é que eu acho que tem um pouco a 

ver com técnica musical, você escreve um determinado tema e lá adiante

Essa tensão social aparece constantemente em Estorvo, mas num momento 

posterior, em que a marginalidade tomou conta dos morros e encontrou lugar na 

sociedade estabelecida. Na festa oferecida pela irmã do protagonista, conforme 

dito anteriormente, estão presentes não apenas banqueiros, embaixadores e

S2 Entrevista, pg. .

' 82E o tema da música erudita, do jazz.”



Alaninha

JVIaninha

Ça Umkro rio íXcrnpiro x»' ivxnvi vx xxva xv^ukviiw

Se lembra dos balões
Ip^mKra drvc Inar^c dnc c^rfA^c 

X^ XVXX1L/1W VAWxJ AVAVAXVv» V*VU UV1 UW>J

A roupa no varal
P^riadn naninnal 
X VI ÃUW V UWV1V11W1

E as estrelas salpicadas nas canções

Pmc nnnna maio nonfpi A maninho X VIU 11VX11VL4 1X1V4IU VU-llUVl^ V/ 111CX11111Á1L4

Depois que ele chegou

l«=>mb>ro rio iqniipira k>V 1V111V1V4 VV4 J V4V| V4V11 14

A fruta no capim
O cnnhn rmp unnp r*n.r»trvn nro mim x_^ UV11HV vjuxv- T VVV VVlll.Vtk jjll4 XXXXXXX

Os passos no porão
I pmhro do Qccnmhranon 

X—IVXXXVX VA VV4 IAUU VI IX VI lAytAV

E das almas com perfume de jasmim
Qp> lomkro dn lordim r\ maninho 
uxx-/ xvxxxvxvx w jvxxvxxxx^ w xxxwxxxxxxxva
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políticos, mas também contrabandistas e viciados. Os "chefoes" do submundo têm 

trânsito livre na alta sociedade, e nas favelas o crime é cada vez mais organizado.

Qa Umhro nncmrln tnrla mnrlmHa xvlxxvx VA vj V* VAX XVA VZ I.VVXUA XXX VXX AXAXXVA

Falava de amor



C' +lr»rV.WVXVV V4V X1VA

Pois hoje só dá erva daninha

Qp* Iprnhra dn -fiitiim 
VJ X-' 1VÃ1Í171U VXV A VtVLtl V

Que a gente combinou
Pu Ara tãrv orianoa 
a_>u vi w iwv vi lunyu

E ainda sou
ChiprAnHn aorArlitor 

VIVÃ V11VJV UV1VVUIV11

Que o dia vai raiar
QÁ nnrmiA uma nonticro annnpmii 
k>V |7VX VJVIV U.111V4 VUllVl^V* VUlVlllVlWt

Mas não me deixe aqui tão sozinho
A mA fnrhirar X X 11ÃV xwx vvtx vxx

Que um dia ele vai embora, maninha
Pro niinno maio 'vrJtor X X VX 11U11VAX XXXVXXiU TV1VUX
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extremamente atento do protagonista a tudo o que se relaciona à irmã, a cada gesto 

que ela faz84, à sua aparência, sua vida.

Nír» miA* nicnnX > V/ VXÃVXV V|VIX^ VXV JJX.JW*

M Chico Buarque confirmaria isso na entrevista comigo, dizendo: “Isso é bastante claro. Mais claro, 
impossível. (...) O amor da vida dele não é a ex-mulher, não é ninguém, é só a irmã”.

A á tômKóm intnrorcnnf í, r»/",+ of o romnllion.., nlmliA ozie mr>.i>mAn+nr o plp
I XI j 111 V LUlUU^Ill UUV! VJJUIUV 1IVLWI XI JVIUVU1UUVU Vllll V >-úOU u.vuyuv WVJ 111 11 V 111 1X11 X L^l J <1X1 1111111, 111111111111 Hl 

diz que o corpo dela parece deixar de existir, e embaixo do penhoar restar apenas movimento, e um trecho 
da música “Valsa brasileira” em que ele diz “Subia na montanha não como anda um corpo, mas um 
sentimento”.

Nessa música aparece um tema que é bastante importante no livro: a relação 

entre os irmãos. Em Estorvo essa relação é algo que está sempre à beira do 

incestuoso83 e que se traduz em uma série de desejos e lembranças, em um olhar



Em HN42.nmhviH — sssim como no livro — vemos um suudosismo d 2. infância,

elemento de (forçosa) coesão.
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Transcrevo a seguir um trecho da entrevista com Chico Buarque, do 

momento em que lhe perguntei sobre essa relação incestuosa entre os irmãos em 
Pp o nocciNilirlarlA rl? nm r>oro1í=>lr> nnm “Maninho”' x-xuxuz/ y xx xx^/ v*iii jjwivuvxv Win x»xwiixuiiw

E - “Maninha ” tem a coisa do intruso que quebra o paraíso infantil.

CB - É, é. É engraçado isso porque agora eu fiz uma música que tem isso

S5 O protagonista chega a falar do incómodo sentido ao perceber que o cunhado dorme com sua irmã e ao 
ver amarrotado, ou seja, recém-usado, o lado dele na cama. "No meio daquilo, a cama de casal me pareceu 
como uma instalação insensata; eu jamais pudera imaginar que minha irmã e o marido dormissem no mesmo 
quarto. (...) Naquele domingo aquela cama me desgostou, o lado do marido todo amarfanhado, e dei o 
quarto por visto. " Pg. 58/9.

lembrada como um tempo privilegiado onde a relação entre os irmãos era mais
P>qa71q nm lonrv ^vnpnpnoiQC hrinoadpirac um mnnHn nndp

1VI CVj J.1CIT1W XXXXX ICtyVj Vi 1VI IVIUV Wllipictl VÃ 111 VC4\4 VH WVj Cllll 111W11VÃV V11V1V

eles estavam unidos, ele a tinha por perto. Mas a isso se contrapõe o presente
ActÁril nnrl» um "aIa" co intArnnc pntrp r»c irmane afactanrln.nc \lr> livrn nnmn cp WÃVlll^ V11VÃV XXXXX V1V 111W1|JW V11Ã1 V X-/ v» 11 llltl Wj CÃXVÃkJ VCÃ11V4 V X-Z Ã_> • X IV 11 r 1 V J VVÃÃÃV uv

viu, o casamento da irmã pode indicar o marido dela como esse elemento de 

afastamento85. Mas tem-se a impressão de que não se trata apenas disso. Há 

também a própria desagregação da família, em parte devida à falta do pai/patriarca,

r^R _ RIa omo A pIacaÍo mAcmr» o irmã X^-X-Z XXX XX XX X^ VÃWVJVÃ. ÃÃÃVUllÃVj XX XXXXXXX.

E - Você lembrou de “Maninha ” quando estava escrevendo isso?
_ NlarJ Nlpr» (r^an+QrrJa o X_z X—Z X X XXV . . . . XX XXV ... SvUXXLUÍ V1V* XX XXXVIUÃVVÃ J

E - Também é uma relação forte entre os irmãos, um amor maior. (...)

CB - Bom, pode estar no mesmo escaninho, lá, mas eu não pensei mesmo.

É, mas se você olhar, talvez... a coisa da infância...



IVFnrrr» TAnie Trrnõne
KZt XV XW1 * XZ VIU x» «lÃMWkJ

Mnrrn Onic Trmõnc
ÃTXV» A \J JB.A l»À»»Vk>

rV>ic Irmane niianrln vai alto q madnmaHa 
A-ZV1U Ximuv^j VjVlWllVXV r 141 1411.14 VX 11114V11 C1^14\414

E a teus pés vão-se encostar os instrumentos
Ar>rf>ndi o rAcrxAitor tuo nnimorio

X kjVlVUXXl VX 1VU|7VH.W1 IUW píl LÍ11114V1W

E desconfiar do teu silêncio

Pnncn nnvir q rni1cc»r*ar* ofravpqcorla 
JL V11UV X7 VX V XX VX pívtluviyviv 1411 k4 r V«JUV4\4L4

Fosse uma concentração de tempos

Fosse, sim, todos os ritmos por dentro
On ontan nnmn nmo m/iQir*o narada

VI VllLk4V^ VWIHV VXXXXVX 111WU1VV4 pz VXX U\414

Sobre uma montanha em movimento
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Do que foi e o que será noutra existência

E assim corno se a rocha dilatada

tamhóm tom pccp intriicn Qó 
LVllllWlll, LV111 VUUV 111V1 UUV. K-7 V7

86 
edipiana. O intruso é o pai.

que aí é o contrário, aí é uma canção

E assim como se o ritmo do nada

86 Entrevista, cit., pg. 22.



cp» nr>mnnir*Q rniP aIa nbçpnzQ p» r»nia vido intpma r\r»rlp» cp»ntir NIn. nocn drv rnmanpp 
UV WlilLUlXVVij vjv*v^ WX^ VUUV1 T XX W XIJ XX r I V*U UlUVillW j^X/XX^ LjVliUll . X 1 W VIXUV VAV X VlillXlÃ V Vj

a rocha é a Pedra do Elefante, de frente para a qual Benjamim mora. Sobre a

aparência de vida na rocha Chico diz no romance na primeira descrição da Pedra:

“E ficou de fato conhecendo cada poro, cicatriz, verruga, toda a
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lá 4 nnccívpl dic+inmiir n<=>cca múeipa dn 1 020 alem nnmr» nm nprmp dn v xx w Vkjijx > vx xixmuxvw^ xjv x .y \j y xvxxiv xxxxx ^x/x xxxw xxxs

segundo romance de Chico Buarque, Benjamim, na rocha com que o protagonista

rugosidade daquela pele de pedra (...). Benjamim estava certo de que, por 
maic nnp vivwcp iomoic dnt>=>ntaria o mínimo fronciármonõn no Pndrq nnic XXXIAXU V|VIV T X T VUkJVj JV4111V4XU VIV LVV LVXX XXX XXXXXXXXXXXX k-X L4X1UA VX IXXWyuv XXXX X. VVXX vij |7VliJ 

no relógio das pedras a longevidade humana não conta um segundo. Mas

“Poncn nmnr q rvnlcor»Qr\ afrQvrp»ccaHa” X VllkXV VAX T XI XX VHkJVAyAAV UL1 XX T VUUIAV41A

de quando em quando ele tinha a sensação de penetrar na dimensão 

temporal da Pedra. Poderia conviver com a montanha solitária, fosse em

A mp^cmo iHp»iq onorpop no m/icino’ 
x x. xixvuxxxu xvxvivk xx^yxxx xxxx xxxwuivw.

Voltando a Benjamim’1, dessa vez uma descrição da relação do protagonista 

com a Pedra, e sua percepção do tempo próprio que ela parece ter:

X7 Pg- 56.

se passar por couro em lenta pulsação.”

“r 1 a cna ciir»<»rfímV» mm ainda a rlnv kranac dn dictânma fa-ziq-. J XX UWU UXXj^ VX AX VX V J X£XX^X XXXXXXXXX XX VXVZ-i A/XM.yVX>J VXX XXXUI.V4XXVXU AAX/ iXXX



era anterior aos índios fosse muitíssimo mais adiante em sua idade adulta

Pm “N4r>rrr> Fír»ic Irmqne”' 
ATX.V/XXV/ XÃIX1UVU

Fosse uma concentração de tempos

E assim como se o ritmo do nada

nmo aziHq d^Qr»r*nhpoirlo 
ViÃUVi V XVÍL4 V4VUVVÃ ÃÁ1W1X4VI.
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“Ppncn nii^nr o rti atrcn/pccodo
A VXXUV W VI T 11 W |_Z VtlUlAyWV VXV1 VX T VkJkJWVlU

Do que foi e o que será noutra existência
T~* * 1 J *1 a Jjd assim como se a roeria uiiaiaua

as faces lisas e rijas, dado que as rochas parecem remoçar com o
fpmnn ( A Rpniamim nan q Hp» miA q ravãn acíaiq onm qqLVlllfJV . y . . . J V11J Vllllllll 11WV VlV>J|ylVXjU VX 111|>V1VUV XXV VjVlV VX X XX/ lUV VULVJW Wlll VX>U

pedras, e que o tempo real corra ao revés do que nós convencionamos
nnmnntqr ”WXXlj-ZVlkMl .

Fosse sim, todos os ritmos por dentro”

Não é impossível que as duas montanhas de pedra sejam de fato criadas 

com base numa inspiração comum. Inspiração que acredito ter vindo mesmo do 

morro Dois Irmãos, que era a imóvel e imponente paisagem sempre vista da casa 

de Chico Buarque, no Rio de Janeiro. Para a personagem decadente de Benjamim 
o mnho 4 mpnnc ‘■‘■nrJirf»” moe oindo imnrpcciAncinM olcrn rlp nj ip ca deve VX X VV11V4 V 111V11VU XXV/VSXV' 111WU VXXXXVXVX 1111|J1 VkJkJl VllWllUVj VXX^V/ V1V Vj^VXW >JV V1V TV/ 

desconfiar (“desconfiar de teu silêncio”), entre outras coisas por esconder em si



4. Outras

“Actr»rvr»”‘ V/UJ IV A TV/

“P cp Hí»fír>it Azom<=>ntp> q crw>ipHorlp eA tp> tom 
A—z V4V±1111 ti rvuiiviivv vi UV V1VAAUMV UV VV UV111

A Iai fprho n liizrn nrprram na nni7
X X AWA AVVX1U X_/ AA T A XX ? UV pzA V^Wltl A A VA X/A VAZ_>

escrita, mas a idéia é semelhante à do livro.
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O estorvo aqui é o indivíduo desajustado, aquele que não se enquadra nos 

padrões sociais. Como em Estorvo, está sem lugar, jogado. A linguagem da música 

é irónica, sem dúvida, e relacionada ao contexto ainda de ditadura em que foi

Desprezo e horror
P moemo nac crqlorqc Ac nnnivn 
A—z ÃX1VU111V AAViv» ^V+lVXVtU V/v» 11VV1 T W

És um estorvo, és um tumor

Depois chamam os urubus”

“Hino de Duran” é digna de nota, aqui, em função de ser a única música na 

qual, quase vinte anos antes do romance, Chico Buarque já usa a palavra



5 RAniomim

Neste caso não se trata de tentar localizar influências, é claro, mas tão-

estudo comparativo entre

Rovnnniini frQ7 olmimoc rpfprpnpiQQ HirAtac q /TcMrvn rnmn niiondc» Ari^la 
j—z ij » m * vx v«.z_< vn^wniUíj i vã vi vái viuiu víiívvuu v*. Ã-<>jnyi > t_z ? vvmv vjwunwv x ãi xviu

uma casa de vidro:

onde ele vai citar o nome do tal pastor, e é o mesmo pastor Azéa que aparece em
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pensa que é normal que “gente de mais idade [como Benjamim] não se adapte a 

”89 Seria urna casa como a de blindex onde mora a irmã do

somente traços comuns, pontos de interesse para um

88 Em “A nova narrativa”, in: Educação pela noite & outros ensaios Antonio Cândido fala da literatura 
dessa época: “É possivel enquadrar nessa ordem de idéias o que denominei ‘realismo feroz’, se lembrarmos 
que além disso ele corresponde à era de violência urbana em todos os niveis do comportamento. Guerrilha, 
criminalidade solta, superpopulação, migração para as cidades, quebra do ritmo estabelecido de vida, 
marginalidade económica e social - tudo abala a consciência do escritor e cria novas necessidades no leitor, 
em ritmo acelerado.”

Estorvo e esse segundo romance de Chico Buarque De início já se pode afirmar 

que são dois romances urbanos, com estilo moderno e um ritmo difícil,

protagonista de Estorvo? Em outra cena de Benjamim o narrador se refere a um 

pastor que está na sala de espera do escritório de publicidade. E o que se insinua 

na página 35 - a sala de espera do casarão, onde um grupo de barbudos 

discute entre si, cada qual com um folheto na mão, e um pastor maquilado 
m/mn rririnim enm nm/i Riklisi vin — tr>rnQ-Q<a r‘rmí'r6*fí? flí? DCT 128vívzi j/tv- /xn/znx vviv4vn w/ix cmtcx, xxnvuvt / tvz wny ? wxxivr v»kz vvxjvivcv hvã Ht?'

acelerado e que muitas vezes confunde o leitor Estorvo e Benjamim são 

romances de um mundo contemporâneo, retratos de uma época de violência, 

criminalidade e miséria.

Estorvo. (Aliás, ó pastor é um dos únicos personagens de Estorvo que tem um 

nome, o que acaba funcionando como forma de destaque para a sua figura.)

89 Benjamim, pg 63



do livro o narrador

P nnc rvorórrra+Xc cpcriiintpc'
X—IÃVU jJUl UX VkJ UV^LUllLVU.
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Imocrpm” ncirratiucr 
AUlllU^VUX X 1141 1MV1 r V4.

A 14m dpccoc rpf^rpnpiQC HirAfoc r>nrlA_QA mpnpmnar nnmn ocnppfn q cpr
J 11V111 14VJU14iJ 1 VIVI VI 1 VIUU V* X X X»' 1141J W V4 111V1 IV 1 VI 1V11 VV111V V1U^>VVI.V VI hJVX

comparado o próprio estilo do autor, que mantém em Benjamim a linguagem 
pvp^noir»nolmpr>tp frQKQlpQ/da n Aiiidorlri r*cim q ^nlha rloe ndovroc R há oínHa
V/1VV |^'V1 VllLAÃÃHVlllV 11 14 V V4111W V vy VC11V14W Wlll V4 VUVV111U VUU |7 L4114 T 1 14U. X—Z 1114 141111414

um aspecto cinematográfico que já aparecia em Estorvo - aliás, não foi por 
opocr» niiA Pm fíiiArro nmc filmó_lrv — a Am RAmomim fnmo.CA AvrJiAitn Qah 
14VW<1V V|V4V JIWXX VJ VX^/X X VV V-J VX X >_> XXXXXX14 XV... v/ Vlll l-VVHJ 141111111 LV111V4 v»^ V/iyilVllV. V/V14 

protagonista teria adquirido desde a adolescência uma câmara invisível que o 
fílmcmo QAmrxrA a Haccq filmorrAm rAcnltom qc nonArominoc a nrqnHAQ qrjçnjlprAc 
41111114 T V* V111JJ1 V Vy \4VUk>14 A X XX X X 14^V111 XVkJVULUlXX «U ^7U1X VX L4XXX1V141J W ^,1 1411WU 14XX^ VH14X W 

das cenas do livro, truques de filmagem na literatura. Toda a narrativa é muito 
wiqiiq] a oc d aqphpcíac cionhom nmo imnnrtQnmo Avtro Iq nn nrimAirn np.r.QPTAfÒ 

T IJVIVllj UU wuvixywu ^14111114111 W11114 ixxijyvx Í.1411V114 vmxu. V V4 XXV |JX 1111V11 V jJWXVl^XUXV

(o romance é escrito em terceira pessoa) fala dessa

“... e naquele instante Benjamim assistiu ao que já esperava: sua 

existência projetou-se do início ao fim, tal qual um filme, na venda dos 
aIKac NAcjiq rónidn miA nma KqIq r\ fílmA nc^Ario nrniAtor_CA HHIA OPtT.Q 
VXXXW. HXVllkJ 114|>XW VJVXVZ 44X1X14 V141U-  ̂ VZ X1XX11V |JVV1V1XU |J1VJV414X kJW WXXXU VV14X14

vez por dentro das suas pálpebras, em marcha a ré, quando a sucessão dos 
-fafnc toPrA^ rAQiilfoQQA mí)ic qaaiíqata! P Qinda cn^rorto urn fionn Ha fAmt>O 
414VVU 1141 T V4j 1 VU VH LWulklV 111141U 14V V1414 T VX. X—l 141111414 UVVXW1114 Villl 4114VV 14V 1V111L7V

para Benjamim rever-se aqui e acolá em situações que preferia esquecer,
*  j i • j a •as imagens iicoeneieanuo no oojo uo seu crarno.

90 Benjamim, pg. 21.
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csbclos brancos mas bastos ( ) Preso ao chão as pernas irreçuietas 

impacienta-se com a própria hesitação, e é nessas conjunturas que lhe 
nnctnma \mltor o cpncanon dp petar cpndn rílmodn vv</vviiiiw r vxvuã w Ljviiuvtyviv viv vulvva uviivav Aiimuvtv.

Adolescente. Benjamim adquiriu uma câmera invisível por entender 

que os colegas mais astutos já possuíam as suas. (...) Fez-se filmar durante 

toda a juventude, e só com o advento do primeiro cabelo branco decidiu 

abolir a ridícula coisa. Era tarde: a câmara criara autonomia, deu de

“Se uma câmera focalizasse Benjamim na hora do almoço, captaria 

um homem longilíneo, um pouco curvado, com vestígios de atletismo, de

encarapitar-se em qualquer parte para flagrar episódios medíocres, e 

Benjamim já teve ganas de erguer a camisa e cobrir o rosto no meio da 
m-a r»ii <4<=> invActir nnntrq r> AinArrrafíctc» à mqnpiro Hnc KonHirlnc dncA WVAj V/ V* WW AAA T VUAAA WAAIAVA V' V AAAVfcA VAA AU AClj W AAAWA AV AA W V* V* V» U V4A AVA A VIV U V/ VAVU

artistas principais. Hoje ele é um homem amadurecido e usa a indiferença 
pnmn tótino noro dpcpnnnrQiQr qq filmarTAnc N4oc miqndn pntrpj enfim PO WAAAV UVH.AVVA V4-A W VA VU VA A VV A U.J V4A VAU A AAAAAVA^ VA AU. ATAVAU VjVAVAAAVAV VAAU VA VAAAAAAA AAV 

Bar-Restaurante Vasconcelos, ainda o incomoda a suspeita de uma

“Olha para o ventilador que bamboleia no teto e tem consciência de

nomoro talvP7 annrtlada on hmn dn wpntilaHnr ” VVAAAAVAAVA, VVAA T VA-. WV/ A VA.W VV VAV UAVV VA-VU T VA A VAA VAVA VA . . .

que a moça vai sair de seu filme. Então implora à câmara que o abandone 

de vez, e que saia sobre uns trilhos atrás da moça, e que se livre dos 

carretéis e carretéis com a vida de Benjamim Zambraia, e que os atire aos 
1 5’91 puuics.

91 Benjamim, pg. 22.



cppiorlp dAQicnial Hp uma arruda HicnariHadp ppnnnrmpQ Rnfim um rrnindp kJWtVA4V4V4V V* v/ LÍJL11V4 U^WViV* V*1U|JV+X ÃVIV4V1V V WH Vllli VV4. J—AAXAAAA^ VAA A A 111VH1MV

contemporâneo. Ele é a matéria de Chico Buarque, seja em sua música ou em

seus romances Bcnjcmiim traz um ttextra,> no fato de mencionar a ditadura tema

que aparentemente o autor preferiu evitar no primeiro romance, até mesmo em

de sua literatura.

cr»fr/*u r*r»m
UVA1VW Wili

sua obra, definindo um caminho de expressão:

87

uma luta política cjue me empobrecia de certa forma., enejuanto 

artista. Eu tinha consciência absoluta disso. E não me arrependo,

Pcton nrocpnfpc famPpm Am Ravnriwiivn — r*nmn Am /7eMrv/o — a pnrriir\p5n a 
X—'<J XXXV |_/X VUVH IVU IV41 liLZVlil Vlll X-/ V- > ij V»> ÍMI/X W1Ã1V VXXX J—JkJ *• VZ X > V* W1 1 yVXVj VA

violência, o tráfico, a polícia assassina, políticos nem um pouco confiáveis, a

Entretanto, a narrativa de Estorvo é perpassada por uma crise anterior que é 

a do autor e de sua geração. Trata-se de uma crise de crenças, de falta de 
nArcnAPtivac friiÍA Ha uma fàlAnAia a An Ara libaria Ha iHaoic rAunlupiAnárinc O VI W tx T XX tu. V VXV VIXXXVX A14AVXXVXV4 ^VX A VX VXXIZ-iVXVXU VXV XVXVCXXU A V T VA VIVX VAXVXX XVU.

sujeito-autor exibe no romance - de forma mediada - um sentimento de derrota

que é dele mesmo, da derrota de todo um conjunto de crenças que motivaram lutas, 

posicionamentos e muita perseguição. Chico Buarque sempre foi uma pessoa 
nrítina cpmnrp HAÍAnHAii cnac iHÁiac Am AntrAA/ictac Am cna míicinq a tamkpm VXXXXVVXj UVXXXjJXV VXVXVIIVXV VI UVXVXJ XVXVXUU VXXX VXIIX V r XUUVXU^ VXXX UWVX AAXWJXVVX V/ xvxxxxvvxxx 

participando de ações da intelectualidade contra a ditadura. Em função disso 

a patrulha da censura, foi forçado a assumir pseudónimos para 

conseguir lançar suas músicas, esteve, "voluntariamente", exilado na Itália. 

Segundo ele mesmo afirma, no período da ditadura esse posicionamento marcou

“(...) eu tinha consciência de estar sacrificando um pedaço da minha 

vida e uma parte importante do meu trabalho artístico em função de

função da forte expectativa Que então se criara sobre como seria o lado político



A_^ X^ WUV

claramente em todo um projeto artístico atual do qual Chico Buarque é apenas um
poca Mó Hifprpnroc rlp formo no oomo troholhar/pvnrAccor pccp cpntimpnto moc 
VV4kJV. A. AV* UAAVAVAiyUU X4V AVA11AU} 11V VVA1AV VA UU UAI 1UA / V/kjJl VUUUA VkAkJV kj VAA VAAAAVA A Wj AAAUU

ele estará presente em grande parte das manifestações mais recentes. Quando o

entrevistei Chico Buurcjuc falou um pouco sobre como se sente em relação às

mudanças políticas do período pós-64:

produção artística:

88

“(...) mas você passa anos da tua vida lutando contra a ditadura e pelas 

liberdades, tal, e no fim acaba a ditadura e as liberdades que prevalecem

mndn qc ri aaat>a^aq wiwifioQ iaaIo npranon rvAc-Azl iron cp AcrvAlhor 
AAAVUVj VA^A UWV|JYWU T A T AUUU |>X^1VA ^VA U yUV pr X_Z V7 I AA UV W kJ j-' X-' A A A VAA

Porém, o autor afirma fazer uma diferenciação entre sua postura política e a

“... o futuro da humanidade, ao próximo, esses sentimentos todos 

que fazem parte da minha agenda (risos). Eles existem, não deixam de 
Avictir FN/IqqI NI n Am pua aqíaii AcnrAUAndn aIaq dfMY.QIT!
V/AAUVAA , I^ArAUUJ AAV AAAVAAAVAAW VAAA V| UV WWU VUVA X^ T VAAUV VAVU UVA/AUAAA

inteiramente de existir, entende? Essa dúvida (...) está presente na minha

92 t-.Entrevista op. cit.

93 Entrevista, cit., pg 11.

são a liberdade do mercado, liberdade... isso que tá aí, o neoliberalismo, e 

um capitalismo...”93

nonuplp mnmpntn phi nrAPicavn ftivpr ah orhn hiia nrpnicoim Pu 
AAUVJUVAV AAAVAAAVAAW X^ VA JJAVVAUUTU AAA/^VA ? X^ VA UVAAV VjVAV/ JJA V V AVU T U. A_^ VA

92tinha aquilo como... quase como uma missão.”



IO

89

fpmnn nnc vivomnc a minha norapan dphoivn do uma ditadura* 011 tinha 
IV111|JV AAW T A V V111VU. . . V* AAAAAAAAVA ^VAVA^ZVAV^ VIVL/V4A.AV VIV VAAAAVA VA A V VAVA VAA VA 2 VVA VAAAAAVA

consciência de estar sacrificando um pedaço da minha vida e uma parte

nabíPPa c\ tndrr \/alo a nona uapp dodioar um nodaon da cna xrida avun^vyvi v vviãi|jv iv\av. » wxv va jjviiw t wv vavvaavvaa vaaaa jjvvivtyv vava kJvivA r avava va

uma causa, a um... ou isso é tudo uma besteira, ou...? Durante muito

iniporísníc do meu trsbnlho urtístico cm função dc uma luta política cjuc 

me empobrecia, de certa forma, enquanto artista. Eu tinha consciência

fazer, eu acho que precisava. Tinha aquilo como... quase como uma 
miccon Qp npncaccp na minha arfo na minha nrnuaA/plmpnfp non toria AH1UUVAV. V/ VA AAVA AAAAAAAAVA CU VV? AAVA A A A A A AA A VA. . . jJA V T VA T VA1AAVA ALV AAVAV CVl AVA

feito alguma coisa, algumas canções que escrevi, não teria dedicado o
fpmno mio dodimioi a iccn Pnton pcca d/nrida 011 pnnnantn articta UVllljUV V|CIV VA VVA A V| VA VA VA A^_7<7V. L-Í1AI.UV VUUIA VAVATAVAVA^ V VA? VA A VJ VA VA A A VVZ VAI VAWVA^ 

quando estou escrevendo um livro como esse, estou achando que é a coisa
maic imnnrtanfp nara mim pup ph wmi dpivar o n mon trahalho a minha 
AAAVAAkA lllijJVl VVAAAVV VA A VA AAAAAAA^ Vj VA V VVA V V VA VAVAaKVAA 2 V V AAA V VA VAVAVVAAAAV^ VA AAAAAAAAVA 

arte, eu tenho que duvidar o tempo todo de tudo aquilo em que eu 
aoroditoi do tudo amiiln om mio donncitoi mrnhac onorçriac o rninha 
VA VA VVA A VVA VAV VVAVAV VAV|VAAAV VAAA VJVIV ViVJJVUÃCVl AAAAAAAAVAV> VAA VA ^AVAV V AAAAAAAAVA...

enfim, esperança. Ao mesmo tempo em que não me arrependo do que foi
nnrnnp nnr nntm lodr» «=»n rlirrrr “Nlõr> fr»i npnpccórin Anniln fXi” XVAW |>VAVjVAV p-VA VVAVAV AVAVAV VVA VA1£,V. 11VAV, XV A A AV V Vv* VVAA A V . A XV|VAAAV XV A

Então esse dilema está presente o tempo todo. 94

onrnnou docmnrnna fínalmonto o nrmofn mio 
VVAAV|^VVA VAV^AAAVA VAAVA X A A A VA A A A A VA A VV V j^AVJVVV Vj, VA V

absoluta disso. E não me arrependo disso, naquele momento eu precisava

Finda o regime militar, passados os anos, o que se viu não se parecia nada 

com o que Chico Buarque - e todos os que compartilhavam pontos de vista 
comolhantoc an dolo — docoiara Paecada a ditadura militar octqholooorqm-Qo OlltfííS’ WAAAVAAAVAA A V W VAV WAV VA Vk_> VJ VAA VA. X VAkJkJVAVAVA VA VA A VVAVA VAA VA AAAAAAVVAA VuA VVA W A V V V A VAA A A uAV V VA VA VAV . 

capitalismo, neoliberalismo, monopólios, fanatismos religiosos etc. No Leste 
nodoria tor cidn n do mundo molhnr 
£>VVAVA AVA VVA kJAVAV V VAV AAAVAAAW AAAVAAAVA.

94 Entrevista, cit., pg. 10.



derrotado, sinalizando no mínimo uma falha de orientação, no máximo uma

equiparados a utopias.

em nada ou deu em algo muito diferente do que se esperava F. no presente o que

aparece é a caminhada sem rumo do protagonista. Porém, verdadeira ou não, essa

cpii rl AQAr» vmlxzirnpnfn 
UV14 VÍVkJVil ▼ VI T lillVAILV.

ia

90

hipótese não tem real importância para a análise do romance A. crise do 

protagonista é um fato em si, e sua origem interessa muito menos que acompanhar

Poder-se-ia levantar 3 hipótese de cjue essa frustração do autor se relacione 

de alguma forma com o tom desesperançado de Estorvo. O que se tentou não deu

impossibilidade Surge com isso uma crise maior O cjue se poderia propor como 

grande desapontamento, uma

(...) Quando você vai escrever um livro, naquele momento aquilo é o qi 

há de mais importante, aquilo tem que ser honesto até o fim, e não se pode 
normitir npnhnrn dp pnnppccãn rsrJítiAQ r>ii iHaaIÁçfiaq Iqqa pro UTY13
JUVÃIXIÁHI X1V1111W111 UAp^W WV WllVVUULXVj pvxinvw VW IVXVVIV^IVVX. AUUV WAV*. VUXiC* 

coisa que fazia parte do meu compromisso com a literatura, o meu 
cpnfimpnfn Ha hnnActirtadA Hp Axzitor mialrnipr fir\A Hp cimnafio 
UVllUllllVll VW VXW XXV1XVl?HV*C*V*V VXV VTXtlAX V| VXVtXVjLIVX 11|>V VAW UXX1I|^ VAUAVA. . .

alternativa? O que restou a essa geração foi um

frustração pela não-real ização de grandes ideais Ideais cjue acabaram no vazio.,

fV pnrminicmn nup há miiitr» umha pnfrpnfon/dn d ifí pi ilrlarl pc ppidapo q cpr
Wlll HX 11U1 1 1V^ VjV*W 11W XXXW1UV r XX11XVI VXIAX VXXIVXXIV» V V lAX VVXXVXUV* WWAAAW^V* V* UV1



IV
T

À GUTSÀ DE CONCLUSÃO

dn mmonr^A q qiiq tritolidod^ 
VAV T V/X T V*X V/ X V111W11VV XX UVtU UV UUÃ X\XV*XX V.

nnnctQnfp fnm dp dpcocnpranna 
WXikJVWÃÃLV IV111 V*V Vt VÁJVU|7 vi V411 yw.

91

Nlort pcnprn anui nrnnriampnfp nnnpliiir a análico rnmanpp tictnrsjn mac
X 1WV X/x>|X^X XX XXVjXXX V^l IWilXVllUV W11V1VUÃ XX V4XXV4X1UV ViV X ViUVXllVV X^UIL// V VX XXXUXtX

apenas apresentar os aspectos que o constituem e que foram estudados por mim ao
Irmcrr» dp>cco diccorÍQ^õr* Pptnmorpi nnm pcqp rvmrvÃQ ifrt qq pfonoc itixrac
XVll^V UVU.JU VA X VX vxxy XX V . X XVLV111U1 Vlj VVÃ11 V/U»X»W |VX V^VUXUVj XX >U VVW|7VIkJ WXXUHVXilX r xxj

deste trabalho, elaborando-as de forma a trazer um aspecto de todo ao estudo, a

O trabalho iniciou-se pela identificação dos conflitos centrais de Estorvo: 

conflitos do protagonista e conflitos da sociedade. O protagonista mostra-se como 
almipm p>m nricA wQrrcjndrv nrvr pcnopnc dictintriQ com pnncpmiir onrJhidc» QP*rn 
VAA^VAVAAA Vlll VA AUV? T XA£}XXIXVAV |XXXX VUjJXXyVU VXXx*UXXXU\XkX? UV1A1 WAAkJV^VlÀl WVVXXXXVAVX, UVXXX 

conseguir se encaixar em nenhum parâmetro. Já na sociedade vemos um caos 
imnrpnnarln Hp A7irJ4nr»iQ AviKidr> cinfnma dp mrdprnirWp Pprmpandn fpdr»
XXAlj^X VIUVAVA V U-V fXVXVXXVXXAj VZkAVXVAV VVA1AV UlAl XVXXXXX WV 1A1VVA VX 1 AX XA VAVAV . -X VX AAA V VAA XVA V AVVAV 

o romance, e relacionado ao caos social e à crise do protagonista, verifica-se um

no romance.

O primeiro aspecto desnvolvido foi a questão das inúmeras duplicidades, 

oposições e dualidades apresentadas no romance. Esse aspecto acabou 
rlpcpmhnponrln om nm fpma mainr miai cpia r\ dr» zA/r»/r) Hnnln POmO OStOltllfA AO VA VU VAAAI^ V VWXXVA V VAAA VAAAA VVAAAVA AAAVAA VA j v| XX XXX kj WJ XX j V/ W VA WJLS X XX . JLXVAj^AV VVAAAV W VA VAI. VAA VA UV 

mesmo tempo de distinção e de indistinção, de caos como de ordem. Aliás, ordem
& d^crtrd^m 4 rnitro rp-r^rvrr^ntA /iiiActoo dn rnmonpp firmado r»o ^etmfiira df*W WWAWAAA VVIAAVA AVVVAAVXXVV V£ VAW XXXXX UV X VAAAVAAA V V^ r VX AXA VUWU X XXX VUVA XAVVAX VA W

sociedade, na narrativa, nas relações, nas personagens.



Pai Actn/da/do tompAm a fÀrmo a QiitAr troPolha q nupctan Ha fpmnn
X VI VkJ U VlVlk4VlV4 UV4111UV111 XX Á VÃ H1H VV111V X_Z WUIVVÃ UÃ VÃ V WillU V4 VjVlWÃVlV W VVlil|JV

na narrativa, verificando-se como ele muitas vezes o subverte, o faz caótico -
r*cimri a rnmonrp Am ei — fovAndn a noccorln irrntnnpr inpcr\prQdampnto Am mAin qa 
W1Ã1V XX A XZXXXVXX X VV VIII UI ? AXZ VÃIW XX jZUUUUXXV 111VÃ1Ã|7V1 XIXVUJJ VX VÃWÃXX1VXX VV Vlll Ixxvxv vxv

presente. Agravando esse quadro, há a questão do delírio do protagonista, que

onntAvfn 
XX XX X X VXZZ X vv

cr»níal UVV1U1.

92

Aliás, esse fator económico como aspecto preponderante está retratado no 

romance como um todo; neste, o dinheiro é o motor social, gerando inesperadas

ligações Vúrifíca-se uma dissolução do tecido social e com isso os limites entre 

setores da sociedade aparecem rompidos no romance. O exemplo maior a que me

tnmo nQ ÍAmrvAQ indictinÍAQ an atriKinr onnAc dn noccodAc q niiAcfÃAC dn nrACAnfA 
ÃVÃliU XXZXXX|XXZ>X XXXU.XUVXXXVVU XV VÃHÃVViÃÃ uywu W jU VÃUUVÃV XX X VX VJUVUWVU W |Z1VUV11VVj

ou ao misturar divagações aos fatos concretos. Esse narrador/protagonista mostra-

Na sociedade do romance aparecem dois núcleos centrais o da família do 

protagonista e a população do sítio. Esses núcleos se relacionam, basicamente, por 
mAm rir* nrnfQnnnicfQ miA vqi a uAm AntrA aq achooac Ma cif ia — miA
lllVÃV VÃV jUX V IVÃ^VÃÃÃLjVWj X|XIW T VÃX XZ T V11Ã V11HV XX»X VUJZVÃyVU. X 1 XX U1V1V X^UXXZ?

utopicamente, seria o espaço da tradição, dos valores morais - temos os traficantes, 
nnr nm larlr» a a noepim e* caiic nptnc nnr nntm \/Arifíram_CA rAloAÃAC z!a
|XXZX VXXXX IVãWj XZ XZ VVÃUVÃ1V XZ »XXZ VAk.> ÃÃVVVUj |UXXA VVIVXV. T VX XXXXZVXXXX XV IVÃVÃyVVU xxxz

dependência entre os núcleos, em especial a relação do caseiro com a família do 
rir aí q cr av» i c t q nnr caf cau AmnrArrodn a mnrQr Am qiiq nmnriAdodA N4qq aqqa nocAirn
|ZX V VVÃ^VÃIAU VVÃJ XVZX kZVXÃ V1Ã1|Z1 V^VÃ W XZ 111V1UÃ V11Ã UVIU JZXVjZXÃWUW. HXUU XZXXXZ VVÃU Vil V

(bem como seus netos) também se relaciona com os traficantes, uma vez que sua 
nprmonpnnia nr» cítin tamhpm rlahafida Hacía P rlpntrn rln nnrlAA rlq íomílio zlr>
jU VI 11ÃVÃ11V11V1W 1ÃV U1V1V VVÃXXXVVXÃX WjZVllW WUVV. X—Z WÃ1V1V VAV ÃIMVÃVV VÃVÃ AVÃlllÃÃÃVl xxxx

protagonista - urbano temos que este (e, de certa forma, sua mãe) vive em certa 
dAnAndonoio do irmo Mnm onnfAvfn cr Aro 1 ■vAmAQ miA tndoc ac rel.ACÕeS Ho
WjzVÃÃX*VÃÃVÃV* XXVX XXXXXXX. Ã1VÃÃÃ1 VVXXVVZXW ^VXUÃj T VXXXVU X^VAXZ WXAWU v*u iviwyvvu wv

dependência são geradas e mantidas pelo fator económico, mais que pelo aspecto

Ã7Q1 AT UX XZ

ca Qceim nnnpn AAnPáx/Al a há nnp ca Actar atAntr» ar» cai» faIoXa tAntanrln 
XWj UUU1111} JXXUX1XZXU VV1ÃAÃU T VÃJ XZ XXX VjWV UV VUVUX ulvxxw XV UVU XVXUVVj LVXXXAXIW

diferenciar o real do onírico, ou do enlouquecido.



Ii-vrn Am QQcaltrv 
AA V A V/? Vlll V*kJUM11.V7

\nn1Âr>r>ia 
T AV1VAAVAV4.

H a q a r» w rJ az i H 
ViVUVAA T V/l V AV*V

cim UAAAAAm 
Vlll
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Verificou-se também, pela análise comparativa com músicas do autor, a 

recorrência do uso do mecanismo da repetição, servindo principalmente como
morporor» Ha iHpiqc Ma móciAQ Á pnmum n ncn Ha rAfrÃAQ ActriKilhnc Hn tAmo
aaavaa vwyviv vív iviviw<;. x va aaavi^»iva.i v/ waiavuia vy vtuv w a via vu ia al^huv^», w ivinvip aaauu

o que viu-se foi que o autor estudado sempre trabalhou esse recurso com requinte,
H ACAnvnlvAnHn r»Q mócioo nnvQC fnrmoc noro q rAr\Afinon P nn rnmcmAA aIa
U V>J VAA r VA r VAAVl V A A VA AAAVAv/AV/VA 1AV > VAkX 1VA A11W<? VAA VA VA A V|J V VA y VAV . A_z 11V A VAA1U-1AVV VAV

Acrescentando dados à análise do romance, o estudo do conjunto da obra do 

autor revelou temas comuns a ambos, como a questão da sociedade exibida em um 
nnnfn limifA n tynntn Hq r»i\ril An An i7ilhada píiHa tnHn narAPA CAÓtíCO .AS
p/VlllV llllllVVj V/ jyvilw VAVA VI T AAAXiUyUV V11VÃ VAXuAAAAVAVAVA^ V11W LV1W |JUA VVV VWVUAVVj UU 

estruturas estão subvertidas, a violência é dominante, os cidadãos restando apenas

onni VAVj VAA

Pm aotoIaIa q aqqq Hiccnlnnãn a ilnctronHrt moic umo HiiqIiHqHa Ha rnmannp 
A—<AAA |_7VAA UAVAV VA V/v/v/VA V1UU VA V»y VAV J V/ 1 A VAU IA VAA A W AAAUAJ VA1AAVA VA VA VA A A VA VAVA V/ VAV A VAA AVAA A VV^

temos que as classes sociais estão radicalmente separadas. Pobres e ricos se ligam
onpnoc nnr rplarÃAC Ha HAnAnHÂnAio Ha trakoUnn a> nnanHn nõn 4 occim a 
U^/VAAUU |^V/A AVAVtyWU VAV/ W|J VA A WAAVA VA^ VAV VA VA V, VAA A 1V ? V VjUUAAUV AAUV V UUUAAAA, VA 

convivência nem sempre é pacífica. A violência aparece de forma constante no

mnrtAC Adnnrn micÁrin trófír-n cnbmiinHn fV r\rr»tor»r>mc+o A
AAAVA UV>Jj VUlVA|/AVj AIAAU VA AVlj lAUAAVVj U VI VAAA VIA A W . V-Z p<A V VA A AU1U V/

várias vezes agredido, ou, mesmo quando não é a vítima, presencia e registra essa

rp+pri nora iluctar pccq mípcton Fm a Facíq no pqcq Hq irmã Hn nrnfannnicta
A V/XV/A A j/VAAVA AAVAiUAVAA V/kJkJVA V| VA V/ v» V VAV XVI VA 1VUIU A AU V/VA^JVA VAVA AA AAAVA VAV/ |/A V UU^)V A AAlJ lUj

abrigando de contrabandistas a banqueiros.

P c/zvFntn tnHn 
A-/1J1VI r VZ WAV* V

nnmn xrífimQQ Hpcco crranHp fpncan Qnmol 
VVAAAV T AVAAAAUU UVUUU ^A UA AU V UVAAUUV UVVAUA.

A nresenca da mídia e sua influência na sociedade como um todo é exibida 
A »

pelo autor de forma a ilustrar o seu caráter negativo. Nesse mundo da imagem

a crlnpQlivaHn a fnHne 
v/ ^,A V VUAAZ-.UU V^ V/ VVUVU

independentemente de classe social - se comportam, se vestem, agem de acordo
r*rvm rvoHrr^c anrpnHiHnc na tolox/icor» nn ninAmo na míHia om ítafqI
VVAAA p/VAVAA V/V/vl VAp/A VAAUAUVU AAVA IVAV T AkJUVj AAV VAAAVAAAUj AAVA AAAAVAAVA VAAA VAA.



nrnaniva pccp dp Fnrmo q pprqr nmo uma imocrpm laKiríntipQ numa
VI UVjJV v/ UV V4-V> AVXiXIW V*- j^VÃ UI LÍ111V4 VtlllU llliu.^viil XU VAI HAllVUj 1AWAAAW.

estrutura que remete, de certa forma, à idéia da compulsão repetitiva.

Nlnma cmóltcp pnmnarativa pnm Rowiriniim cAcrnndr» rnmanpp Chipn 
A 1 VX111C4 WAAUAAUV V VAAA jJUA CAVA T V4 WAAA V 1 IJ W / X > > í » VV^tAAAVAV A VAAAVX1A W V4V V-AAAW

Buarque, verifícou-se um fator importante também em Estorvo, qual seja, o

cinematográfica, onde as descrições, extremamente elaboradas, formam na mente
dr* ac imappnc intpnninnortac
\4V AVAXVA V4.K> AlAAUk.VAAU AA A U VA A V A VIAUV* WU.

atualidade é matéria básica; é apresentado um mundo moderno, com todas as suas
paraptprícfipac — mpnnmnartac Qmmo 
VXAA VÀV UVA A VAX VVXU A A A VA A VA VA AUVl WV UVAAAAU.
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olrmlinnnanpm
xxxxõv*v*õ'^xxx

Nesse rornsnce como em Estorvo 2.

acnppfn niiacp
UAUjJVVVV KjVAVAW

nintnripn dn mmanop» pnnctniírln nnma 
|>AVAVAAVV VfrW A VAAAVAAAVVj VVAAVIA VAAVAV AAVAAAAU
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RESUMO

Destacam-se no romance fatores como o caos e a dissoiucão do tecido »

social, bem como a violência presente na sociedade moderna. Foram também
QnnliQQrlQc miActrÍAQ onmn q nn rnman^A q fim iro dn
WllWllkJWWUU V|VIVUWV>J W111V V4 IVlUyWV VZf V1V H XZ VXA^OVZ/ VÍV//Í XXV IVlllWlXVVj VX XA^WIW XXV

duplo e a forma como o tempo é trabalhado pelo autor.
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A. dissertação divide-se em cinco capítulos Apresentação, Olho Mágico, 

Civilização Encruzilhada, O Compositor, O escritor, e A Guisa de Conclusão.

cnniprlarlp i-iaIa rpnrpçpntorta a fnrma prnnrpítorlQ anfnr naro dpcpnunlupr q
iJ WIVAXMSXV 11V1V 1 vpl VAJVXXLUXXM^ VX XV1111U VÁll|yl V^XXMXX |7V1V UWVVX jJLXlU UVUV11 T VI T VI vx

narrativa, a construção das personagens etc. Buscando iluminar o romance, foi

l-ícfa rliccArtoeSn trata da anediei rln rnmannA Acízinvi do Chinn RiiarniiA X-ÍJUW UXUUV1 l«y«V VX VXVVX VXVX U11W11>JV W XVlllUllVV XJUtV/ tv, wv X— XXXVV X—r VXVXX V£ wv.

Busca-se interpretar o romance em sua, totalidade, abrangendo aspectos como a

Actnd^dr» í\ nnninnfn do nhra dn cmfnr— rníicjpa r* lifArntiira VUVWVV4W X_Z WlJJVllllV XX-VX VVXU W WWIV1 XXX VIJ1VV4 yj iilvx vxtvxx vx.



ARKIUAÍ I
X XJLT>V *. '•lX A. JL

This dissertation is an analisys of the nove! Estorvo, by hico 13uarque. It

surches to interprete the novel in it’s totality, including aspects related to the

work of the author has been studied - musica and literatury.

in the novei subiects such as caos and the dissoiution of the social tissue are

highlighted, as well as the violence that is present in the modem society. It was

the image of the double, the structure of time, as it was figured. by the author .

Pvocovitnti rm A An cr in bvo 
JL I VUV/HHUVÍX, X—V-,

Crossroad Civilization, The Writer, the Composer and Conclusion.

103

cnnipfv in-vnl-vArl +'nrmkjwxwj XXX V Vi V ^VX^ HXV 1V1111

contrution of caracters etc. In order to throw some clarity on the novel, the hole

'1’hA diccprfatinn tc rliwirlArl m S nhonfprc-
X. XXV Áxiujvx VVUiVll XU VXX V XXXW XXX VX1WJJI.VX lU.

utilized by the author to develop the narrative, the

also analised questions hke the relation between order and de sor der in the novel,



Entrevista com Chico Buarque

03/03/98

i



E - Tinha um esgotamento de linguagem?

E - Você lembra o que estava escrevendo?

E - Idéias, crónicas...

2

CB - É, não chegava nem a se concretizar uma idéia de crónica, e também não era 
um diário, era... Eram escritos imprestáveis. Até que chegou o momento em que 
aquela coisa que não prestava começou a me interessar. Na verdade, eu acho que 
toda escrita, no meu caso, de músico, parte de um rascunho, de um erro, até. De uma 
coisa que se eu publicar... eu nunca publicaria, o rascunho disso tenho que queimar, 
tenho que queimar as pistas, né, porque só eu, olhando aquilo, posso adivinhar que 
ali dentro está o germe do que viria depois. É uma coisa que você olhando assim, 
bruta, também não presta. Mas eu sabia que tinha alguma coisa ali, no que estava 
escrevendo. Alguma... o princípio de alguma coisa que eu não sabia o que era.

CB - Comecei a escrever... todo dia uma coisa assim, tipo... vou manter a... um 
exercício.

CB - Exatamente. Eu não estava... pegava no violão, sentia um certo fastio, e 
comecei a escrever sem a intenção de escrever um livro. Comecei a escrever por 
exercício intelectual. Fazer alguma coisa pra suprir a... para preencher esse buraco... 
da criação. Na verdade, eu comecei a brincar com isso porque ganhei um 
computador, também teve isso. Eu comecei a brincar com ele... evidentemente não 
era esse, é o avô desse, foi em setenta e... foi em 89, acho, 88, talvez Natal de 88. Eu 
comecei a brincar com o computador e a escrever qualquer coisa, sem...

CB - Não, deixar de ser compositor não foi dificuldade nenhuma porque quando eu 
comecei o Estorvo já estava há uns meses sem compor. Foi quase uma quarentena, 
que acho que era necessária; não parei de compor porque quis, eu comecei a não 
encontrar assunto, ou motivação, ou desejo, ou prazer em fazer música. Isso, depois 
de um tempo que agora não sei calcular, mas pode ter sido quase um ano, sei lá, 
acho que uns seis meses... eu não estava com vontade. Não estava encontrando...

E - Começando com o inevitável, a questão da música e da literatura, como é que 
foi esse trânsito? Você tinha escrito Fazenda modelo, lá atrás, e Roda- viva, e 
depois ficou só na música. De repente você parou e fez o Estorvo. Como é que foi 
essa mudança, como é que foi a criação de Estorvo, quais foram as dificuldades de 
deixar de ser compositor e começar a ser...



E - Você lembra por onde veio esse germe?

E - Do amigo?

(PAUSA - Chico pega o livro para procurar.)

E - Então, na criação do livro, você fez um esquema, desobedeceu...

CB - Várias vezes.

E - E quando você voltou para o começo?

3

E - Bom, o Chico cantor, compositor, tem como tema frequente o universo feminino, 
a visão feminina... e com “sentimentos femininos” muito bem trabalhados. E no

CB - Aí, com tipo um mês de exercícios eu decidi que escreveria um livro, que seria 
uma novela, um romance, tal. Aí tracei esse roteiro e comecei a escrever, do início. 
Comecei o livro. Quando comecei o livro até já tinha coisas que praticamente... 
tinha umas coisas assim, umas pequenas cenas lá adiante que simultaneamente eu ia 
escrevendo, então quando chegava nessas cenas elas já estavam prontas. Eu lembro 
de uma cena, a cena do menino com a menina no carro, fazendo “ooooô”, daqui pra 
lá, coisa que já estava escrita antes. Eu cheguei nela, sabia que ia passar por ela. Mas 
foi escrita mais ou menos no começo do livro. Quer dizer, antes de eu começar o 
livro pela ordem... não cronológica, a ordem definitiva.

CB - Não. Não era do amigo, não era da irmã, da mãe... a ex-mulher surgiu depois, o 
amigo surgiu depois... Era uma coisa, era a minha relação, eu-personagem, com... 
Eu acho que vou lembrar. Daqui a pouquinho eu lembro. E aí comecei a desenvolver 
aquilo... Vou ter que lembrar isso agora, “péra” um pouquinho só, dá uma pausa.

CB - Do Estorvo... não foi no começo, não era o início do livro... Eu lembrava 
disso... foi... Vou lembrar daqui a pouco. Enfim, alguma coisa qualquer que comecei 
a escrever e ai comecei a desenvolver... Eu sabia exatamente o que era.

CB - Eu tenho impressão que era isso. Simplesmente a irmã preenchendo o cheque, 
e “os seus cabelos castanhos não permitem dizer”... E uma coisa por aí, se não me 
engano. A forma como minha irmã preenchia o cheque, como ela me passava aquele 
cheque, enfim, comecei a desenvolver um... essa escrita, essa cena. E aí comecei a 
tomar gosto por aquilo, mas aí começou... falei: “Bom, posso estar escrevendo um 
conto”. Até eu definir que estava escrevendo um livro, até o livro se apresentar pra 
mim como livro, deve ter levado um mês, pelo menos, depois que comecei a 
escrever. E ai comecei ajuntar, e a partir de um determinado ponto tracei uma... um 
roteiro, que várias vezes desobedeci... Mas foi assim, a partir de um exercício.



E - Por quê?
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E - Por quê?... Quer dizer, por que não pode ter uma literatura assim, por que não 
pode ter uma figura feminina, descrita e...

CB - Porque a música puxa para esse lado, a música... aí a gente está falando de 
letra, né, mas a letra das músicas, as letras das minhas músicas elas surgem a partir 
das músicas. Elas vão atrás das músicas, vão depois das músicas. Quem conduz é a 
música. A música, a génese da música é intuitiva, não tem, não existe esse exercício 
que existe na literatura. Ela brota muito mais do campo desconhecido, mesmo 
intuitivo. E a letra da música, por estar em contato com a música é alguma coisa 
mais úmida, mais molhada, mesmo, mais doce, se você quiser. A literatura é seca, 
desprovida de música, e desprovida de uma porção de coisas que eu tô dizendo... de 
afeto, de... até de uma “franja” de sentimentalismo que está presente nas músicas. Só 
que a música joga com outras coisas, tem ironia, tem não sei o quê, e tal. Mas se 
você pegar a melodia em si, ela puxa pra esse lado, puxa pra compaixão, pra 
simpatia... E a literatura não.

CB - Eu acho que... acho que não, quer dizer... pensando alto, eu diria que a música 
é... o ofício da música é muito mais feminino que o ofício literário. Quer dizer, se 
você acreditar que a intuição é algo mais feminino do que masculino, e que eu 
enquanto músico sou muito mais... duas coisas: intuitivo, do que quando estou 
escrevendo, e muito mais afetivo que quando estou escrevendo, eu acho que você 
vai entender, assim, a maneira mais... Quer dizer, a maneira menos afetuosa como a 
mulher é tratada na literatura é porque a literatura não passa muito por esse 
sentimento... Primeiro: a técnica, fazer música me conduz para uma... o fazer 
musical é muito mais sentimental do que o literário.

CB - Pode, outro autor pode ter. Outro autor pode ter, mas o escritor, no meu caso, 
ele é a negação do autor de letras. Ele é um antípoda daquele cara. Inclusive se estou 
escrevendo um livro é porque estou querendo dizer coisas que não vou dizer... eu 
não quero estar perto do que digo com a música. Pelo contrário. Se eu não 
escrevesse música provavelmente a minha literatura seria diferente. Com toda

Estorvo aparece isso muito diferente. Não só é uma visão masculina, que tudo bem, 
tem um protagonista masculino, certo, mas as mulheres não são muito... são até 
meio maltratadas, no final. Acho que até teve alguém da crítica que comentou isso 
(Massi). Quer dizer, a mulher que está em frangalhos, e a irmã, que acaba sendo 
estuprada, e a mãe, com quem ele também tem uma relação meio complicada... mas 
a mãe já é outra história. De qualquer forma, como é que você vê isso? Quer dizer, 
teria isso relação com o romance como representação de um mundo atual, 
moderno, que é um mundo mais masculino, no sentido de mais pulsão, mais 
agressividade, e menos espaço para esse feminino... sensibilidade, essa coisa...



CB - Exatamente.

CB - É, é.

E - Ele vai bloqueando, sempre tem um muro que cai em cima.
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E - Por quê? Você acha que seria piegas? Quer dizer, você acha que não saberia 
fazer uma declaração de amor num livro?

E - Ele perdeu alguma coisa, aí nesse espaço de cinco anos, e vai buscando isso, e 
vai voltando nos espaços dele, vai procurando, e não acha. Está em crise. Você 
sabia, estava claro pra você o que é que desencadeava essa crise?

CB - (Risos) É, não, é que esse é um personagem desprovido de música. Não é um 
cara que... esse protagonista aqui não é um sujeito que não conhece música. Ele é 
um músico desprovido de música. (Risos) Tem essa impressão. Ele de certa forma é 
um aleijado, que perdeu um... como quem perde um membro do corpo. Ele perdeu... 
para mim ele perdeu a música.

E - Você acha que uma coisa lírica e amorosa que você pode fazer numa música, 
você não faria na literatura?

CB - Olha, declaração de amor eu acho que tem, também, não é... isso muitas vezes 
eu passei por esse dilema de ver: “Como é que vou tratar determinado assunto?” 
Pode ser mulher, pode ser outra coisa. Na literatura a minha tendência era ser 
sempre irónico, sempre... mas é o caminho mais fácil, esse. Então, querer ser 
amoroso, mas seco, é um caminho difícil. E o que procuro ser. Eu acho que sou 
amoroso nesse livro, mesmo sendo cruel. Existe o afeto. Ele está todo sufocado pelo 
personagem, mas existe aqui dentro, tem várias situações... Eu lembro uma cena que 
escrevi e fiquei comovidíssimo, que era eu, no apartamento, esperando a mulher, e a 
mulher não chegava, e eu apaixonado pela casa, aquela coisa. E uma coisa que pra 
mim é extremamente afetiva. Mas numa linguagem desprovida de... que por ser 
desprovida de música parece uma linguagem seca.

certeza. Primeiro, porque a música é presente na... a música, não a letra, a música, e 
ritmo, tudo isso, coisa com que eu trabalho, com que estou habituado a trabalhar, ela 
é presente no livro, e a letra, a parte literária, está absolutamente ausente. De 
propósito, eu quero dizer outras coisas que não posso dizer com música.

E - Mas é cortado. Aparece o sentimento, e - logo vem o corte. Quer dizer, gostava 
da mulher mas de repente não gosta da mulher, gosta da casa, e... parece que ele 
vai se fechando.



E - Você não estava conseguindo chegar na música e isso foi o ponto de partida.
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CB - Não, nada. Ficou longe.

E - E quando terminou, voltou?
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CB - Foi o ponto de partida. E foi o., não só o ponto de partida como foi o 
combustível... a ausência de música foi o meu combustível durante esse ano... acho 
que foram onze, doze meses. E difícil calcular quando comecei exatamente, mas 
enfim, durante um ano eu me alimentei da ausência de música Mas isso é uma 
especulação.

E - Eu lembro de ter lido em algum lugar você comentando que pegava o violão e só 
saia o “Morro dois irmãos”, era a música que vinha na cabeça.

CB - Aí foi difícil. Tem um trânsito que é difícil mesmo. Até eu me libertar do livro 
e voltar para a música, foi um custo. Mesmo porque depois de fazer o livro, o pós- 
parto era complicado, e não me libertei tão cedo também porque logo comecei a 
acompanhar as traduções, e... enfím, continuei vivendo do livro um bom tempo. 
Quando acabou isso eu me determinei a voltar pra música. Porque não queria 
escrever outro livro em seguida. Aí eu estava com uma certa ansiedade de voltar a 
fazer música, estava precisando. Demorou um certo tempo.

CB - Não, isso são coisas que estou pensando agora. No momento que estou falando 
pra você, tenho impressão de que o quê... onde eu me misturo com esse 
protagonista, já que está escrito na primeira pessoa, onde me identifico com ele é 
nessa falha, nessa ausência, essa carência. E no meu fazer literário a minha carência 
é de música. No caso dele, ele não era um músico, não era, não tinha instrumento, 
ele era um sujeito que tinha perdido alguma coisa. Isso está traduzido por a música 
é traduzida em... a infância perdida, o amigo perdido, a mulher perdida, a irmã 
perdida, a mãe. Tudo o que ele foi perdendo. E o meu motor para escrever isso tudo, 
como não perdi mãe, nem amigo, nem nada disso, provavelmente é a música... é a 
ausência da música.

CB - Depois do livio pronto. E, parece que eu tinha que puxai por uni fio que eia 
praticamente a última música que eu tinha feito antes do Estorvo. Então eu tinha que 
puxar... Como é que faz a música? Eu não sabia como é que fazia a música. 
Lembrava daquela e: “Bom, se eu fiz essa, vou fazer outra”. Durante um bom tempo 
fiquei sem saber como se faz... como hoje não sei como se faz um livro. Para 
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Mais uma vez agora eu estou... voltei a fazer música. Mas... Isso é muito



E - Mas vai amadurecendo, vai tendo um refinamento.

CB - Claro!
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E - Eu acho que isso é assim em qualquer área...
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E - Tem alguns temas que parece que você evitou. Você disse que o que o 
compositor faz, o escritor não faz, agora, temas como a ditadura, como um lado 
político, eu tenho a impressão de que você evitou mesmo, até porque tinha uma

CB - Eu tenho me preocupado com isso. A questão da música popular, se você olhar 
assim como eu olho, assim em volta, o exemplo de colegas meus, ela tem alguma 
coisa a ver provavelmente com o público a quem se destina, que é... o público de 
música popular é um público jovem. Quem compra disco, quem ouve rádio é um 
pessoal de vinte, vinte e cinco anos. O pessoai da minha geração não compra... os 
filhos é que compram disco. Então você está escrevendo, está produzindo para uma 
geração que não é a tua. está começando a criar uma distância. Porque não é assim 
para todas, para as outras artes. Você pode pintar até noventa anos, como tantos 
pintaram, como Chagai, como Picasso. E vai em frente, você pode escrever, pode... 
mAcmn o miicipq cinfÂnÍAa vapp fay P o mnciAci nnnnlor nõn M/icica nnnnlor Á fjp 
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outra natureza, ela tem um vínculo com a juventude que as outras artes não têm. 
Então você vê que todo mundo começa a criar menos, a procurar outros caminhos, 
a... O Donval Caymi não faz uma música há muitos anos; ele pinta, ele... né?

E ~ Acho cpte é por isso cpie noo tem mois trinto músicos mos voi ter duos cpie voo 
ser muito boas.

interessante porque essa quebra pra mim é muito interessante Voltar a fazer 
música depois de dois anos, como quem não sabe mais fazer música, é doloroso, 
mas quando começa a surgir, surge como se fosse alguma coisa nova, mesmo. E é 
difícil pra mim pensar em fazer alguma coisa nova dentro da música; eu já fiz muita 
música. Então tem horas que eu digo: “Ah, chega de música!” Então fico um bom 
tempo sem fazer música. Obviamente estou ocupado com alguma outra coisa, não 
fico só jogando paciência, ou jogando bola, ou... Então quando volta, e a coisa 
ressurge, ela ressurge como... como se eu fosse um iniciante. O difícil é isso, voltar a 
ter o tesão, mesmo, do iniciante. Mas é isso que a gente quer... Ficam falando 
sempre: “Não, mas a produção vai ficando mais rarefeita”. Mas é claro! Quando 
você começa a fazer, você faz uma música por dia, faz duas músicas por dia... 
Quando grava o primeiro disco tem quarenta músicas na gaveta. Depois esse 
entusiasmo vai diminuindo. É natural, você começa a ficar mais exigente, começa a 
nan nnprpr rAriptir vai fínanrlr» mpnnc AcnnntânpA O aha Á Pnm r, aiia Á natural iií4V vjvivivi ivjvvvii} r V4.x xivvtiivtv íiiviivu vij|y\yi xvvtxi w. v_z vjvtv wni} vy v|v«.w vz ixvxkvtivxi.



CR - Rom, essa cobrança sempre existe
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E - No Benjamim você já fala nisso, está falando na ditadura, e tal. E Estorvo, por 
ser o primeiro, você acha que foi...

CB -... tráfico... extermínio de... tudo citado de uma forma bastante... de uma forma 
muito nublad. Isso de propósito, eu não quis... quer dizer, é a linguagem, o livro não 
é realista, não permite.

E - Você falou nue foi feito refeit o Estorvo teve várias reconstruções, você d d d > d X

mudou coisas, e lia em voz alta...

ovrwrtntiv/i do nno in fnlnr z/iccr» z?k/t n pino vo ocnornvn /Oi/zmzY/n oet/rvpi r\nrn vriiv 
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Estorvo tinha uma expectativa muito grande, do que viria. Você acha que evitou ou 
simplesmente não era isso, não tinha que colocar?... Como uma coisa mais política, 
você se sentia cobrado nesse sentido?

CB - É que a linguagem, na verdade, é que conduz. Quando digo que desobedeci o 
roteiro várias vezes é porque a linguagem que fui criando durante a escrita do livro, 
ela foi conduzindo o livro, e a própria história do livro. As vezes eu previa um 
determinado acontecimento, que ia... essa linguagem que foi nascendo não me 
permitia mais ir para aquele caminho. Ele se negava. E eu me negava a escrever o 
que pretendia escrever. Eu tinha que contornar aquilo de uma forma adequada à 
linguagem que estava... Quando encontrei a linguagem do livro, aí o caminho já foi 
traçado. Encontrei a linguagem à medida que fui escrevendo. Eu escrevi o livro e 
rescrevi muitas vezes. Quando terminei tive que voltar e refazer vários trechos que 
eram anteriores a esse tom, a essa linguagem, à própria psicologia do protagonista, 
que é determinada pela linguagem do livro. A forma como ele via as coisas, a forma 

m^cmn onrnn aIa pnvprcnwa rv qp naccauo on rodrvr NIqq hqyiQ ryor Qllê 
11V U UlVUlílV^ WX11V V1V V11/1VX V vjvtv' UV VtUUV* T V* V»V X VWVÍ . X 1VIV IlVt T 1VV ^/V/X VJVIV

entrar a ditadura nesse relato.

77 
a_j ... vtyivtz...

CB - Não, mesmo Benjamim ele alude ao período da ditadura, mas não é tratado 
diretamente no... Tanto num caso como no outro, não há um compromisso com a... 
não há um grande compromisso com a realidade, na verdade. Isso existe, mas numa 

cpmnrp pnvípcarlo nnrniip o x/icSn dn nmtacypnietQ tonín num HvrO COFHO HO 
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outro, ela é muito subjetiva, então... A realidade social, por exemplo no caso de 
Estorvo, política não, porque, enfim, não se passava na época da ditadura, era 
passado exatamente na época em que foi escrito, não na ditadura, mas há os 
problemas sociais, há a criminalidade, grupos de extermínio...



E - Mas e o “agora chega ”.
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E - “Subiu a ribanceira que dá noutras bandas ”, também aparece mais de uma vez. 
Aquela coisa do cantou “hummmm”, que a menina no sítio canta, que a amiga 
magrinha, lá na frente, também canta.

E - Isso é construção ou é perfeccionismo? Tinha alguma intenção ou era... Quer 
dizer, tem essa coisa de que achou um tom, aí voltou e colocou como devia. Foi só 
isso ou tem outra coisa? Porque há uma série de elementos no livro, coisas que 
rmnyorowi nm/i o vnlfnm zi /7r)Z7F,/?z'z9F' 7/7 A/77V/7 vrrnô nrhnn o -fni iwoyivirln mvnnvtjv14' wvi/i vz rizitwr» v» wv/ »vt uvnvnz... riyvu vtv/nyu v- j iz x i/iuví vizí/ik/

foi que aconteceu isso? ... Você tinha intenção?

E - Mas tem uma coisa de você descobrir isso e começar a se divertir com isso e 
começar a encaixar...

CB - O “agora chega”, aí é o chamado mote. Mot. Porque também tem isso, que 
como não tem diálogos, há pouquíssimas falas, e essas pouquíssimas falas são às 
vezes tipo “essa criança só fala isso”. Acho que há mais uma coisa assim.

CB - Não essas coisas que reaparecem elas quer dizer várias coisas que 
reaparecem - isso é que eu acho que tem um pouco a ver com técnica musical, você 
escreve um determinado tema e lá adiante ele volta com outro arranjo. Mas o 
engraçado é que quando eu escrevi a primeira vez um tema que viria a repetir mais 
tarde, eu nunca estava pensando que ele viria depois, que ressurgiria depois. Eu 
escrevia como As vezes era uma coisa solta, que aparecia ali E eu escrevia pelo 
prazer da coisa escrita. “Pô, engraçado isso, ficou...” Tipo, vou dizer: o amigo 
passou pela casa, o protagonista passa pela casa dum sujeito que tinha uma irmã 
paralítica e ele dava festas. Isso saiu assim. Lá adiante, por algum motivo surgiu de 
novo o negócio aí eu explorei essa irmã, mostrei ele lembrando de uma festa e 
supondo que a irmã estivesse num quarto, ouvindo. A primeira vez que apareceu 
isso, apareceu grátis, caiu ali. O amigo, uma coisa meio vaga, um sujeito que... acho 
que ele passa por essa casa, onde tem uma escola, que tinha sido a casa dum amigo 
miA Hqxzq a tínlno a irmã rvaralítipa Prnnfn Pra cA iccn NJãrt pro nora cpr rnaicvjviv' uw r v*. xvutwu x-' mmu vx iimu jjuiwiinVw. x. iviivv. iuuv. x ixxvz vxw jjwxw ux^x xiiuiu

que isso. Não foi escrito assim: “Lá adiante vou retomar esse tema, vou desenvolver 
essa idéia” Não.

CB - E. Quer dizer, dá vontade de letornar uina coisa lá adiante, mas não é, é isso 
que não é, não está previsto no roteiro. A coisa do roteiro é muito vaga. E um 
scriptzinho, uma sinopsezinha. Esses detalhes...



E - Dê um exemplo de uma dessas coisinhas que foram difíceis de resolver.
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escrever, pelo escrever, é ler. É o que eu falei e que é verdade, eu só escrevia para 
ler. E eu escrevia... quando terminava de escrever, de noite, no dia seguinte o meu 
prazer era ler o que tinha escrito na véspera. Era tentar ... a primeira coisa que eu 
fazia durante o dia era tentar não pensar no que tinha escrito, (risos) ver se eu 
conseguia chegar até o texto sem lembrar do que tinha escrito na véspera Era 
difícil. Eu procurava fazer tudo rapidinho para... E aí, muitas vezes quando eu lia 
ficava decepcionado. Porque não era como estava pensando, no dia seguinte a coisa 
tinha ficado frouxa. Então, eu retomava aquilo, começava a escrever, até o momento 
em que, lendo no dia seguinte, aquilo me dava... me satisfazia. Então, o parágrafo... 
separando por parágrafo, um parágrafo que eu tivesse feito num dia, no dia seguinte 
tinha que retrabalhar até ficar contente. Agora, acontecia também que depois de um 
mês eu revia um capítulo inteiro e aí, com um mês, algumas coisas que pareciam 
Knoc nn rlia CAamnfp nm mÂc iá nõr> Actovom /ricz~>e\ tSr» knoc Pr>tõr> 4 acco
WVAU AAW V11VÍ UV^VllllWj ttlll 111VU VA^/pAV/AvA J VA 11WV VO VU T V4111 . . . yA 1UV O J VVAV WVAu>. A-711VV4V V/ VUUVA 

reescrita, parágrafo a parágrafo, capítulo a capítulo, até que ficavam blocos prontos, 
e assim mesmo, quando ficou tudo pronto eu tive que voltar e refazer algumas 
coisas. Foi um trabalho de “refazimento” pnncipalmente por isso, porque eu queria 
que a leit... E, às vezes, tinha pequenas coisinhas que eu não sabia muito bem como 
resolver e que meio que varria para debaixo do tapete Falava: “Ninguém vai 
perceber que isso não está como eu quero”. Depois, noutro dia, nem que fosse uma 
coisa quase que mortificante: “Não, vou encarar essa fera, vou resolver de uma 
forma que me satisfaça”. Então eu posso dizer que quando terminei, quando 
entreguei, eu estava... eu, pelo menos, estava muito satisfeito com o que estava 
escrito.

CB - Agora Agora. não lembro Coisas assim cjue estavam bem difíceis, e aí eu 
falei: “Vou dar uma disfarçada, passar por cima, depois...” Mas aquilo ficava me 
atormentando. Aí tinha uma hora que eu voltava lá e... E agora eu nunca mais li. 
Provavelmente se for ler agora, depois de alguns anos, aí vou... gostaria de retocar, 
né? Até mexi umas duas coisinhas nas traduções, engraçado. Nas traduções. Eu 
lembro de uma coisa que mexi nas traduções Relendo, quer dizer, lendo a tradução, 
fazendo correções. Eu me correspondia com o tradutor, aí disse: “Não, você traduziu 
certo, mas eu é que tô mudando agora”. Uma coisa que falei: “Mas é claro que era 
isso, não é como ficou no originai”. Uma coisa do... quando a mulher atendia o 
telefone e ninguém atendia do outro lado, e falava: “A respiração”... era do amigo. 
Ela sabia, a respiração era dele, ela sabia que a respiração era dele. Mas não era a 
respiração, o silêncio era dele (risos). Aí eu mudei isso na tradução. No original... E 
aí, se bobear fica a história daquele pintor, né, o Bonard, que ia nos museus com as 
tintoc pcp/vrdirkc fiuordn n mnrda nan pcfqva nlhonArv aIa mpvia uma COlSinhaV111VV4U VJ VV11VA 1VIVIU, VJVÍV411VIV WV4 11V4V VU VVi » V4 V111V411V4V/ A W 111V.1.1VV VÍ111U WiUAlllAW

(risos). Porque é. Mas tem uma hora que você entrega.



CB - É. É o tema da música erudita, do jazz.

Z7 _ ZT 0 oceri cnfi?
4_Z J—J VLZ/IHZ V< VtVU» • VXxZXZt-XZ xZ «r»-V» .
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P - / Iwtfi hnrn tom fino cor Pncrrnrrf^n fino on tinhfi non^fifin mocnin vioccn hivtnrin 
j—í víuxx z »xzz u* ivzzt vjmv -_»v/ . x—zzv*y-v*v»KZ xj itv v-x* litzzivt y^v/»unvjvy z / * v,*-»/1 * is zivuuu* z**xz»t_zz « v» 

do refrão, que parece... mais pensando no tema, na música erudita, um tema que 
você vai retomando com variações.

CB - Como... no livro tem uma hora que ele fala uma coisa assim que todo 
entusiasmo é idiota. Uma coisa que ele fala assim que é exatamente o que você 
pensa... tem... Eu tô sempre em contraposição, fazendo uma contraposição entre o 
músico e o e esse sujeito em crise porque está desprovido de música Porque a 
música é arrebatamento, e é entusiasmo, e é não sei o que... e a música permite esses 
arroubos todos. E em relação a sentimentos amorosos, por uma mulher, como 
também sentimentos amorosos em relação à humanidade, o futuro da humanidade, 
ao próximo, esses sentimentos todos que fazem parte do... do... da minha agenda 
(risos). Eles existem, não deixam de existir. No momento em que eu estou 
escrevendo eles deixam inteiramente de existir, entende? Essa dúvida está o tempo 
todo, será que vale a pena... essa dúvida está presente na minha cabeça o tempo 
tr>rlr>- \/ol«=> o npno -vrw->Â rl^di^or um ria cna \zirlo a uma ronca a um rui icçn q
WV4V. » V41V VX |Z^XXXX. T WV XX X_’ <4. X»VXX VXX X X V* V* y VZ VÍVt cJVtKA T XV4VX XX VXXXXV4- VVlXÍ>JVlj XX V4.XXX... VVl íkJUV V/

tudo uma besteira, ou... Entende? Durante muito tempo nós vivemos... quer dizer, 
pra quem viveu, como eu, a minha geração, debaixo de uma ditadura, eu tinha

Z7 - Tamn o ivnrírcivierte Nlnn coi vo vnrô lon fi rrífirn mnc vtn ónfiofi fino cfiin n x_z m x- tz/x^zz iz x »uvzu. i ruty rwv »vm v» v- z invtx, /i »v»xz z »v» x^zvzxv* vj xxV' cjvxíh tz

Estorvo o Roberto Shwarz fez uma crítica na Veja em que ele definiu o livro como 
uma metáfora do mundo contemporâneo. Disse que você tinha criado uma metáfora 
do mundo contemporâneo, que o Estorvo ilustrava muito isso. Esse mundo da 
criminalidade, do... uma coisa muito atual. E de crise, principalmente. A crise do 
protagonista é um pouco essa crise do mundo atual. Eu vejo muito isso também, 
relacionado até, voltando, a todos aqueles ideais, que todo mundo tinha, e que de 
repente sofreram esse baque, com a queda do muro, e tal, que já vinha naquela 
época. Desde essa imagem, daquela imagem de povo se tinha, aquela coisa meio 
idealizada, e que de repente você mostra um povo que quer aparecer na televisão, 
que não é mais aquilo... Eu queria saber como é que você vê isso. Não se você 
pensou ou não nisso, mas você acha... o que você está mostrando ali reflete esse 
sentimento, essa falência de ideais, crise de ideais, e essa crise tem a ver com 
■muifififi f^fyyitovnryfiicfiviofif í'firvtfi 0 fino vnrô >10 iccfif zz* i-x-z íviv/ vvz» »xvi/r^zizi x-tz»x^vz. x^xzzzxvz v- n v mzw r v- Xxzxzvz .

CB - Eu não sei, sabe, eu teria que ler essa crítica do Roberto Swharz, não lembro 
mais. Mas... é possível. Engraçado, eu não sei dizer. Esse protagonista 
provavelmente é uma expressão do que eu penso estando em crise. Do que eu 
penso., é um sujeito inteiramente desiludido E esse sujeito inteiramente desiludido, 
evidentemente essa desilusão é minha também.
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E ~ Adas cssc é um dilema ott ama crise, que é de toda ama &eraçdo De uma série 
de pessoas que lutaram de uma forma ou de outra, mais ou menos, que estavam 
politicamente atuando, e acreditando, eu acho que na realidade o básico é isso, 
acreditando em uma série de coisas e que de repente com a crise do Leste europeu 
começaram a ser contestadas, e isso gerou... teve gente aí se matando, entrando em 
nora fuso E não é à toa. foi muito imnortante. foi...

CB - É, mesmo se você esquecer o Leste europeu, quer dizer, é claro que não pode 
esquecer porque uma coisa está ligada à outra, mas você passa anos da tua vida 
lutando contra a ditadura e pelas liberdades, tal, e no fím acaba a ditadura e as 
liberdades que prevalecem são a liberdade do mercado, liberdade... isso que está aí, 
o neo-liberalismo, e um capitalismo... que pra mim quem mais sente falta da 
existência do comunismo, leste europeu, e tal, é o capitalismo. Porque esse 
norníolicmn com c\ y\c*v\cicx Ha nAmiinicmn n5n froinc o xrqí
V A VVXAX kXXXXVX iJVlll V/ VX V ViV VVXXX WX1.1U1XI V X XUV IVXXX AX VI Vk?., VXV TV*X VX^VXk^VXX WX VVVj UV 

auto-devorando. Então... a minha geração é uma geração derrotada, nesse sentido. E 
ao mesmo tempo, isso é uma coisa que eu sempre pensei, e o Darcy Ribeiro disse 
claramente: “Eu tenho orgulho das minhas derrotas”. Eu também tenho; concordo 
com ele. Agora, quando você pega e vai escrever um livro, e você tá... naquele 
momento aquilo é O que há de mais importante, aquilo tem que ser honesto até o 
fím, e não se pode permitir nenhum tipo de concessão, política ou ideológica. Isso 
era uma coisa que fazia parte do meu compromisso com a literatura, o meu 
sentimento de honestidade de evitar qualquer tipo de simpatia, qualquer tipo de... 
bom, havia uma expectativa de uma coisa de esquerda... Eu não quis agradar a 
ninguém com esse livro, a não ser a mim mesmo. Estou escrevendo pra mim.

E - Você acha isso possível? Quer dizer, quando você está escrevendo um livro é 
mio oct/i £> vivava vi stn livrm zy cy/zy o /~t cu/i zvttAzjzvt ozyz> zyç

t w v vjx-xv- vuivt vuvi v- r v-/ »ui/ vx 11 r / , v- v» unvt ’’ v- vt unci vnuvyn, *_»v»vz ux-xutu

convicções. Por mais que tente ser neutro, há uma postura que vai estar ali. Você 
não pode... Não precisa ser como o Ferreira Gullar na época mais engajada,

nnncpipnpia dp» ^ctor um norlaon Ho minha x/irlu p» uma narfp imnArtanfo
WXlUVi VI 1VXU VXV VUVVii ÕV4VX JA1VW11V1V VtXXA V- vxvxy >-/ VXVX XXXXXXXXVX V 1VAU VZ UX1XU p/vxx XV XXXXj^VZX VV4X1LV 

do meu trabalho artístico em função de uma luta política que me empobrecia, de 
certa forma, enquanto artista. Eu tinha consciência absoluta disso. E não me 
arrependo disso, naquele momento precisava fazer, eu acho que precisava. Eu tinha 
aquilo como... quase como uma missão. Se pensasse na minha arte, na minha... 
provavelmente não teria feito alguma coisa, algumas canções que escrevi, não teria 
dedicado o tempo que dediquei a isso. Então essa dúvida, eu, enquanto artista, 
quando eu estou escrevendo um livro como esse, estou achando que é a coisa mais 
importante para mim, que vou deixar, é o meu trabalho, a minha arte. Eu tenho que 
duvidar o tempo todo de tudo aquilo em que acreditei, de tudo aquilo em que 
depositei minhas energias e minha... enfim, esperança. Ao mesmo tempo não me 
arrependo do que foi feito porque por outro lado eu digo: “Não, foi necessário. 
Aquilo foi”. Então esse dilema está presente o tempo todo.



E - Não, isso está concreto...

E - Mas é Rio, né? Porque entra em túnel, sobe ladeira...
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E - Como nada tem nome, como ele não fala... aliás, ele fala uma hora com a ex- 
mulher. E tem o "Agora chega ”, no final do livro, que ele tenta falar e que não...

E - Eu acho que sim (risos). Eu acho que Estorvo mostraisso, está lá. O que ele 
encontrou no sítio, o que vê na cidade. Você não definiu, propositalmente, acredito, 
não quis, dizer qual a cidade, qual...

CB - Mas eu tenho uma vaga impressão de que eu tô de acordo com você. A gente 
está falando coisas

CB - Ah, na minha cabeça é o Rio. Eu não quis... Se desse os nomes aos lugares aí ia 
noir nrnitro ia Rn fpnfpi iccn rnoe cnava Falorv c\ rAotr» tnrlr» cnava -fole o 
VV411 HVVtVlVt... 1V4... X—rvx UVUIV1 XXXIXkX lJVU T V» X.L41UV ? vy 1 vul. V IVV4V r Vi 1V11<JV.

nrwmn rio mr/ia! mnv tom nmn novvnn tom iimn iriointiriririo nnv tv/iv rin ynwiivttz y/v/vz/ivt vtv viy/ vtvij f/ivtu »v^//x »»«/»v» jyvvíijv/vij iv//t »»//»v* »vt v» invivt vi v y/v/í n v»vr v»v» 

escrita. Isso sempre vai dar um rumo.

CB ~ Não cu uté poderiu ter escrito Não me sinto tumbém obrigudo u isso. Agoru., 
eu não acho que seja um livro destacado da realidade; a visão, a linguagem é 
distorcida, mas a realidade está ali, quer dizer, é o país onde eu vivo.

CR _ C*Arfo NIqa cp Ã/rtAA aqíq nnprpndn rlizpr miA n mpn pnmnrAmpfimpntn rtrJífiAA V— X—' V-S v/x VW . X T WV VUVV4 VJVXV/X VXXMV VilZ^Vl VJVXV* vy 111VVÍ Willjui vm v vxxxivx i vv J7V11V1W

é intrínseco à minha pessoa, eu acredito que não seja.

// _ Klrín rrymnmmofimontr} nnlítirn mne umn ínvivinrfín urnn mien nntorinr \lfin o' 
j—j j. ivttz v-vx//xy_z> tz»/tv»»//» Ví uvz j~s vi tíiVk/j /r»v»xx v»/r»v» J'-'1 > • »v»yv»u , l/Hitw v.a/»<jv» vtiitvi «vx/ . x tvt-u v-. 

“Eu vou fazer um livro com tendências comunistas”. Não é isso. Mas é um livro 
que... por esse lado mesmo de um reflexo da sociedade, é de uma pessoa que tem 
uma preocupação social, que tem... percebe a sociedade. Não está escrevendo um 
livro completamente à parte de tudo o que se passa.

r - Um poema, não, mos se você pepo tim conj tinto de obro, oti pe&o tim livro, 
geralmente acaba chegando nisso, que de alguma forma transparece ali a época, o 
que estava acontecendo na época, qual era a formação do autor. Texto e contexto.

CB - E.

CB - Mas eu não sei se precisaria ser. E porque é prosa. Se fosse poesia, por 
exemplo, se eu me metesse a escrever poesia talvez não tivesse nem esse pé na 
realidade. Talvez fosse uma forma de expressão necessária para mim; não foi porque 
não escrevo poesia.



f^R - aIa Fala* ... viv xvtivt.

E - ...fala mas não dá nem pra saber se ele falou realmente.

CB - É, é. E se o sujeito ouviu ou não ouviu.

£ _ A /z> inrín voJ—i J—Z » V- / IVtVZ l_»V- viy/z r »i vv«.

CB-É.
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E - Ele está querendo ir no banheiro e no final não consegue, porque se sente meio 
intimidado.

CB - Certo... a mão está dormente, tinha um negócio assim. Enfim. Mas a história 
do amigo é que... eu não pensei assim, mas o Massi, eu me lembro de ele ter 
observado isso [a insinuação de homossexualismo entre o protagonista e seu amigo].

CB - É, é mais ou menos por aí, também. Mais ou menos por ai. Ah... ele estava 
com a mão

CB - Não, eu não acho... acho interessante. Muita coisa que leio que absolutamente 
não me ocorreu quando escrevi, mas que eu admito que tenha... Às vezes não; a 
história da mão e... não, ali achei um pouco forçado.

1 A cena em questão é esta: "... precipito-me no banheiro. Sempre que preciso urinar às pressas lamento usar o 
pau do lado direito, que é o lado errado, o que me obriga a dar-lhe um nó antes de o trazer para fora. Viso 
afinal o centro da latrina, tenho a bexiga repleta, mas o líquido arde e se recusa a extravasar. Algo me inibe. E 
como se a mao que segura o pau nao me pertencesse. Vem-me a sensaçao de ter ao lado alguém mvisivel 
segurando o meu pau. Agito aquela mão, articulo os dedos, altero a empunhadura, tomo consciência de minha 
mão, mas agora é como se eu manipulasse o pau de um estranho à minha frente. Já não sinto a bexiga, desisto, 
fecho a braguilha”. Pg. 125.

E ~ Me ^assou mais uma coisa de alheamento mesmo Como a cena do espelho, que 
ele olha e meio que não... fala que ele não se olhava no espelho a tanto tempo que 
não reconhece.

E - A crítica falou muita coisa, você lembra mais ou menos, o que saiu? Augusto 
Massi falou em traços de homossexualismo no livro, na relação dele com o amigo, 
naquela cena do banheiro, da mão, e tal..1. Na literatura brasileira isso é uma coisa 
que vem num constante; sempre tem uma coisa meio embutida e que até teria um 
ponto máximo, aí, no Grande Sertão, que tem a relação, um amor que não pode ser, 
mas que tem... Você acha que em Estorvo isso é uma grande besteira, ou tem 
alguma coisa a ver?



lf - 7’pw zrtyz? zy mulhov tinh/i /fn /iminr/) ílnú z>/zy 11/77 zr/zi c/zinz/z")
j—r a v» t / » vz v»u»/»v tjuv v* >íH4ii»vi iuiim vtxz vmn^vz. ^z uv viu rvc» viy muhai . .

CB-. ..é...

E -... soaria um tanto ...

E - Ele fala que é o delegado.

E - Abana a cabeça e sai de meu campo de visão.
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CB - É claro. Porque tem um gesto que liga, que tem uma senha que deixa isso 
claro. No começo quando... tem um gesto que o sujeito faz no olho mágico que o 
delegado repete lá no final.

CB - É. Aquilo para mim era claro que... eu queria deixar claro... claro entre aspas, 
que era. Eu pensei que fosse...

CB - Para mim ficou tão claro... eu acho que foi o Massi, foi alguma crítica que 
finalmente o sujeito... Isso, na verdade, eu achei que eu tivesse deixado mais claro...

CB - Não, para mim é claríssimo, eu tenho a historinha clara na minha cabeça. Cada 
acontecimento... não tem nada confuso, nada obscuro.

E - Essas coisas que você diz que não ficam bem esclarecidas, propositalmente, 
ficam bem esclarecidas para você, ou você também não...

E - Ah, então me conta quem é o homem do olho mágico.

P A iniprocconíp Pccoc nrvicoc ah anhn rnip onrpcppnfom toa Qprpcnpnfom IV*m minta Jl—í W 1Í1UV1 VUUVU1VV. KZ VZ A kJ viu XZ U* WV41V V» X<*VZ MV1 V>J Wll U1V UV1 Vb_» VV11 UU1 1 1 . AWAAA lllVillU

coisa que eu... sempre é assim, né?

CB - ... Mas isso há, porque o livro está cheio de subentendidos, de coisas que não 
são... que de propósito eu não deixo claras, uma porque o cara não deixa nada claro, 
na verdade. Então isso da... é evidente que a mulher tem ciúme do amigo, acha que 
está rolando alguma coisa. (Risos.) Algum relacionamento homossexual. Mas na 
minha cabeça, em nenhum momento o protagonista está envolvido... é um amigo por 
quem ele tinha admiração, alguém mais velho, e tal, e no momento em que ele, 
retrospectivamente, começa a suspeitar que o amigo fosse homossexual, como 
evidentemente era, né, mas ele... negava, ele procura negar. Agora, o sujeito pode 
interpretar isso como sendo um homossexualismo reprimido, e tal, mas não era a 
minha intenção.



17 - Tom itm/i micH tovnnn nno z? owi rírml/^Q z? n atomn rotnwin 
jl^i x V'*/» m/ivt viyjovt nv vj v*x^ \s ^ih vw vuívu, v- iy v»v* / »vz * v<frk>»* / »vz.
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CB - Ela viaja emocionalmente... porque aconteceu um negócio. Esse negócio que 
aconteceu vai acontecer depois. Ou aconteceu mais de uma vez, ou tem um novelo 
aí sugerido.

E - Na realidade eu ficava pensando se esse olho mágico não funcionava meio como 
um espelho e ele estaria vendo a si mesmo. Eu preferia essa hipótese (risos)...

17 ~ Nq realidade ci impressão que eu tinha era que não era pra ficar claro mesmo 
quem era.

C'R _ NIqza mac vn nitri nlorn non \4qq accq dma acqci cnnho r\ara mim q iinir*a 
X—' X-Z X IWVj 111UU... /ÍH4H-V7 V1W1V 11UV. ITXVtU VUUW UVIIXIW^ jL/tUV* Hlllll v* W111VW

importância que ela tem é conduzir a uma circularidade, porque aquilo remete ao 
começo do livro. Porque você tem várias vezes a... por exemplo, o que acontece com 
a irmã pode ter acontecido pela segunda... quando acontece no livro já pode ter 
acontecido antes.

17 _ I7]/i vinia awin/frmrilnwvdo is v v//»lzvilz/»vi itv

E - E que pra mim está tão no princípio que ainda não... ainda não está definido o 
que seria na realidade. Você escreveu e voltou, reviu, mas pra quem começa a ler, 
está no começo e ainda não sabe qual vai ser o rumo. Então você começando ali dá

CB - E, mas aí fuge ao que eu... como é que vou explicai isso? Por que eu não dina 
isso? Porque isso seria uma... sei lá, não um simbolismo, uma coisa ... Para mim tem 
uma história realíssima ali, entende, misturada com sonho, é evidente, mas não 
tem... Abre pra essas leituras o tempo todo, mas não está no princípio da leitura uma 
coisa dessas, desse tipo assim: ele se vendo.

f^R _ 3 jirln 4 uma mediria nnp é* Q m/^HiHo rln rnincp nup» ph ^qíqx/q nrAmirandn x—-' x_z ... x vnxv x> viiiivi iiivimin v|v«.^... w vx mvx*iv«u xxx_z vj xtvx^yxy^ vjwv xy x* volm » xx w vn vxiim v. 

Porque é essa a linguagem. Se você deixar claro demais estraga tudo, desmancha o 
bolo. E ao mesmo tempo eu acho que uma leitura atenta chegaria à minha história. 
Mas posso ter errado um pouquinho nessa medida; talvez eu tivesse... Agora, ser ou 
não ser o delegado aí não tem muita importância.

CB - É, e se aquele é o delegado, e o delegado vai aparecer... a história vai 
recomeçar ah, então... A minha idéia era essa, mas também não quis deixar isso 
muito claro. Talvez eu pudesse deixar um pouquinho mais claro.

E - E, o que indicaria seria isso. Eu achei isso lá no final, mas tinha outras coisas 
que indicariam que não.



CR - É Isso também foi pensado, esse layout dele (risos)

_ I omhrn imonom dp mplhado 
JLjVIIIL/ÍVj UllW^Vlll 111V111MU.M.
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E - Ainda em imagens, mas aí na palavra mesmo,lembro que você fala da vaca que 
pisca lambendo o olho. E “árvores como roupa torcida”, você lembra disso?

E - Quer dizer que atrás do olho mágico ele estava de cabelo solto, e depois como 
delegado ele aparece com rabo-de-cavalo.

um pouco essa òvpycsscío Ele fala epte ele está, olhando e pensa epie o outro pode 
está vendo-o ao contrário...

E - Imagens muito precisas de coisas assim. No Benjamim fica mais específico isso, 
ele fala que desde a adolescência imaginou uma câmera que está sempre o 
filmando. Então aí você já deixou isso mais... escancarou.

CB - Sinto. Sinto o tempo todo, quer dizer, tenho impressão de que a... aí tanto na 
minha literatura como também na letra de música também aparece isso bastante. E 
uma consciência que tenho de uma... de incapacidade que tenho de lidar com o 
visual. Eu sou incapaz de fazer um desenho, sou incapaz de bolar um filme, um... 
Não sei lidar com isso. Então é uma maneira de suprir isso, é pintar, é criar imagens 
com detalhes através da literatura. É um buraco na minha criatividade artística que 
eu procuro compensar. E uma compensação.

E - O layout dele eu achei bem pensado. Aliás, tem uma coisa meio de cinema, e 
esse delegado parece muito essa coisa de filme de mocinho e bandido, poderoso, 
alto, imponente, que a própria figura dele já põe medo nos traficantes. Quando ele 
entra no trailer todo mundo já anda para trás porque tem uma imagem de força. E 
mais de uma vez eu vejo essa coisa um pouco de cinema. Uma imagem que me 
parece um movimento de câmera ou... uma coisa meio cinematográfica. Você sente 
i c cn 2

CB - E, mas é exatamente isso que... quer dizer, não era ele se vendo. Era... E 
quando surge esse delegado ele tem uma... eu escrevendo tinha a impressão de estar 
descrevendo alguém que ele já tinha visto, que ele... Quando escrevi esse cara que 
não aparece, quando pensei nesse sujeito do outro lado da porta, no começo do livro, 
eu já, naquele meu roteiro, já estava prevendo a aparição dele como um delegado, e 
nomo o oarn nnp pdariQ no rlpcfpphn rio hietóriQ 
VV11ÀV W VVHV* VJV4-W VUIV44 Itl 11V V4VUXW11V V*14 111UWX AV*.

CB - E, porque no Benjamim eu quis escrever o livro ern terceira pessoa e na 
verdade o protagonista, quem conta a história é essa câmera que vai se revezando, 
vai de mão em mão. Quer dizer, é na terceira pessoa mas é a partir do ponto de



CR - A metamorfose?

E - A metamorfose, e O processo também.

CB - Nem lembro...

Z7 _ Z7 J£>1£» tomnn Cni
JL-J 4 »VÍÃ^ t V, rv/fryytz

Z7 — IZr»r»^ zo/z? z?c*/zí tjzt c-jjzjj—t f w>f'f ••v» yj vutvt xivi uwvi J^' mMywv;

***

FIM DA FITA 1
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CB - Com certeza. E eu lembro de pouca coisa, lembro... engraçado, tem frases que 
eu lembro. No Processo, por exemplo, que o processado fica mais bonito... Umas 
coisas assim soltas que eu guardei. E acho interessante que seja assim. Quando eu 
comecei a escrever, antes da música, eu escrevi um conto, saiu no Suplemento do 
Estado, aquilo tinha um... eu ainda estava muito com aquela leitura de tudo... estava 
tudo muito quente.

CB - Foi. Foi marcante. Tinha algumas coisas assim que são... todas as coisas mais 
marcantes são coisas que eu li há mais de trinta anos. Das mais marcantes, que mais 
ficaram, com certeza, Kafka.

vista... Não é objetivo, porque passa pelo ponto de vista de cada protagonista. Cada 
história, a mesma história é vista de ângulos diferentes. Câmeras diferentes.

CB - Eu li O processo, A metamorfose e O castelo. Mas são coisas que eu li há 
muito tempo.

E - Depois eu quero voltar em Benjamim, mas terminando a questão da crítica, 
falaram muito em Kafka. E eu vejo também bastante coisa. Principalmente aquela 
coisa do tema da manhã kafkiana, de despertar para uma situação de terror, uma 
coisa que vai bagunçar a sua vida.

P - Q processo abre com* *Ccrtomcntc ol^tiém cabumou Joscph K.., povcjtic (jticindo 
ele acordou... ” E aí já chegam os oficiais de justiça na casa dele. E uma coisa 
assim, que ele acorda com o cara lá, e já entraram na vida dele, e dali ele vai. E já 
é uma forma de abrir meio num ápice. Você abre num clímax, não tem... não vai ser 
no fim. Você abre pra situação, para o que vai desencadear. (...) Você leu Kafka?



***

E - E os existencialistas, você leu?

íi - I rvHriQ r\c hnmpnc cãn mnrtQic vtr\r>ô 
A—i A VV4VU XZ>_» 11V111V11U k/VAX/ 111V1 lllio, rwv » v-aa .

CB-...

E - Não.

F? _ A)?//y/ frvi n nvimoivn rtij£> vr>co FrilrYM*? 
í-j vtvn j vza xz j^r t ttn^n vjiav riyvv jvuwi.
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CB - Então precisou passar por esse filtro todo. Esse filtro de tempo e talvez o filtro 
do músico, também. Que no fim das contas eu acho que é determinante para o que 
eu escrevo. Continuo achando, que o que é mais... acredito que o que há de mais 
pessoal na minha escrita vem da música; o mais autoral, mais original é o fato de eu 
ser um músico. Acho que isso conta mais do que... Agora, é claro, tudo o que eu li... 
isso tem a maior importância. E o Kafka sem dúvida está...

CB - Voiage au bout de la nuit, Viagem ao fundo da noite, não sei como traduziram, 
Viagem ao fim da noite, algo assim. Voiage au bout de la nuit e Mort a credit, 
Morte à credito. Esses dois. Depois eu li... como tinha lido os russos... os russos, 
quando li também fiquei apaixonado Li Tolstoi, Dostoievsky, aí cheguei a entrar 
como ouvinte, fúi aluno do Boris Schnaiderman na Faculdade de Filosofia. Eu 
queria aprender russo. Até aprendi alguma coisa do alfabeto cirílico, e tal. Meu 
sonho era falar, aprender russo para ler no originai. Também fiquei muito marcado 
pelo russo, e os clássicos franceses. E aí é muito também a condução do meu pai.

CB - Não. Li Camus, sem dúvida O estrangeira. Mas lembro de coisas que 
marcaram mais, que quando eu li falei “Pô”, e comecei a escrever, a querer escrever 
igual, foi Celline. Pô, quando li Voiage au bout de la nuit e Mort a credit eu resolvi 
ser escritor. Como resolvi ser escritor quando h Guimarães Rosa. Kafka não, foi 
uma coisa que me marcou muito como leitor, mas as coisas que me impulsionaram 
para a literatura na minha adolescência foram... muito mais que Sartre... dos 
franceses foi Celline.

E - estava muito quente...

_ Rn li IpmKrn rlí» t<=»r liHn A e* miorrlarlr» nnnitn nAiino pako ÇartrAX^X—Z A—«VA XX... IV XXXV/ X X/ V» V' VV1 X X VA \J -L JL / tvt HÚ VVA V/ VV1 VA VAX VA VA VA X/ XXXVAXVXX |_/X_/VAV/VA V«X/AkJVA. UX VAX AX V/. . .

não lembro.



E - O que você leu do Henry James?

CB - Do Henry James foi Lady... Portrait of... Retrato de uma mulher.

P _ Hn thA rr»or]
JL-J X X H1V X VC4V4

CB - On the road Comecei a ler e embatuquei. Então tem

E - On the road tem também essa peregrinação, essa coisa de ir, ir, e não...

E - Quais eram?
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CB - Do Conrad eu li um famoso, uma coisa dum navio, não lembro mais o que é. 
Devo ter perdido muita coisa. Agora já a literatura mais moderna... esses autores 
todos que todo mundo lê, americanos, tal, eu passei... Tentei ler o Jack Keruac, o...

CB - Tinha esses... eu li tudo, dez anos atrás. Mas não marca mais, engraçado. 
Parece que tudo o que eu li, já foi tudo o que precisava ler... Tudo o que vier a ler 
agora não vai ao cerne da minha... não vai me alterar. O último cara que eu li que 
achei muito interessante - e foi uma coincidência interessante porque quando 
comecei a ler estava escrevendo Estorvo, e falei: “Eu vou parar de ler porque isso 
vai interferir na minha escrita”. Foi uma coisa engraçada. Depois eu li porque eu 
gosto muito. -, foi esse alemão que morreu agora, o Junger, Emst Junger.

CB - Eu lembro de ter conversado com o Rubem Fonseca sobre isso, porque o 
Rubem falava: “Você é escritor!”. Até o computador que eu ganhei de Natal foi ele 
que indicou para... na época eu estava casado com a Marieta e ele indicou o 
computador. E ele me dizia: “Você vai ser escritor. Você é escritor”. E uma vez eu 
conversei com ele, estava indo não sei para onde e falei dessa minha lacuna. Ele me 
deu uma lista de dez livros E aí eu li esses dez livros Ei em português

Não só a orientação dele menos mas o que ele tinha na estante E meu pai parou um 
pouquinho no tempo... meu pai foi crítico literário, mas chegava até os anos 50 e 
depois não tinha mais muita coisa na biblioteca dele. Por exemplo, eu tenho lacunas 
graves em literatura anglo-saxômca, porque o meu inglês não era suficiente para 
ler... eu queria ler no original e... tentei, eu comecei a ler Ulisses no original e pô 
(risos), não dá Inglês eu sei o básico, mas uma boa literatura eu me perco E me 
esforcei, eu li o russo... o húngaro, o Conrad, ele escrevia em inglês, eu li Henry 
James. Já o Henry Miller eu tentei ler o Trópico de Câncer, comecei a ler, também 
arquivei.

Z7 _ Mfiiv pilrjum ?
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E - Voltando um pouco naquela história do pai, essa figura do pai no livro é um 
pouco complicada. O pai que é um pai autoritário, que era um militar, né, da 
Marinha, farda branca.

CB - Tem. É, pode ser. Cinema... mas aí entra também acho que até linguagem 
publicitária, entra alguma coisa de história em quadrinhos, acho que tem um 
pouquinho disso. Acho que são uma... que também é uma formação do escritor 
moderno No começo do século a formação do escritor era a literatura; hoje não é 
mais só literatura. A gente lê cada vez menos e tem outros tipos de informação que 
são tão importantes quanto.

CB -... param ali, e de certa forma se cristalizaram, e eu acho que depois disso o que 
desenvolvi foi com a música E tarde agora para mim, acho que é

CB - Não, ai quando eu falo também de música, também entra ai um pouquinho 
disso; influências não-literárias que eu acho que são marcantes.

CB - É um livro, é o diário dele. Um diário interminado. A minha mãe me deu de 
aniversário, que era um livro do meu pai, tinha até umas anotações. Eram os dois 
volumes do diário de ocupação nazista, que ele era do exército alemão. (...) Eu li 
Malahude, (?) já esqueci esses autores todos que o Rubem me deu Eu quis 
tardiamente me atualizar, tardiamente preencher esse buraco, mas não dá mais.

Z7 — A/fzrc zr z/?/z? nncc/i /z>f>z/z> Pctrvrtrr* oziz^ jj^/Ziy^rtz^/zyc z/zjcczi z>r>z^z»zynxvtu v» urt^/i vuuvtiy vjwv viuuvt ivmvia/ t 1/wvi tv iwu v^v».

Eu imagino que seja um período meio de formação seu, e que foi o que definiu. As 
suas influências... é bem isso que você falou mesmo, param ali nessa época...

E - E nem sei se tem necessidade, o seu estilo é esse. Fala de um mundo moderno, a 
sua linguagem é moderna, é um livro moderno... mas a influência que você percebe 
por trás seria mais isso; é Kafka, é Camus, uma coisa meio existencialista. E vejo 
muito também, não sei se é viagem minha, filmes da nouvelle vague, O inquilino, 
Cul de sac...

E - ... que anda inclinado para trás, uma figura imponente. Freud, quando seu pai 
morreu, escreveu um texto em que fala que a morte do pai seria o acontecimento 
mais importante na vida de um homem. No livro eu tenho a impressão também que 
essa morte do pai desestrutura ele um pouco. A. té porque o pai era um pouco a

U - /Oijzir/ ZrvrvV?
-4-Z «/«.V»» WM kX .



CB - Ah, não sei. O pai vai entrando assim...

E -... o caixão...

CB -... e... ele tem medo desse pai.

E - Mesmo depois de morto...

- A/fzirc zy/ r\ 'fsmtrtvwi/i rir* nni /yjç/yc)x—/ ± wc- yivou vwiuwti tvivz. .. vz y v»i hv»>jí/»h vt-vz PUiz>~y.
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CB - É, o pai começou a puxar o pé meu ali, e entrou. Você faz umas perguntas 
difíceis, assim...

E - Porque ele tem uma relação com o pai... o pai era aquele que andava nas trilhas 
que ninguém andava. O pai era aquele que sahia falar com os empregados, como 
ele não sabe. O pai é aquele que vai lá pegar ele menino e levar de volta para casa. 
O pai é uma figura forte à beça, não é pouca coisa não.

CB - É, e ele... acho que ele entrou tarde no livro talvez porque ele quisesse menos 
falar do pai. Ele evita falar do pai. O pai é meio assustador, tem a coisa da porta e do 
caixão ao mesmo tempo...

ordem. De repente saindo isso você perde um pouco o parâmetro. Eu queria que 
você me falasse um pouquinho da morte do pai, qual a importância no livro...

E - Não. é noraue o nai era essa coisa aue unia a família, era o imã ali. Aí 
' 1 JL J. ± a '

morrendo o pai, desagrega, a desordem entra. Numa visão mais simplista eu

CB - Não, você que está me lembrando disso... E é possível... que pra esse 
personagem a... E claro, a morte do pai é o princípio de tudo; é a desestruturação da 
família e da... essas ausências a que eu me referi no começo do livro nesse 
personagem, entre essas ausências talvez o pai seja... o sítio que foi abandonado, 
etecetera. Esse pai entrou tarde no livro, também, engraçado.

CB - Principalmente depois de morto (risos). Então acho que eu, na pele dele, 
fiquei... eu relutei antes de colocar esse pai. Acho que o pai não estava no roteiro, 
não estava previsto. O pai... na verdade, como já está morto não interfere 
etètivamente na trajetória dele. Interfere subjetivamente mas não havia 
necessidade... Eu achei, talvez, no começo do livro, que o pai estando morto... quer 
dizer já matei antes de começar o livro pra não precisar tocar no pai Eu enquanto 
protagonista do livro.

jt—* x vz t vi»k vz v» .



("'R - muitn ... lllVtlLV...

E -... uma coisa meio... Como é que você pensou...

CB - Isso é bastante claro. Mais claro, impossível.

17 - icen v>rir> ó r, wtnivl—t J.rXHU • kSk/V/ l ÍL4VZ W vx IMVtUJl..

E - Bom, quando a mulher fica grávida ele quer colocar o nome da irmã.
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CB - Toda a correspondência ou não da irmã, aí não é nada claro, quer dizer, isso 
passa por ele. Tanto ela pode estar fazendo um jogo de sedução como pode estar 
absolutamente inocente na história. Porque isso passa por ele...

CB -... ele acha que sim. Ele acha que ela também... deu uma luz pro delegado, que 
não sei o que, ele tem uma... tem um ódio do cunhado... Realmente não sei, não é 
para ficar claro se ela alimenta ou não essa coisa.

CB - Agora, ele, sim. O amor da vida dele não é a ex-mulher, não é ninguém, é só a 
irmã.

E - É Lj “ jL-j,

E - E a relação entre os irmãos. Ele olha a irmã com uma atenção absoluta; ele vê o 
corpo da irmã, ele imagina que ela está se despindo pra ele, sabendo que ele está 
olhando... Ele tem um desejo aí pela irmã. Ele atravessa um corredor de portas 
falsas sabendo qual é a da irmã. Esse desejo incestuoso, que eu acho que é mais da 
nnvto stelo mcic fotvt nmn i/m rtli nar/iuo olsi rsihorisr ti rifa ri CPYlíl dotv/z» tt/z» / v- ny / / vt»» nvivt, t/K, mv»w/ *v*. j—j vtiv v» vxvx

armário, quando ele entra epega as jóias dela, tem um erotismo...

“Som, o ryai é um militar catão clc é a ditadura acabou a ditadura morreu 
o pai”, mas isso eu acho...

- Nlori nnnpa npncpi mccn R r» fato rlp cpr militar é* tamhpm uma /inpctÕn
A—' ... A llVtllVU 111OUV. A—Z V/ XV4VV VA^Z ^AV» kJVl HimtVHj V' VVH11VVA11 U111V4 vj Vt V.J tvt V . . .

botei essa farda branca, e tal, mas nunca pensei nisso. Não pensei nisso de jeito 
nenhum. Agora, ao mesmo tempo eu estou falando isso mas essa cena de infancia 
dele já tinha o pai. Mas o pai ah está dirigindo, acho que é o chofer do carro. Tem o 
pai e a mãe e ele com a irmã atrás. O pai não interfere ali. Isso estava escrito desde o 
começo Quer dizer, evidente, o sujeito quando começa a história não tem pai mas 
não achei que ele fosse... Enfim, o pai era uma lembrança que acho que não estava 
prevista com o peso que tem.

E - E a visão dele.



E - Ele ama essa irmã.

CB - Ele ama e deseja, mesmo a irmã.

CB - Não!... Não... (Cantarola a música)

E - Também é uma relação forte entre os irmãos, um amor maior...

77 - H M/Vr/jn nwHiio rntihn zr mz/z? rlolo vt- /• »v»v vtv»v.

rvara tnfprrnmnpr nrn rwuiprAyx yy v*a v*. ixivvi i vinp» vi nxii vtwj

P _ Zl w/ri/CZ) Z) z/z?CZ>7Z> F)Z?/zr 7TÍZ77C Z7/r777»7Z7 Z*Z>7* C*Z7 Jjcczi?
x-/ mu» n v^vo-k/v» nnju»y.

CB - Não
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E - O Anatol Rosenfeld fala das portas, que as portas seriam como articulações 
arquitetônicas da comunicação. São os limiares entre a intimidade e o mundo, 
ponto de transição. Em Estorvo tem muitas portas. Os portões do condomínio, 
portas do corredor, tem a porta do início, tem a porta da casa do amigo, portão do 
sítio, que é aquela coisa de entrar e estar saindo... Você pensou em alguma coisa 
nesse sentido?

CB - Claro. Exatamente. É a mãe que está colocando a criança para dormir para sair, 
né, para ir a outro lugar com o pai. E o menino está (risos)... O ladrão é o pai.

77 — /Vzr “h/frmiwlw” tom ijvnri rnicn do um intriiw nvo vowt rii o ntiohv/i zj nzfKzyj^czi 

infantil.

CB - Bom, pode está no mesmo escaninho, lá, mas eu não pensei mesmo. E, mas se 
você olhar, talvez... a coisa da infância...

CB - E, é. E engiaçado isso porque aguia eu fiz uma música que tem isso também, 
tem esse intruso. Só que aí é o contrário, aí é uma canção edipiana. O intruso é o pai. 
É o menino que está com a mãe dizendo: “Quem é esse cara!” (risos) “Quem é 
esse... quem é o... será um capuz, será o ladrão”... Não é, é uma coisa de...

Z"’T'l T-1 I
- £1!
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CB - Agora é difícil lembrar isso. Quando ele chega a porta está grudada...

_ Á etnnri anncK—• J—Z ... VÀ11W 1411VU...

CB - No lado de fora do resto do mundo.

CB - Essa é a porta do tempo, do passado, do...

E - Ele volta no sítio para reencontrar alguma coisa?
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E - ... entreaberta. E aí ele chega e fala que encontrando a porta entreaberta, é 
quase mais difícil de entrar do que se ela estivesse fechada. Tem uma coisa ali, uma 
barreira, em que ele sente que se ele entrar ele não vai estar entrando em alguma 
coisa, mas entrando num lado de fora.

E - O corredor de portas falsas. Eu achei essa imagem muito boa. O corredor de 
portas falsas e ele sabe exatamente onde é... Isso também tem um pouco uma coisa 
de desenho, né? Se quiser, imagem de inconsciente, tudo bem, mas eu vejo mais 
assim desenho animado, aquelas portinhas, “Qual vai ser a porta que você vai 
bater? Se você entrar na errada... ” Uma coisa assim.

E ~ Essa da snlt^ada riaporta do sitio. A porta ficou aberta, e ele vai entrar, vai 
sair... Você pensou nisso, você queria... um símbolo aí, como é que você formulou 
essa cena, você lembra?

CB - É, ele ficou cinco anos sem voltar nesse sítio; ele volta, lá ele vai encontrar... 
ali estão as lembranças dele com o amigo, que são importantes, as lembranças da 
infância dele com a irmã. Toda aquela coisa da chuva, e a irmã, de maio, se não me 
engano, tem algo assim também. Quer dizer, é o refugio... o único refugio que ele 
tem é o da juventude, da infância dele. Que está ocupado. E isso, é a minha 
int/^rrvrTM^nSrk famhRtn mvvi vvviyMV tuixiwiii.. .

E -E.E que é isso que ele quer, então ele entra.

E - E, porque quando ele saiu com o amigo eles largaram a porta e ficou 
escancarada. Então ficou grudada no barro...

CB - Não. Essa repetição não é proposital, mesmo. Se eu pensasse teria 
economizado alguma porta (risos).



f? _ zyc laitiirrtc l//^r»z5 Acmj Pm Piicno Jn fpmnn norHidrv'?
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E - Grande Sertão ou...

E - Guimarães então foi o grande nome. É o seu preferido, ainda?

CB - É... quer dizer, depois...

P - Plansviv wnn iioin miritn r/vcrt -t—4 .»—*• v- í_z v* »■&-/ t 1V-I r v- «■ vz i > »- *-»» *-v-»- V lÀ-zvt-i
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E - Voltando nessa biblioteca do seu pai: o que mais que você lia? Foi a sua 
formação, você lia literatura... alguma outra coisa além da literatura? Ensaios...

CB - Li algumas coisas e nunca li pra valer. Proust é uma dificuldade para mim. É 
uma porta... eu entrei nessa porta, vi alguma coisa, nunca iui muito adiante. É uma 
leitura meio adiada. Tem aí, já retomei: “Agora vou ler”... e não vou adiante. Não 
sei te explicar porquê

CB - Eu coíhccci com Sa&arana uliás Corpo de Baile Sagarana e Grande Sertão? 
depois li tudo o que... Primeiras Histórias, Tutameia... E comecei, não sei se com 
Sagarana ou Corpo de Baile. Porque era assim a... depois mudou, não sei como é 
que ficou. Porque na biblioteca do meu pai era Sagarana... o Corpo de baile, se não 
me engano depois foi editado dentro de outra... ou não?

p - Pi/ vi canar/irln j-a x—/1/» r» vtvtkz...

CB - Não. Só literatura, e literatura estrangeira. Eu me lembro exatamente de um dia 
que eu, já na faculdade de arquitetura... eu lia aqueles livros lá. Porque eu não 
estudava, na verdade, eu ficava lá lendo na aula, tocando violão, e tal. E um dia um 
cniAitn rhz>rrnii nro mim nm z->nlArja mmc izaIVi/x a1p» rnt* rpnmphmi• “\/r»r*A có 1£ UV1JV1VV VllV^VVX |^X v*. XXXXXXX^ VXXXX VV1V£jV4 XXXV4-XK/ T VlllVj V1V Ã11V 1V|J1VV1ÍVW. » k>V X^Z

francês, lê não sei o que, e literatura brasileira?” Falei “E verdade, nunca leio...” 
Comecei a ler já na faculdade. Então com dezoito, dezenove anos que eu comecei a 
ler... Claro que tinha lido outras coisas que a gente tem que ler na escola. Macedo, 
Alencar, Eça, Machado de Assis, mas aí eu comecei a ler... falei “E verdade”, e 
comecei a ler Mário de Andrade... aí eu li Macunaima, li... os modernistas 
comecei a ler, e li até que cai no Guimarães Rosa. E foi uma... foi outra coisa muito 
marcante pra mim.

CB - Eu devo ter lido Sagarana, Corpo de Baile e Grande Sertão, pela ordem. 
Depois eu li o resto. E o resto... quer dizer, quando saiu Tutameia... Foi editado 
quando Tutameia? Sessenta e alguma coisa. Acho que esse eu li quando ele lançou. 
Fui ler isso em 63



Í^R - Mqa nÕn cpi Mor* cpi O PnKpm Fnncppa fr»i 
XaA—Z A IVtVj IliAV UV1. A 1U-V kjvx. ... X_Z AWK/VZAiA A VllkJWU AXZA...

f-fínal lorlrt AI
XV4WV A KJ

CB-É...

/7 _ Z?c/z7 AzilTJ Z7Z~‘/'JZ~) mio z> icczi 
A-z voxva <yt//Uj vtvínz aj vxvz Xz luuvy.

27

E - E como é que você se vê nessa literatura brasileira? Você se situa de alguma 
forma, em alguma linha... Rubem Fonseca, ou...

CB - Um táxi para Viena D’Austria... eu li. Li porque saiu na mesma época do 
Estorvo. Até fizeram algumas comparações.

f^R - I i A r»<n/z?rV/Tf /7r» nrír\ Rit It npcca ónnpa ActoxrQ prn r*tma Hn ntann Hn mpn rtQi
X— A—r A—zA A A Vb/JVM V-A V-AVZ VVAXZ. A-A V* AA UVUUVt XA jj-Z XZ xz VA-j V1JUH T V4 Vlli V1111W XA XZ JZXVXXXV XAXZ IXIVVt |AUAA^

ele falou “Olha, o Antonio Cândido gostou muito”. Era autor novo, e o meu pai não 
tinha lido. Gostei muito desse livro. Isso foi em 63 ou 64. Agora, não sei me situar, e 
nem tenho muito conhecimento, assim, tô cheio de falhas aí. Tem um bocado de 
autores brasileiros contemporâneos que eu não li muito.

E - Roubando Tem uma cena do olho mágico, também Falei' “Pô, tinha tima 
sintonia de olho mágico”... Tem uma cena que ele chega lá... na casa de um 
amigo...
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Ramos... Quem mais?... Quem eu li mais tarde e fui gostar muito foi Clarisse; que 
nessa época eu até conheci e não conhecia direito a literatura dela. Conheci 
pessoalmente; depois que eu tui ler e gostar.

E - Um táxi para Viena D’Austria, por exemplo, você leu? Do Antonio Torres?
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CB - É. Até brinquei com ele, porque foi lançado na mesma época em Paris, 
também, na França pela Galhmard. E a capa era parecida, porque era a mesma 
coleção. Aí um dia eu vi o meu livro na vitrine. Cheguei lá numa livraria de Saint 
German “Ah, meu livro!”. Quando cheguei mais perto não era o meu, era o do 
Antonio Torres (risos). Falei pra ele: “Porra!”


